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sRASILlA, 28 (UPI) � Ao aprovar ontem o projeto de aumente dos militares, o senado. re geitou a! emenda que equipcrava cos dos. militares os vencimentos dos

funcionários civis. O l.í der da. maioria"senador Moura Andrade, ao justi ficar a rege�ão da emende, disse que O' Govêrno se prepara para enviar mensagem co Congresso

I�al p��i"�_ondo a

oumen:,ger:;:e salários,:/,ars, tanto. JXlro os servidores ci "is como para os trab�h�d�r��em geraL". _ -.-=�� �__"'"

-
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SÃo PAULO, 28 (UPI) - «o Govêrno comprará todo o ca-

.I! fé de safra de 60/61, se não houver reação para, melhora,
I no mercado internacional». Isso. revelou o MiniStro da Fa-

� zenda, sr. Sebastião Paes de Almeida, no. decorrer da conte-
ij rência que pronuncíou na Associação Comercial de S. Paulo.

� Referindo-se 3/0. problema do. crédito bancário, dísse o mi-

!illl�1 nístro pa.:__�Al':leida que o. B::l,llco do Brasil será autoriza-

�
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classes produtoras
do. a colocar mais de 4 bilhões e'meio de cruzeiros sôbre
a quóta de dinheirb destinada a atender á procura de cré­
dito pelas classes produtoras paulistas. A palestra do sr. Se­
bastião Paes de Almeida despertou grande ínterêsse e foí as­
sistida por representantes de todas as entídades-das classes
produtoras do país.
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Incrementar a Imi r (-o
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-Precisamos Reformar em, Pr�fulJdidade a Legisia'ç,õ;o Im�grató!'ilR Para i�
Evitar a Crescente Perda de"lnterêsse Dos ImigrGlntes Pelo Brasil - ,O �
Que é, Preciso Fazer PaliObter Todos os Proveitos da Colaboração do;
Trabalhador Estrange'iro - Conferênc:ia do P.adre Fernando lasf. da i

Ávila na Confederação Nacional do COl!'l'aércÍo i
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RIO 28 (Via. aérea) - Arír- I movendo o seu desenvolvimento I zendo :o aparente parGldfnllfl d:es,...

mando que a. atual legisla- j econômíco, o país está indireta- I ta afírmação, o Padre Bast� �6'
ção brasileira relativa à. imigra- . mente preparando um maior Avila assinala essa. neeess.idatie

ção considera o ímígrante mais surto imigratório, pois ao centrá- do ponto de vísta econõmíee, e.

corno um concorrente do que co- rio do que ocorria noséculo pas- do' sociológico, E enumera, final­

mo um colaborador, o Padre sado, quando o imigrante de- mente, quaís as -provídêncías a

Fernando Bastos de Avila, mem- mandava o Brasil com espírito tomar para que seja :iincremell­

bro do Conselho Técnico da Con- píoneiro, sem regalias ou . garan- tada a imigração. em condíções
federação Nacio.nal do Comércío, tias, hoje êsse mesmo ímígrante vantajosas. para o.�� .. Sáa elas:

expôs ôntem na reunião daque- não busca a aventura" mas sim 1) elaborar 'OS enterres de sele­

le órgão seu pensamento sôbro segurança financeira e maiores' ção, que são agora quase exclu­

como deveria ser orientada uma possibilidades de promoção 80.- sívamente econômicos, passando­
boa política imigratória para o cíal, Como essas possibílídadee se a ,C?nsidera� � .aspectos de­

Brasil. são limitadas, a imigração tende mográücos, socíolõgícqs; h\mlw-

Rigorosamente, segundo o ora- a reduzir-se. A medida que me-,
nos e morais :prura :II. seleçâo; ra­

dor, o nosso. país. não tem urna lhorain as condições sócío-econõ, cilitar � altrflda d?s ��03
política de' imigração, mas sim, micas do pais, tende a aumentar i eventuaía, .sem .receio de que 15-

uma legislação que supõe garan- a demanda imigratória.' .

I
so possa redundar numa a'\!alan­

tido um perene fluxo imigratório. Outra dificuldade que deve ter cha de candtdatos, pois é preciso,
e regula 'a, imigração, predorní- presente uma política ímígrató- reconhecer _f!ue numa. escala
nante no sentido de defender os ria, realista é que no. Brasil não

I' p�eferencial_de países de �a�
ínterêsses brasileiros em face da existe prõpríamenta um «clima» çao, o Brasil ocupa, Q qwnto cu

eventual concorrêncía dp írní- favorável à 'imigração. Temos sexto lugar. Facilitar a. admissão

grante. Acha que uma política' grandes reservas territoriais que significa .articular mecanismos

imigratória. deve ser. realista e devem ser ocupadas, mas tam- para, um contato rápid.Q entre
ter presente as dificuldades reais bém dispomos de uma alta taxa oferta e demanda de. traba.�
da imigração em nossos dias. A ele crescimento vegetatívo gue ao mercado ínternacíonal, redu­
primeira delas é a ausência cres- tenderá a aumentar pela redução zír as dífícutdades burocrâtícas,
cente de 'candidatos à. imigração. progressiva clã mortalí d a de, consulares e alfandfg$iaa,., re-'
Perdemos importantes fontes de «Num país

-

onde -morrem anual-: ver o nosso regime de. q_uotas
Imigração: tôda 'a imigração que,' mente mais de 200 mil críanças anuais, de entradas por países"
antes da g�erra, provinha dqs com meno.s de um ano - fris:? Cri:a.ção. de eficientes serviços de

países ,que ho.je es�ão por t):á� o 'o.rado.r - difícilmente se podtl recepção e coIOca.ção" revlsa�

da «cortina. de 'fého», foi sus- encontrar interêsse em investi- do.s próprios princípios, <!lUa. ln­

pensa.; a imigração.' italiana ·,re- mentol;, corp. a imigração estran- formam nossa .atual lRg:iSlàçio
c:uziu de modo impressi-onaní,e, geira» .. Co.ntudo, o crescimerto imigratória. Quanto ii; essa' le­

seus efetivos anuais. A única que de�o.g�áfico. não e·xclui uma, imi- gislação, o conferencista.. afirma,
mantém seu� efetives crescente� gração bem seleo.ionada que con- que ela não r-econhec.e no. can­

é a imigração japo.nêsa,. ' tribua para aumentar os índices dida·to, eventual llIIt dfre.itQ der
de produtividade num ritmo. Imigrar. Na verdade. ,êsse: dkei�
m:à.ii ·acelerado llo. que. os índices to 'existe e;:e Iundamimta nal

de crescimento. vegetativo. Reco.- destinação universal da terra ao

A imigração. proveniente da ·nh.ece �o
-

orador, porém, que não homem,- mas não :recanhecidq
Euro.pa. dimin.ui de ano para .::Iillo.,; existe na opinião pÚbJ.ica Ulm'. por qualquer legisla:çãl'i imigra,­
em face da maio.r fôrça atrativa' idéiá fuverável ao 'imigrante co.- tória do mundo, 1E:':sa:m:erlií:la, s!t
de outros países de 'iniÜgliaçãq, .mo um agente de progr.esso e ado.tada pelo Brasil; o colocaria;
mormente o Canadá e a Austra- isso n'ão. permite a fo.rma.ção da" na vanguarda de -tôdas as' l'egis'-
,. d'"

-

d '.,' ·quele cll··ma· l·ml·grato.'rl'·o, ClIJ·''''· l�.ções existentes e d:efinü::ia::uma,la, da ImmUIçao ,:fL nOos;l, ,orç\lo . -

Rtrat'iva, deviçlOl à _instapilida'd� inexistência é a segunda dificul- atitude essencialmente diversi
dade citada pelo co.nferencista.. diante do prOblema imigratório.:

Atitude nova" '�a nas. nO:­
vas condições mtmiliais'� :ref:l.e:x.0I
de tfina.-'consci€l�[a, clam' cla�liG:'
ra presente, que é a hor.t da sã­
lidariedade ualversal e não mais
dos nadonaTIsmes estreitos.

ree
Mas continua ,:;l, achar que Jónio na presidência pr avocará eemeçêe, se pro­
ceder G,pmo no go,yêrn.o de São Pa'ul�o Já'nio promete co'ntinuar obras

de JK - Jusceli.no contra a "deg,ola" de Tenéric
D 10, 28 (Transp.) - Lott ôn-

-

Bo.lívia e disse que o Brasil d.e" I e, LOTT X JANIO .

I\. tem 'pronuncio.u discU:J:w na ve vender açúcar ao.s Estados· RIO, 28 (Transp.) - Duranto
TV carioca e disse entre lQut,raél Urliclo.s sem dar 'satisofações il I o discurso f�ito num progra­
coisas que não pensa. em go.lpo Cubá, acusando êste país' de cs.- ( ma de televisão ôntem Lott. vel·,
e que Jánio, se fôr eleito, sel'é beça de po.nte para a infiltra- i tou a atacar Janio Quadro.s em

empossado. Salientou que .a .elei- ção do comunismo no continen- sua atuação como go.vernador de

ção de Jariio. levará o pa,ís á co· te. Afirmou que caso eleito pero.' São Paulo. pisse Lo.tt que no

moção caso Janio. ado.te {J,S mes. c�rará frear a entrada de ca,- último. pleito Janio só desistiu
mos sistemas que' empregou co- pita.is estrangeiro-s que venham de ser candida,to a favor do. G.e­
mo Governado.r de Sã\) Paulo sugar a economia' brasileira, neral Távo.ra depois que exigiu
Disse ser contra o acôrdo de Ro.· mesmo que êstes capitais sejam cio então Presidente Café Filho
boré firmado. entre o Brasil e '[1 do.s Estados Unido.s, I os' Ministérios da, Fazenda, Edu-,

: caçiio e Banco do Brasil e maJD

o.ito bilhões e 300 milhões de
"

AUMENTO DA - ARRECADACÃO.

�

ESTADOAL EM JOINVILLE
éruzeiros.
• CONTINUARÁ AS

OBRAS DE JK

RIO, 28 (Transps.) - No al­

moço oferecido ao candidato
Janio Quadro.s pela revista:
-«Ma,nchete», . do qual paJ.!ticipa�
rani repJ;esentantes. de jornai�,
'rádio, televisão e agências no.ti­
ciosas do., ,Rio, o candidato, de­
pois de ',agradecer a homenagem
dos jo.rnalistas, fez inlportantG
pronunciamento no decorrer de"
,qual .acentuo.u a- necessidade' dO'
Brasil adotar linha política. pa­
ra co.m o hemisfério e acentuou
que se eleito. .continuará muitas
obras do atua.", Go.vêrno conside,
r;:tdas imprescindíveis ao no.Si;O

desenvolvimento e em linhas, ge­
rais declaro.u qual será sua linha
de co.nduta, na chefia da Nação..
e

.

JUSCELINO NÃO APOIA
GOLPE CO'NTRA
TENÓRIO

RIO, 28. (Transps,) - No.s úl,

,timo.s. dias fo.i levantada (1,

hipótese de ser negada a pOSSG
.
de Tenório caso seja eleito. go.-

Par!!>· co.ntinuidade do.· esclar3- sideração. dos estudio.sos e inte­
.cimento que no.l'? pro-puzemos dar ressado.s no assunto um quadro
aos leitores a r,es'peito' do aumen - da, an·!",ca·ºa,çõ,e§",., e�ta:.;1;9a'is:' 'lO.

,to vadade-iramente", impressio.-.- Município, que evidenciá ()' rit- ..

nante das rendas públicas em' mo. de SeU crescimento nes úl­
Jcinville, oferecemos hcje à C011- t:mo.s anos.

."!
,.

, .

1958

RECEITA ESTADUAL

vernadcr do Estad9 da Guana-.
bara, segundo sondagens realísa­
das junto 'aos setores responsá­
veis do governo.

.

Tornando co­

nhecímsntn do·.fa.to. JK; que vol­
to.u ôntem a tarde pa:a'a BrasHie"
reagiu de màclo çle8favo.rável ás
sondagens, diZendo não admiti"
siquér discussão ia hipótese·. A�
firmou o presidente que colo.ca­
ria á disp,o.sição '([e Ten6rio ou
qualqtler outrO: candidato amt'a­
çado de vioIench depois de elei­
to to.dàs os reéursos necessários
para fazer val�r os, direitos con,

quio.tad0S, nas urnas:'
'e SATISFEITO .0. CANDIDA­

TO PETEBISTA'

RIO, 28 (Transps.) - Momeh�
,tos �ntes d� Viajar pam

Brasília,. o:"Gandlda,fio. Sérgio, Ma,
galhães esteve no pa,la.cio da
Guanabara;' afirr; de apresentar.
despedida, &0

"

Geyernador Se;tte
Câmól.1a. iN:a�«asiã0�.,__,abOl·dado
pela reportagem/I Sérgio mos­
tro.u-se satisfeito' com os resul,
tados' da campanha, política. em
terno. dé seu no.me.

o MENOS IMIGRANTES

..
e

financeira; e d� reduçftí.o das dis-.

p,ol!Ibilidades emigratórifts' do.
,cGntinenté' euro.l?eü._ Na ppipiã.0
do Paqre Basto.s de AvÚa', o Brp,­
silo tem a.,gçra a,.sua última chan­
ce para incrementar as corren­
tes imigratórias' da, Europa: prc-

MEDIDAS INDIS­
PENSAVEIS -'.

.

Após demonstrar que o Bra­
sil p,recisa da. imigração, desia.-

1959 1960 P. D. [�'. [081' Ferrari, Apresenta .. se ela
Primeira \fez ao rúblito de Joi \filIe

, . ,

Sessão Pública de 4a.-Feiro< última I1él Liga das Soc iedades deu Ens.,ejo ao Deputado Gaúcho de Expõe
ci Resumo de Sua Plataforma Como Ccndidato à Vice-Presidência da RepLlbli::a - POFitos Princi­
pais: Assistência à Infância, Previdência Socia,l C� Legijlaçãp Traba:lhista Para ° TrabGllhadOi'" Rurat
Teve' co.nco.rrid-a assistência' a i n,hor pascoàl Librelo.tto., ministro Bom ora�or e .homem. dotado EM SÃO FRANCISCO

sessão. pÚblica real!zada. quarrta- do. Tr,ibunaj·.de Contas de Santa de .grande SImpatIa pessoal, o sr.

feira. últim"ã à noite, na Liga de Catarina, dr. Lerner Ro.drigues Fernando. Ferrari co.nseguiu a' Ontem o .sr. Fern-anào Ferrari

Sociedades � pro.mbvida pelo. di- Secretário _do. Trabalho. de San� má�or atenção do audi.tólrio e v,::ito.u a 1iizinha cidade de SâOr

retório. municipal do Partido So- ta Catarina e sr Nereu Almei- soube expôr com clarEza e o.b-

I Franci�.?o.. onde também fal_Ou aa

cial Demo.crático. Cristão para 'd!1, vereador em Flo.rianó.pclis, jetividade seus ponto.s de 'iTista,. povo. A tarde segulU. vJ.ag;,em.

apresentação.· ao público jo.invil� t:cdos expondo pontos do progra-· que pr-:;m€ts executa;r,. se· eldto 'I"para
Curitiba.

.
.

lEnse do seu candidatO' à vice- ma do sr. Fernando' Ferra,ri e aS· em' 3 de outubro. proxrmo.
"

.

presidência da R,epública. sr. razões do apGÍ:J çue ].h!'.' empres-. To.do.s cs. ora<:16r'es receberam

"IVISiTA
.i\.. .

Ferroando Ferrari. �am. aplausos da assistê�cia e seU8 fi NO'nelA.
discurs0s foram tambem OUVIdos

.fo.ra· 'do recinto., através �
irra-j Pal'tic'pautes da. cami�iva do

diação feita pela' Rádio Difuso.ra sr. Fernando �er:ar.j, os srs_.

de Joinville. (Conclue Da ultima pga,)
�

.

"

Janeiro 13.621.502,10 16.603.932,20 24. ::,35.525,20
Fevereiro .... 15.491.694,50 18.745.564,00 32.146.129,40
Março. .... 17.089.151,2.0 27.866.509,90 33.683.949,10
Abril .. .. . . 15.336.859,00 20.338.450.80 33.491.595,80
Maio .. .. .. 15.909.776,00 23.912.844,20 37.828.889,80
Junho .. 17.072.209,50 27.041. 756,90 37.772.965,,10
Julho .. 19.634.639,70 26.713.668,30
Ag&sto .. 17.524.234,10 26.796.251,00 199.189.053,90
Setembro. 16.880,286,30' 26,294.960,50 Sub-To.tal
'Outubro .. .. . . 19.743.668,00< 28 . 000 . 342, 10
NOVHnbrG'

.. .. 19.177.995,00 28; 347 . 602,20
Dezembro .. .. . 23.322.809,60 35.199.397,40

Total .. " 210.804.825,00 ,305.861.279.50

Na' s embléia- legislativa:
Segund.�) o Líder da UDN, o apôio à candidatura Doutel de Andrade, pela
UDN, seria uma desgraça e .levaria o Partido o:�:sJacelár-se em dissidência

·

Endossa o mesmo Ifder o discurso do Senador Saulo Ramos n:l' quol
· qualifica o Dep. Doutel como elemento intruso na. Política CatarÍnense
N FPOL�S, 27 (Do. Co.orresp. ) - Igualmente procurou fazer uma ç�U,\ D',!_)u'ta0�1 E5'�iv.(1IEt Pires,
bl�.sessao. .de ontem da Assem- ccmpara.ção das administra<;ões que 'J interpelou, Q deputado.
'.

e a Uglslativa o. deputa.:!Q. eEtadua's de Santa Catarina e do. 'f'upí Ba.rret.o. respondeu que não.'l'up' ,

•

I Barreto. leu para que cons- Rio Grande do. Sul, ressãltando a '-ndossava todos o.S conceito.s conLa.sse nos anais. da CaSa o di3- administração. udenista em San- tidos no d:scurso. do Senador

�urso proferido. pslo. senador, ta Catarina e tecendo. críticas< eaulo Ramo.s, mas tão. somente

d
amos numa das _últimas sessões õ, administração Leo.r:el Brizola. na. parte em que tecia críticas à,
o SenadO' da República. Além de elo.giar alto e b::;m atitude do. Governado.r Leonel

,
No dito.. discurso. o represén- ;30m a administraçã-o que de.a Brizo.ia..Lante catar"�' f' .

d'd'n ,.
i""nse ez uma lo.nga mu:to v·em sen o. exerCI a em Interferindo. no. debate o') dEp.�PleClação. .:.:la p.)iítica catarinen- ,1o.SSo. Estado. por mEmbros da. Ro.Illi'u Seba.stião Neves líder do

�e FOi Po.nto alto.. de seu d'scur- 'ODN tach.Ju o. deputado Do.utel Govêrno. � da UDN deClarou com'o a "t·
,

G'
C11 lea qUe fêz 80. emüEnte de Andrade, presidente .:! líder a respo.Iêsabilida.de das funçõ�s

G
vvernador do Estado. do Rio .10 PTB em no.sso Estado., de :0- que exerce dentro do. seu Partido,

h:t�de do Sul, Engenheio Leo.- :asteirQ c s,yc de p_rribação., que que êle nij,o 8Ó endossava como

d
e MOura Brizo.la, pelo. fato.· 'lem secuer c seu nome co.nsta- tamb:!m avalisava to.dos os COl1-

t>:rt�e� vindo. à Santa Catarina

I
Va do prontuário eleitoral do ceitas emitidos pElo Senado.r

.Con
CIpar do. cr:cerramento. da ao.sso. Estado. Saulo. Ramo.s Ainda interpelado.
venção Estadual dt> :"TB. Aparteado pelo. líder da oposi- pelo líder da Oposição o. deputado.

i�o.meu Sebastião. Neves declarou

.�� OC.CO 01:10>; :;xocrc Ori '::{ue também Endo.ssava as críti-
,LI lolI cas feitas ao. deputado Doutel de'

.� INDUSTRIAIS JOINV'ILL'ENSE:,�..

' 'Oon ;i\n.draqe p'elo jórnalista Jairrte d'e
� ..�!.l. ;Arruda' Ramos através do. Jornal

� RE "A Gazeta".: . GRESSAM DA EUROPA E �.
F,oi justame'nte n,2sta, altura

" ::1os dEbates que o. líder do.: Go.vêr-

� oh, :'-,������. ��'���ião, d"".o �;�1;r:ud'���;:UO ��1�:
til SChg·� ho.Je. a esta cidade o. sr. Hermann Metz e o dr. Raul f, E:mprestar apo.io à candi'cl?tura à
'o sua

lnIdt, DIreto.res da !,"undição Tupy S. A., de regresso de IJ Vice-Governador do. dep. Do.utel

�
, vIagem de três mêses à Europa e aos Estado.s Unidos..

o�
de Andrad", isto. constituirá uma·

.o d
Segundo. foi no.ticiado, na época, o sr. Hermann Metz e· desgraça não. sÓ para seu Partido.,

: 'Ü; o�':e�Ul SCh,�idt seguiram para o Velho Continente co.m co.mo para tôda Santa Catarina,
, .l\len� I�O de VISItar a Feira Internacional de Hanno.ver, na e, que se tal ocorrer êle assumirá.

O efeit
an a" c�r�amen de reno.me munc1ía.I, bem como levar a o comando. de uma Dimidên.cia"

Q de "'otuma sene de vIsitas à grandes firmas euro.péias, a fim O dentro de seu próprio. paltido.
... técn-? rar em co.ntato com as \Dais. mo.clernas co.nquistas da D 'De imediato. o deputado Tupí
... lCa !netal' .

Barreto. e outros parlamentares

�
res d F . �rglCa. Também no.s Estado.s Unidos o.s direto.- O ,

diver: undlç�o. 'Tup:y S. A. tiveram o.portunidade. de visitar

>�'
uder:i�tas se COI?Caram ao ladO'

in �s emprllsas daquêle país to.mando co.nhecimento das do l'1Oer do.' Geverno. e da UDN,ovaçoes aI'., .

t D' id'
.. I mtro.duzida;s nos ú1timo.s -anos.

- -,. 'para? rn egrarem a .Ir,,· enCI,a

:.It:::rO_ que anuncio.u o .jcAutado Ro.meu
--"'-;:::::::XOClOL ..01::1(')' ==,OCOr.:::;- EEbas';ião Neves.

SR. FERNANDO FERRARI

Essa apresentação. fo.i feita pelo
sr. Joã::> Inácio Na.scimento., �.
vice-presidente do. PDC jo.invil­
ltnse,' qUe se referiu ao. pro.gra­
ma do. seu partido., às qualida­
des de seu candida,to. e à opo.rtu­
ni·dade· das' normas renovado.ras

que pelo mesmo vêm sendo pre­
,;adas.
Usaram em SEguida da, palav.rà.

vários o.utros o.radores, entre êles
o deputado. Mario Gurgel, da, As­
sembléia :Cegislativa- do. Espírito
Santo.. o deputado. Cunha Prim::J,
dO' PR de P€l"I:ambuco, m0nse�

Usou da jJalavro., encerrando. a

sessão, o sr. Funanc10 Ferrari,
que expoz a sua platafo.rma de

candidato, na qual se destacam
três pontos: maio.r assistência à

infância, na SUa saúde e na sua

fo.rmação., espiritual e intelec­
tual; reforma da previdência w­

cial, para qUe rt:telhor atinja, 'suas
finalidades essenciais e legisla­
ção. trabalhista para o trab.alha­
do.r do campo., dentro. do. pro.gra­
ma ·da reforma agrária que· ·i;em.

.
defEndido. na Câmarjt dcs Depu-
:,ad03.

Busca ..p' s•

, ,

o sr Jânio Quadros em Chap.ecõ, perguntiJu pela. BR-3fl.
E ouviu 'um apa.rte: ES'rA SENDO FEIT.A!

De fato o presidént.e Juscelino; no, seu g(}RrlllJ:, nessa es­

trada, já en'tregou aO. tráfego o trêcho Joaçabà-Xanxerê, com
119 quilômetros de extensãJl'. Dentro de 1lllatro nlêses estará
concluído '0 trêcho Lages-Jcaçaba, com 170 ,quilômetros, ilos
qua.is 140 já construídos. AS'sim, deSSa! estrada, OCIli}a; ext-eDSio
tot.al é d� 563, kms, o atual govêrno .entregará an ·,tráfego mais
da metade, pds fomp'letará, o trêcho LagcS1.a Xanxerê, eo.m
289 kms ..

---------------------.

O senador Bornhausen, também ata.caRdo· (J govêrn.o fe-
deral, falou, no Oeste, da ausência, do Ministério .da, Agricul­
tura. no Estad·o, nêstes últimc.s dez anos.

nr:ande parte dêsse tempo, o Ministério da Agricultura
fOI exercido por udenistas, no govêrno' Ca.f.é Filho e Df)' go­
vêrno (l,etúIic, Varg,a\S. Nêste último, o titular era :não' só oor­

religionário do sr. Bornh.'I;usen, então governador, mas seu

sõcto: o sr .. João Cleofas.
, ldas, tudo o que veio para. o· Estado, naquele tempo� aca­

bou diluído na politicagem: dos je·eps aos lavradores, às' sc­
'mentes, aos a.rm'azéns, aos� silos ...

--------------------_e

Agora ... as acusações ... pelas próprias falhas...

Alguns mêses depois do S:I". Cleofas' deixar o l\'linistério,
apareceu numa das prefeíturas da nossa �omt :serrana um

fiscal federal de silos e armazémi,-que alí ia. ,inspecionar uma,
dessas re-alizªçõcs cleofea.nas, feita5'no regime. de acôrdQ com

o govêrno bornhauseano.
.

O prefeito surprêso informou que ALi NÃO EXISTIA
"

-ii sm'-NADA DISSO. O funcionár,io boquiabTiu. DU1Vl o�:m� o c

.saiu ao procura do- silo. Não o encontrou, .PO!4Ue ele somente

existia. .. DO papel. •

E hoje o 'Ministério' da Agricultura é acusado pe.o sr.

Bornhausen: ..1'
, •

.

- ,j .-

(Do jornal «O ESTADO», de Fpliiis.'.

.q;. Pt
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AGÊNCIAS �Q RIO D� :�or
'

II'
maIla ,do 'saM�ite na-t:J;li'a.;1 da ''l'er- .

Ja-tiUi!!(RP. l'! $., P'A-U'tiO: .JQl>e,p'll -Lujfllu, ,ra. El, certiamen:tJti!, dête <plr€cis.lJ,rá. ,

'lU'!,P,E,ll'i-NAJilS "...., RUa Mé' do [PS 'GI\ últijUos éstl!.Hl.os ,qa topog1'a- i

x;l�fJ, �4 ....", Jl· apd.ar � I ,fi�, 'lur:a'l.' re:l-'ela.ro. q;ue ,(I; '�uper- I
Rij;) "

- RlJ-a 7 de NbIli1. WA&gJN&'TON 'Quando 1 'j'lfeie {lo sa:Mlite ÇJJ.lJwse não tem

�1 - 5· �ng. S, P!iL\t19 I' de;;;cer ,pEJá primeira vez na Lua, j capll!ct.errstiea,s que sil'vam C0mo

, I o :Q0J718Pl t€rá CHi seu 'baIlio :l1m
\
PQnto de referência na oriefl.ta� i

AIi!SINA'J."Pll4S: "I"'n!\\�d .. Or$ �,(i)O,
§Qm��tr� Cr$ 300;00 "

o órgão controlador, 'lO cas:) o

IAA, procurandO defender a cla3-

lõe, não deixa 3m abandono o

cOEsumidor interno. e�:i :lome da'

qual- EGment," ];lermite aumento
'!.'te preços depais dê longa pro­
telação e acurados estuJos.

A situação dOi Inst,tuto d.o A­
çúcar e dOo Alooel, no mero'ado

Jillundial, tem sido 'eLg.ia:lia pelas :DECRETA:
suas congeneres do 6Etrangeiro, I-poiS está ê1e sempre atento a;; Art _ Fica. alDBr,to o créd t"l
ms-no.oras ext,eriere,s _

buscando I especi�l r,a iJ;l'lpo-rtápcia ele ....
1('ara nos�:;) pa�s lfoslçao pelo me- l 01'$ '5.ODe. O{l1'l,'00 (ci�-.co milhóS-S

];L�s, d� eqUatl,:nll®ade. cGma

;v:-l de cruzeiros), para atendlr àJs
:rlflca,:.o na ult'lIna dld.mlilUlçao despesas com o serviço d'água"
�e cotas no cgnclavlil 'para 1;a.1 ccmpreend�nda pessoal, materialfuu 'C)];)VOCaclO, i psrmantnte, de C0nSUIYl.O B i2es ..

Notícias da Alemanh,a dizem I pes�3 J�ver�as.
qUe não estão abertas à 'Cuba -----.,.------------------:--------­

,possibilidades para (.;_ :ocação de
a:çúcar.
Há c.oútrovér,s'ias, pois! üutro�..

alegam que existe o t'l1cz,minha-

Dtre�ª,o, Reda9ã0 e Ofi-.
ciuas:- Rua Abdou ;aa' '�1
tis�a, 1�3 e H!!J. - CaJxa ,!l'Postl;l.l, 2 -,- Tel.: 395. .• I
JOINVl'L'LE - S,C. '.:1'
'___ _

t:U..�_ .. ...lL.��

P6sição
:do Açúcar

Pflntre os produtos �ssencüij_c
à v�da k,umana, prcl'hp;J,:1os @H,.
nqss9 lla,ís, que mereCé>m desta:"
que, o, açúcar é p::.r 'xcslênct:;
�quele a !lue mais �ê nos {e tü

r�fç:rênciªs em nossos comentá­
:'lO�

AOQl}1pm1l::\ames dr l'yrto Sé U

I1,\Ovir:p.ento comercial, �oUflS crises

periódiGas, internas e externas,
bem as.si:(Il Gli passos (_ pmvidên­
c,ias do In�tituto do Açúco,r 'J da

A,íCQOL ,

Qu.eiram cu não GS pé1icos e

.qen-otistas, e�sa, organização li­

gada está às iJastitulçt"2,s c:nge­
�eres intérDaéionais, e pad.e, dêS�

�e j_eitp, çum:t:lrindo.sua ünali(ia­
de precípua, qefendEl" o,; 'n�erês ..

s,es dos pl"odut<m:s, desde os'

PlantadG:'s de caLa at_; as usinas
Q.e, b.�l1eficiamento, qu"- formal '1
l..\m todo l::\armçmico, J':,a:poo um

:fim detel'minado, qUe' e, 2m ver­

dade, o ar:p.paro da : ':úsuia :J_­

ç,ucareira d,,) :(l,aís.
SEm' as me,didas de _cefem 'OOS­

tas'em prática. pdo I .

'. :::rã� te­

r�amos, apenas, preç, ,s elevados,
mas uma existênc,:' .ç�organi­
zada, ,"ue prcpiciarL ' u.dados 3,

.muitos e as cüll\pLn::"E:� 'cs irrisó­
rias, sejam de lucros l:�c<)rrent2,:,
do r,egócio, sejam exp,oT8ções in­
justificadas para os (', .1Stk,::nidoK'
:.'es.

E' Claro qUE, acomp�uha.ndo ::13

ascendenci.as de custo de "ida, °
açúcar, como seus sub-pr,odutos,
sofre majoração periódica, po­
rém, em Jorma muito malS mo­

dera,da que outros artigos, de:!
real necessidade.

Está. encerrada, desde o ma. 2�, a !!�,ronda. fll.lie do S'lmIiná­
rio Sócio-Econômico de Santa Ca'tarrina" pronrovído pela, Con­

federação Nll(lional (la lndpstria, em ,colaboraçãol cem a; -enti­

datle rel,>'io-nal -da pI'oduçãQ.
Depois de uma semana ile debates, nos quais tomaram par­

"te mais de mil lideres das classes prp(l'llt-ora,s, eduC3d«n:es e Ild�
�inistr'adl)res públicos, :.tlém ;éJe �s'Pelliaili!ltas em �uisatS eco­

nômícas e SOciológicas, i\'�rias :teses ,fopam w,presen� e apro­
vadas,

ITendo por base documentos fundamentais, feitos PP'_' too�

nicos, sôbre energia e ,tI"aiJlsportes, educação e. aUmentação', crê­
,dito e ,finanofamento, pesca -e tueísmo, 06 ',pllrlicipantes eJCª,�i­
:g,�l'a>m' 8S' po�ibiUd<l!-!lftli qQS' pro,jétc'S Iemhrados ·6U dos W'Qgra­
mas O.l'lganizados p3il'31 OI> pTÓ:dmos a-nos, numei aUtêntiqa, opeea­
ção de desenvolvimento do Estado; a_ga� lid:era@ pelos h�s
Jll! eJl1,Pl!ê��.

:e:��êl�O n����yl��Z;;f;�'�P��ssr:��
t l cur rpUn A ; "Itos eConô;\i:�s�" .. :n;b,,:'a ::;.�o, 3"�,: ,i( apresen a pela �_I.i, !\)}-\

,

.

1em pro.t-'r.o_nonv� L11 _,,,uva_, ,a ,

não E.stá afasta,la
,

3. "li]:' ')tes'é3

'I'
" ... t â 'h. 01f: n TV ! 'iR IA 'ir -'[f .lA nOR·,," ,: I

dêsse. produto te1').,h:;t, Eid:) inclm-
"

J;':t.�,U fiJ?J(j;}' ltl,"L'LOJ�il.J·J!l,iítj'l]-'" ..

; 'Ido acrescentando-se a:nda qu� .',

'b��ita,;n �s mtm'e�sa:d(J<; da' pTor- f.:;;:":"iffii"'� &RH1,", _
• E,-, ,; I=! A, .. """l!- "

'tl'ogaçã.o de antigo convêni,) COfll . -� �����... -- w:waxscWifJi""UI\'(:�_\lIIlI ;
Ó rne'rcado clLQano.:y c:ca terml-

- 1

'lilado, :(l,o� 'te.I;I11,o:;; do iv'>ôrdo, ç::J­
merc;al fEi,t:) eoro a _!'... lema,n1:c1
<pcidq1tai.

" '

DE' ]iJ(')ssa; };aJ:ÍY ;:;cparq,-s<8
nem Eeria preciso acentuar, que
o !í\OSBO órgãs, &1) 'd 'í"s!J" a,l-é: '],
de c(I'lllseg.uJT !j.,uil'l1!.enuo '1:1e 'co�a,
):Jara' os EstadQs· �{W-%; '�'l\�,bJ�h('
:\gualmente outros mercad:)s a-

'gora apa.r�ci,gos,. I ,

:, : Precisamcs cie divisas," VEnder
'O mais' 'po:;sÍ\[el., m,esmo 'pol:c,ue: -I
; «negócio é E2gÓC,O, amigos f),
':Parte". '

Prefritura l\1:unieip,al de JeinvirIe
,el�R'!TORJA O'E ÓBlA:5 ifOBt::ICA.,5

COLOCAÇÃO D:E TU SÓS DE ',ESGoto
�V'iS,O W. �:e 16.(l)

.� ,

Dtl ordem c;l,o BIll'. Prefeito 'Mun,i€ipaj, iJOl"llal'l,10i> pÚ)1llice
qu,e, tenqp eJ71 -vistlt aI:! sQliei:taçpes Gfimtínua� \ll.e t1;tbos de esp

g1:lto para feéhamento ,de 'Valetas nas, '1'ua<1,çia ei('j<a4e, ee�ti­
nu�m senÇlo 9l;!se:rv�q,s ar? 'ner,ma8 ,s��int6's:

a) � N;lJ; ruas cujas o'b,I'3,s �e ,çal!}lmlellt@ estejam :proje­
tadas pa:ra €:i<'ecução em futuro ,p:vóXime eu mediato, stimão co­

'locado.s 'Os tUQos de esgôt0, Il�m 4El&l'lesas para -00 pr€lprietã�
rios, sep.do 0 seu Cu,sto computat;lo na respectiva taxa 4e cal-

çamento;
,

b) � Nas tua� que ajuda não elitejam com ,as ,Dbras de
calçamento pl'egrama,àas,' a, Prefeitura se incumbe da coloca­

ção dos tuPe» <;la ellgôto e 'fechamel"lte das valeta,s, bem. como

do neces�ário at�rro, uma vez que os proprietários ccntribuam
com a metade dos tubEls que se fizerem mister. O valor dêsses
tubos poderá

-

futUr�niente 6er abatido da taxa de calçamento,
desde que p.ela estejam ÍRclujdo.

c)' - Sempre que se -fi.z;er necessário a colocação de boei­
ros nas ruas, bem como boei'ros 'de entradas, será, cada caso,
considerado devida,mepte aws o recel:lirnento da respectiva so­

licitação.
J:ohwille, 19 de Ju'lho de 1960

D,R. PEDRO !JUGO PETRY
Itiretor de Opras Públicas

"

11927-�,dria,no Mamede do Ro-
I arL:J .

11929-F�-anCiEco' stra\Ú1S li1ilho
, 1931-José Julio Per,eira
1933-Henriqu8 Lam:
1934- Harry Kohn
Hl35-Frar:cisca ;Bazmann
1938-Augusto i\rndt

1.941-NJ-rberto O-rappe�'
ts46-Mariano Costa '

195C-Monich, Bohn Ltda.
19lil-Gerda QU3.ndt de SOllZ:'j.
1953-Amandus B2cke:r
1955-0, rbardt Grapp,Br
1956-Gera.sÍ!110 Erzinger
1962-Hal'aIJo Hal1k\)
19ti3-'-liValdemar Gans€·mnuller
1964-Eugenio Erhat
1968-D2rd Fettb'?ch'
1970-:Bruno AltJitlann

"Come r2Quer, nos

par::!cer da D.O.p.;'
N.�'
IBSO-Antonio Costa
13S1-Leorúce Fag;undes e

Irmã:::s
I i886�J()ã C031�lO '

I 1887-IVianm Baechtoldt

I
I888-Udo Thrun .

1389-'WEmer Persiklil
'

1992-0�lo BJetsch, r

1893-Lecpoldo JI/.ber
lS95-AnLnor de Sow�a

termos d�

1900-Luh, Sicuro
1902-Rafael Ribeiro (�oS Anjos
19ü3-Ervino Grun8wald
1915-Q_sC�.r A. G. Pereira
1916-Vva, Soph'a Noack

!'eira
1917-R y-,.:;ldo Deg-8]mann
19:::,2-Waldemar Stuernagel
1_923-H'_T" �s Reeck
1924-'\Valter ZielDarth
1925-]\/.[::,.: üel Iv12ndes
1926- .. -',V,gan10 Rowed�r

d:= 1000I Jcir:cville, ,28 ele Julho

'I G;;Ii:lhe!'m� Ccrrêa
E)nc. da portaria

,] í)l:. i\ymoré Palihar3'S
D;rerer qo EXp'etliente

* -------------- *

DECRETO Nr. 964 .. 60 i Are. 2.0 - O crédito a que ::;e

, I r,efere o artigo a:ntenor correr;1
O Cida: ão Baltasar Busc-h12, por conta do excesso de arreca­

Prefeito Municipal de Joi:nv'l- � daçã')" do ccrre-!lte cX'erckio.
le, no u�o de suas atrlbuições Art. 3,0 - O pr-esente De('.]),2to
e nà conformidade do dispas- entrará Em vigor n� data (ila sua

,

tJ no art. 127, parágrafe, 3.0, publicação, revogadas as di3p.JZi-
inciso .II, da LEÍ Est8/:�ual ções em contrár.i0.
22, de 14 de 'novemb::o
1947: Comu:r:iqu2-,se, Registre-se e

P.1:lblique-se,
Joinville, �,6 .le Jul'hô de 1960.

Ba,ltllsllr Bus"ffl�e
P.rBjie�to 1Vlul!lioij!J-"'1

Registrada � PuliÚG�O ::,est2,­
Dir-et:n'ia de EX]ilediente

Joinvil1e, 26 de Julho de 1!),60
Dr. Aymlll'é P·",�hares
Diretor do Exp" cliente

.--"'-�--,

muito pouco ,;:.bordados e11\'i l'

1Iif"'" P g , , -'lÓS, oom c:'JsLaqm; ei11 Joinville.

«LOm4n��r�iO' ',oeit' i'CO) I Eis algumas palavras do artÍl�u- liza.do nêste
� �U fi I lista, «Atr-a\e::;�a '�. L't :,�,'l, 'pre-

-----r-). Por .()LANDO A. CARDOSO , I .õentemente, -uma fase çle indus­

I trialização rá,pid:, serlC:o sobe]a-
MarcB.'am :'Ilitoriosa.s as camdida.t1,lTas de Lott e ,Ja.ngo, a0S

i mente conhecidas &8 Iil.'lemõe;;
,

supremos postos de comando ,da Nação. Marc1lam igualmente de falta de
vitoriosas as candidaturas regionais do Celso e Doutel de An- ! para res01vel' a séne e�1onr_e

- drade para as funções mais graduadas do Executiva Catari- I problellilas S,urgidos. Apesar
Dense! A aliança so,cia1-trabalhista, oom a adesão de outros

., , SI·l-i'�f'r"''' ouüoacs os eS.iorços, .... _ v .....

influentes partidos políticos nacionais, com o apôio do povo
nã;o, o Govêrno tem envidado vi ..

b.rasileiro prossegue na sua arrancada para 'a, tvilló;rj,a, que se-
sa,ndo ao preparo de pl'Qfissio-

rá con;�lilleta e indiscutível, ao se abrirem 'as ur,nas de 3 de
',r:.a:is aptos a acompanhar a in-outubl';! Este eagrcssamento e}1il1'toral ,diário e ,expontâneo dustrlalizacão do País, parece- A P��:;t,;cg•

das fileiras sociai.s-tra,balhistas, esta vibração CÍlvico-pa,trióti-
nos que o -prob.ema nfuo será re-

",f:ll. .I U

CJ. que se ó.hsel'va nos comíoios de Lott e Jango, esta. �te-
soJvido nos prÓximos anos, p, T_, tfirno�.',�,o�lriorizaçã,o de entusiasmo que se vê nos comícios diOJ, aliança
meno.:; que seja f_undarnental- HIl \C 61J.,_J: j,!)'VI<,� e '00_cdal-trabalhi,sta, em Santa 'Catarina, come 0 roi 0 <de 22-7
roent,e alterada a o:-ien!ação ;;e- HA DIAS o mundo es""v ",em Jolnville, deixa os nossos adv.ersários 'l'lGlí-tiC-lils com () eSS0
guída ma criação de órgão go- 'a, pl'essão de acontecimentos s:�a.trll ess-ad-o na ga.rganta. Diz-se popularmel1t-e at-ravés de
v€lmamentais eLe incentivo 8, mamente graves, oconrid?S tllnü(:oi1hEoido refrão que o que não tem' remédio, remeeHado está!
pesquisa» . .;\:inda.: «Na, situação na Africa, corno nas Amel'lCllS;

aNão pensam assim porém os nOS30S antagonis-bs. Se lhes
atual o nosso inteIêsse deveria Canga Belga atraiu Jilara'dS1ÓêaügUl a ainda uma possibilida�1:e, se lhes afigura ainda, 'llilQ ser t�cnologia em primeiro PIa-I atenção de tQda ,a. :humallJ I\;�v!�lumhre de eventual vitória, perque dtzem que o se.u 0-3.'11-
no e ciência para um plano bem pois os, primeiros dias de .sua

ve,.clidato (o dêles), está desde já com a vitória assegurada. Eu secundárlo. Aquêl€s que susten- dependên0�a trouxera,ril,g:aen_tar.o.bém cOffiWl,garia êste ponto de vista, poré!l,l a'0 revés!
tam o contr.ário, os que acham I choques e e�igiram a lD,elV'a'Sim ao l'evé& porque, em que pesem '<os '[l!l'gun:.entes, inconsÍ3--
que devemos desenvolver a,o má- I ção internacional. Por ouLrc di-tentes ]lor sinal, em que pesem os r.ecursos de qHe 130de dis!.
'ximo a. Ci'ência· Fura (com I do, a irrequieta cu�a �rouxe !li-

l!J"'r o máquina governamental 13ara, din3Jmi:zar a calnpanha maiú.sculas), apresentam, como I ficul(ijl9Ail'es à consistenCla da. 1:lgUllem 1)1'01 do sdu candidato, não convem que esqueçaFr.Qs, por único argumento, o fato de «no.}
I
dacle americana, COUqulsta

nti'
�

pr:im3iI!ÜSm0 al?soluto e indiscutível, que (') veta, meus caros
países' a�liantad0.s" :», O ;sn�- nenhmn :ó.fE'S Jj)OV05 dêl>te, �r:>-s&h1lores 'nêsf1e' país democrático; para o bem de 'Ú>odos e :re-',
'U l'l'Qyém 'não -é pais adianta-' nente jama.is abandonara·12<1';;-l4'cidacle "g€ual, da Nação é secréto, secrétinho da silve! E$i;a dO:). 'A eX'tensãio do al'tigo imp?-: ças, à 'ceml"reensão dos, es b��f�,Gu,J:dade a ma,is límpida e poca das democracias, ga:rante
de a citação -aquí de outros tre-'! tas, ,a Sit,U,lN;ão ',temeu-se

falar.a�, cid3la:ão' a (livre manifestação de ,sua, cenciência, sem q�e .<' pode-se -

'"

chos,. O eS,tud'Q, em :s1,'las linhas: rne>l'l0S ''''&lP€)r� e" <-�o fe!lZ'( 'pois perseguições mesquin:has e 'desru]3usadas vel1li1lam: ter
,"'eralS aplIca-se ní1ildtam�a,te a, nm!L!l. l'eà!UçeJo da ten.u::\ ,

lugar, O terr,po do coronelisljlJ:o, d'Gl ,eleitor d;e 'cabresllo ,já. "

II. JoinvtUe,: C1.!:ja:s ativi.dades inQus-1 men.te.
� l"l):LS.passou. Estamos na época JK, entrail'emos na época J1L e os.

triais ,poderiam ,a;pre�ntar 'l'll}Sk-' iJ. •

brasUeiros -s,abel'ão a seu tem�0, com hombridade e, J7es.poFl.-

SI1:Jilidade: escolher homens dignos e ,capazes de serem os
\

'I' ,1'0']> cr,mtinua'JOTes €lesta arrancada. prQ}gresais.ta que :avGs- �__�_____ 4.

sala. 0 pàfs, que o sacóde-, 'q.ue o' impUlsiona par,a' destilí1\1ll i l '

>","i ('110r1'oso.! Vdtar, saber em Gjl1;l,em v€l,ua;u, ,-pesam;fo, eorr-

I J! 1fff.P$ 'l7''J, ,4,;f'1 i' IA 1

c' 'nhmente, 013 prÓ's e I@s·colljba's, esta a ,g,ra.J1lde arma dll> ei- ,i A \),i yc li'f ia:\l4�Y':"
dad'ão brasileirEl, 'O, p1DVO too). 'o gOV8I'ni@. que l'!',;e;rege. Esco- I ij
" I"'"t0'3 '}" homens ceI'Uos paa'a que o Bra'sfl r,ee1ileontlêe 'sua t'� I!tCili�Á"Rile:
trilh::1 no conceito u..'1iversal. O �rasil "l'llreci.sª, de '1./&t1; e J,a'Jil-

I'
JQ1I)NVILLJl);�, 1il.aa"ti.dl'lis às 6 e. ,1'5. t3� 1]j')ras.

go, eO'll.Jlienm-lhes..(} 'futuro da Pát;l'i-a. sam� e�lta:r'iala pr-eei� ; C:1,!).f:g8i�as: As r::� e.19 (7) horlls.
sa <Cel·o e Dou'Úel, llJIIGpi:cQemiQJs-lh:es, CGm ·nosso, VOrtl0 ,f)Ii}- ,

dET'�so, a faculü·ade derilocrártica. de 'gov.euÍla.r o, TI@3'S(},lEwd'Q. ,.

M:A'FRA: .P�t'ti'da.s 'às -7' e ,:1;'3 (1:) hoIla·
São "JI1lJ.posiçóeS de conciênci!a lj, q,ue Iilen])lUiIill 'c-Y.daidij,o lil'evel1á ,

I h d '�'12 e '2'0 (8� horas.
fug)Ü·,.. '

"_.. �__4_

'Iii ega

a�.

A :ques.tã.o ,d3; ,energia. el6trlca ,pul'<l!dzou ,3 afte�ção dos que
compareceram dada sua im')Jorlância para o -avanço "do ,pal'que
industrial catartnense. Um .pIano foi então prevista, ,dividid"
por .um quadriênio, com o .cálculo aproxímado .de ltOl.900 .quílo­
watts neves, atê 1964. No fimi,do ano passado, ,lt pOltêncial insta­
Iada eea ,<de 72.114 quilowatts..

'iPo.r ou.tro 'lado, 'um estudo PQrmeno�ad(jl dos prohlemas
ligados ',ao tUl'ismo foi também eIalboradp e será alvo de ,debate
definitivo no ·p�óximOl mês de setembro.

.outra. ,questão focali�d<t foi a :J:eladonaW!. COm 'a, peSiCW,
que reune um contingente de 50 mil trabalhadores no litoriil\l
catarinense.

,

A 'tlase f,iMl do Semjnári!l, 1J1Ie "!*lAã. I'endj) ,dlqí:'ido '�Io :4n­
dl1�rh!il. Ce:16P ,RIl'JlWs, -será, il"eaJi�ada. ,e-011'8' 31 cl� .awômo e 5 ,dI.}
·seteUlQJ10 vJn!l.llJUl'O, 'em ll'll(fl!ianÓpoUs.

•,

I
'ção. São bGm p:;uGas as &aliên- j' te 7.000 '1'lletrQs, ou seja, uma

eia:s visívei,j; a (granies distânciaS, ,altwa qua,se idênti.ca a do,s An- i
'por ,i.'I'SQ q:U:e A Qll.fvallU!:'J\\ .d.a oc.u.a. I 0,0&. Entpe.t:;mtQ, a'l> t;:1l,v.ae1}e:riai.;i'-­
é gra;nde ,e 'bai�Q,s ,sã.o os .perfil> ' c,as ',mad,s impo:rtanxe;s de sua to:'"
de Suas m0ntannas. pa'raç1Q no I,pcgrafia parecem e.star no ,;f,ato
meio d'e um dos "m,ar"s" ,qa ',li:ua, cO

d� scyem 'SUbiS '{alàas ou e.ricafltas :
o astl!-G,p_auta não terJa PvT:'to;s d� 'i �>Ql'a;lme.nte muito s�ave�".
referên,cii para, tle çrie.tlta-l'. 'Nª,(;ju&�a I')Qn:f{l,'l'�n(j'w., pegiU-se
A selenografia, i::;to Ó, a ciên- l,t0 di". !I{q'PaJl qJ1� disoc�.se I>e a'

cia da 'bpografia lunar, deu re- 'cur'vai:l..ll'a da .Ll:la 'j;l,presenj;ava;
c8ntemente Um grande passo, algum pretllema de orientação.:
eem a publicação de detalhados Respondeu êle:
maPas da 'L\,llil-, em, �ue se t\.ch�tn,. "10 peg_wmo tau:>anbo dª ,:Lu!1-­
'l'egistradas elavações de a,té alo': causaria :l')roblemas 'espécjais 'de'

guns metros. Tais mapas :'oram orientação, A Lua é cêróa de
I feitos CCJ;U ur:p.a nova técnic3i, cm' qua,uro vezes mellQr 60 que ª

que foram ana,!isada.s maia de ,5, Terra e,> ;por contSeguin'tíl, uma. i
m·l fotograJ;ias das sombr:i\s ,pr;)- montanha de 3.000 ,metros d,

jetadas pelas mõntannas luna- altura desapareceria completa-
•

):"e;s. G méto-dG ,foi inventado pe� , mante sob a linh.a do horizonte,
1.0 ór � ;3gene.k Kopal, d[l, Uniwr-

'

1e um ob&ervaçlcr situado'::1 un:;
,

s!da;;le de Manchtstef, Inglater- ,
1.00 i�m da l'l1ontaJilha. U,ma €3-

ra" ao fa;:;"r Um estudo sO):) ,,'} 1)a-' : trutura tão alta ,co�no a 'TÔ�'re
trocíp,jp 00 Cçntro de. Estudes da

,I
Eiffq desapare.ce1'ia Ínteiramen-

;Fôrça .t}.Érea dós �stados UniQcs, ,
Ge a. uma distância de menos ,de:

As fotografias f:Jram til:ads,;;; pelo' lO km. Como se pode imaginar,
,

Ob�<;rvatório Pic-du-Mid', da: lsto seria UITja 'grande d;ficulda- '

O:�1i'i<;rS!-dll,cLe de Tclcsa, I'mnça,. i 'de quando se quises;se orientar na, ,

A ,propó,sito ela ootlfecção dl: j qupc!:fície lunar, mesmo tendG- I

,mapas lunares, o €ir. Kopel fêz I ;e a mão um mapa, dó planeta. ,

reccnlem�r:te uma Qonfcrência" I Tudo, exceto as ;montanhas rnais :

i ct'..j_ram8 a convençã:) da cag- I altas e mais próxima�, estaria
,
J'A�, do Comitê Çle �stu,-los ,E';;-j além

da linna do hOrJzonte do

I gacia;s, realiz;;tÇ!a em N çe, Fran- obsçrvadQr s'tuado "-lU qualquer
ca O dr. Kcp.aL ciéladãê, )1Qrte, I pc.nto 90 satélite. No C,U? se 1"8·'

;n;ericano nascido na T.cheoos1o- f fEcre à Qriq1taç,ão, teremos de

vá;:uia, explica do I:leguinte ::nodo confiar muito na,s est'rêlas, que,
a técnica. usada: ,por certo, brilham na Lua a

"A altura das montanhas da qualquer hora. do dia".
Lll; pode' ,ser 11!edida a d stânci:;> I Interrogada sôbre se naveria
eem muga, preoisão, se det�1'mi- I dificul,dades csp� ciais n"s COlTIU-:

Darmos o cemprimento da :J:JI'D.- I n�cações qu� pudessem complicç,r
bra que a montanha projeta!l,') GS pr,')blemas elo astronauta na.

I
ser ilumins,da jl210& raies do 1301 Lua" afm:rrcu o dr. KoP�'l 'lu:;
nasc._;r"te ou D�ente SabsndQ-;3C nua!auer cOi��idera.çáo- sobre o

a altura do sdi' sô!n:e c 1101"lzon- �SStl�to s� ba,si:aria 110 pequeno
, te e a distância qUe nos �epara tamanho da Lua e no fato de o

I da, Llla, é l�e]at v(;l,mente. .fácil, �atÉ;ji1:e n§,1 possuir atmosfera..
d(tcr:rni�lado o c('mprin.1J.�<�to ê.a M-ê:-rcê -d8.. curvatura da L'l,.19., e

I
Ecm.b�a, csJcular a r,iLum, da ele- cerno as onda,s de> r-ádio só �('

vaçií.ü. Trata-se I!,G uma t5cnic:l transmitem por meio de endaJs I
i pr�c.�,,' e é Íl,t:rcss�mte :notar t�rrestrcs, deduz-se l:::go E;_ue tô

Ique ;J. de:.p�to da dJ.stã.nc a 01;1- da lnensag8li.::1 Cl'ansmiti€la per
li' a lT-rra. e g L�l'?., s:;r d::! 3.,- urna antena que estiver aàa-�:c

f
pr::dn1.aJalnente 360 .000. �{n1� 9?- da linha do hOl'i2í:r:.ts deixará. {;s

d���" �s nl€di1� CCn1 êste 2istGma, a, S€l' 0tl'vida 0

i
alt11ya, das mo�'_; anhf�n "�na�e3 Acresc::n'tou o àr. Kopal:
r:o�n er�os inferi ......re'" a 10 m _ l"'Slu;x.nha_nôs qttô duas !}23"30:3.S

1:
....

:
L.......J

;.!..u cheguf\E1 à Lua Bill dois ponto;:;
,l"'�;�alvez, a ,co"cG!usâe 'T a;" '\!1''\� "if l'ETt::S separado" p.or 'L\ns 2Qü

por:ante a qu� chcg2.ITlCS :",'3 a- klP, e qUe haja neees,s:dade d;,.

go,-a, em nOSCJ tl'abeJhc: é CU2 ,}ê\ comunica<;::lo imediata. Isto Gon"

1
Lua na;:; há rnClntanhas l'!'!uito tltuirá verdadeiro prcblerna, a,

Í12gFC[r.1€S n.2m encostas ...:;soarpq- menC3S ou' haja m'n satélite ar­

das. Não qUBr,emcs di2'.cc' CJUe :'la I t Ldal g rand:) ·em tôrno da Lua

I Lua l'lp.� fx;st l:" :mcntap',,,;; al- i para. ]'Gfletir as ondas. A úr.üc�,

��f: }.d· g!'!=).n' ....; 1-:lOl:t3n�1:._:t,'3 da I pessibi11dad:e de t.ransmitir, mel1�
.., .-.,'1

-

........ ,. �l� .... '1"'....... '", V;8-, Terra,".
,

'

,
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A Posição de Joinville
NEM �EMRRE o valer de cert:
realidade é devidamente com,

preendído, nem ,:;;1.jfiaientem.en,to
ponderado. Na maíoría dos ca­

EO_S as Lpesso�s de méníto .fiem:': '

sob certa modéstia, que muitas ,�,
vêzes impede a sua, projeção (.

lhe nltirlil a jtt1ltp, pQnlll.e;rap.ii.c'
p'C>r :parte �'fl :±a:rtllliros ,-Çl.,l tia, 'co
.ll.lunida!le. '.No caso, a l'l'lo!i�stl:,
..é li ";verdadfilim e não aQ'u@la cotn

\lo q,ual se vestem ,�'\-Jitos -úntca
l):le\lt� visando fins ,;ip(Jon:fessffi,�
VW!>. :Aind,!l", >1,liífl ta,'!], (l�bilnent'("
a al'li�açã;o do pr}noilD1:0 .de 'ce�to :fUó�fQ,

, (il!-1e :i.nmstiu .se�n;
.em �tli'me,'!', ser a liOodes:tla.a :v.rtu.4.e .dos -:,l'l,lpoenta:s. :l!lsto,u "�ll­derarido O assunto sob moldes positivos, objetivos, nítidos. O
?itQ, t� �omU!n PI1:a os individues, r.ta.mbé!U ?Eld� ser B,j;}HQMo
Iills QollltlVldades,"'(!, cidades e mas:q'l(!) ,11 'p:roY1Pc�as ,mteiFa.;'S. �u:n­
ea uma, cidade, ;por' exemplo, pode .deíxar de dar ,des,t,aque d
eyideouC:_ia-r aquilo que realmente possui. Ufanismo ab,slÍ:f.cto: 'ro�
'davi,a" tQ.l,'ua-.se nó.i.oulC!l e a ctlgueil'a di�nte ,de .:f-atos ligualmen_
te é c?Utraprod�cente. ,.Joinville é, iJ>to deve ser destacado, uma,
cidade ,que sempre se oa.,:r.act{lrJzo.l.l _'I'Dr.. q,etia llllQtlésU&, ,liIQ.l" \Ul'l
monl1l de nw dllil' 'ên�ase àq1Jilp \lue rea.lmente lhe dá :vJlllor. ::I'o�
deria-se ,até f,alar num determinada cõmplex0, em ,sep,tido ne.-'
gatjvo. Ora, a «frerx3i ,dos $?rdnc�pe&:»., :i.!)'ualmeRte .cognotlll�(!a.
(e çom ll1Uit.<t l'a4':ão) 4e «M:aJlgheS:ter'Çat.arjn�», ,:POSllui :n:tuito
dI!) gjfll .se Ql1lj:u�il'ª,r � j_j_tO> ,com ,inwn&a. .Jullliiea,! Jií. ,,!t�t�'M SUas
iudús;tmas, se,m.pl',el em ,�ti:vid!l4e, 'aem19rfl ''Pr�p.era1.'),do, "�bora
lent.amente �m oep-too oa1iO!>; Q§ <ja!:cU:u,s, '1M> iwrta& oe ,os ,pomares
�ncanfiam ,ai tooos os que !p.a.:rlj, .cá vêm em mit!l! ,OU !ia I�sa- ,

g.em,; a.s ,miriatles ,de ,çicli�t,a.s ij.tQrdQaem ,e teJltu.sÍ!l-sm.aro a mui­
tos torasteiros; as intciativ.as de ,ordem ,cultUTal ca,usam écos
mültiplos a distâncias apreciáveis; 0 ambiente acolhedor Q.os
,cl1,lbes e das sociedades faz com que os visitantes tenham flUi.
cl'll!ilJ!\de de partir em demanda a seus ,lares di.stantes; e assim
Joü'lVille oferece, graçi;ts !I:múltiplos fatos, um 3..I\pecto de cid.a!iÍe
si:m-pátic.a, agradável e que sem_pre -faz volta."r a 'quem uma ':v.çt
a,portou por estas ,bandas. Há' fa.to�, todavia, que Jl)odel'l.'l CaUílal>
certo cO!'lstrangimento. Dentre êsses merece ser apontaJdo o mo­

,IVimento l'elatLvan'l€nte reduziqo n.as ruaS, em cel'tas hora;;; \",to
,em comparação com cidades cuja vida, econômica se paseia es­
sencialmente sôbre ('} coméréio. Tam.bém o silêncio �vez atI}
choça,nte, nos feriadoS! e aos 'do,mingo:; é estI'anhado por muitos.
Mas, nessas ocasiões Jüinville repousa, Feune .novas fôrças paa:a
a continuação de .suas iniciativas, de suas. lut.as, não raras yê­
;;:;es árduas. Em vista, ao seu potencial e.col.1ôr:p.ico, 'à, o.edioa&3,o
dos seus habitantes, J,Qi.nville preci&a. compree1)der semJilre !riais
a extraorcUnálrijit importâneta de ,sua :posição no cená,ri-o econô­
mico e político, ,:particl,ilarmeJlte Q estadual. ll: indisP€nsáV'el
que muitos sa.ia.m de sí para, dentJ:lOo de um espirita construti­
vo e democrático, os jo-i!uvillenses compreendam, com clareza e

oJ;jjetivamente a sua ,posiçã,o, o significado excepcional de sua
,JoinviUe!

.Artigo de Reper-cussão
'�ôe':5 b m mais avançadas se no,

=-.F'n 5 existi3sEl uma ip,sUtuição
"c. p?Equisas científicas e tecno-

. se as escolas .seguissem
",_.hcionado3 com o pano­
.'$o.�jal e oconômicv. Aquí,

'1,) �itar sàmente uma lacu­

B6, �:'eplorável por sina.l, nin ..

gtlé';l pode aprender desenho
técDje� a 'ulu:tmente, isto é, fór!>

UM TRABAL'-IO de apl'eciá­
v.eI valo!" fei publicado domingo
pasSJ;ldo no ,,0 Est;;:,do de Sú,o

Paulo»), el.a ',.utorÍa (I,� L, X, No-'

pomucel1o e 5cb o. t,ítH�O «CIência
Pura e Teeno o€,iCi i\Taciomlh.
Tomo a liber··'ade de reco-rnen-

dar �êE:se 3rtig') = t,(vtos aquêle.s
que têm. interê�',:e em aSfuntos
científicos e' técnicos, por "mal

Ora, a.

geneia de leva,r

probJemas dessa
muito numerosos.

--,,..,.,.,�,--------���.-.�---- t
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I ��ri!��uti'Mç�J�'�d��ªbém,çm!!_.!,' Desenvolvimento Econômico do País
Jl,IO (.M.

alarde, a Marinha, Amazon�s, a fim de permitir a é da mais alta relevancia _

saJl]ente, � :B�asil proporciona., navegaçao local objetivando o facilitando a prospecção que a
M ouerraen�e às suas atividade3 esco�e�to dq . manganês do ?etrobrág executa, atualmenteparaI€laJIl desenvolvimento (.�- TerntoTlo do Amapá. Outro naqulea região marítima.
IIlilJtares, eP is colabOrando efí- exemplo de trabalho, profícuo e Não rnenog importante semnó)IJicq dOt �t�avés de suas re' altamente patriótico, executado dúvida, é o trabalho reaÚzadoteIllen e

G 'r pel Dír t
.

'" Hid f
.' ,

cieu. _ técnicas com o ,.ove
- a 1 e oria ....a, I regra ia e sob aspecto econômico, de levan-

partiÇO€,s "1 'e com as entidades Navagaçào, que atualmente é tamento de partes brasileiras,
!lO rederas :chefiada pelo almirante Pedro Exemplificamos o que foi exe-t'cUlare, . I" Pld A

.

S' ,par I. .' ue atendendo so ici- au o e raujo uzano, e o que cutado ha pouco tempo no pôrto'oSlIll e q ,
.

d di 't' 1 -

":: de diversas entida es, a iz respei o a e aboração, em de Paranaguá, por onde está sen-taçoe5. d Hidrografia e Na- moldes modernos de certas náu- do exportado, também em zran-. "'''rulo e
tí d

. -"

Dlro�o da Marinha, que vem icas a B�,la de Todos os San- de escala, a nossa produção devegaÇa d' invulgar trabalho no tos, (Termmal Madre de Deus) café. O portô de Paranaguá co-cutan o .

d Ih'
. ,exe .'

5 e canais da nossa visan o a me Orla de transpor- mo se sabe, encontra-se maislitora�. ��sta, precedeu ao [svan- te �e p�tr��eo,. produzido pela, próximo da importante zona ca­eJ(ten-a ., elaborou as certas Refinaria Landulpho Alves" e feira do norte do Estado de queento e JS ,

taD] O de Santos, em São Paulo Res-
salta-se, tgualmenta os levanta-

,$
.ii;.

mentos recentemente efetuados,
nos portas de Tutoia, Rio Gran­
de e de Itaquí, sendo que êste
último trabalho, no Maranhão,
foi solicitado pelo Govêrno do
Estado. Trata-se de um. novo
encoradouro de que muito care­
cia 8, região, pois o atual, de S,
Luis, bastante precário, não a­

tende mais àquela região.

i

�:';"-' ,
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37 A'NOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
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JOINVILLE, 29 DE JULHO DE 1960 ELEGANTE E CONFORTÁVEL

o "prêmio EssO de RE.porta- território nacional, Além dêsse

gem" é um concurso jornalístico prêmio,.o vencedor receberá uma

instituido em 1�55 pela Esso Bra- passagem de ida e volta a Nova

sUeira. de petrole�, sOb � patro- York. pela VARIG
'cio da Associaçao Brasllelra de 2 - Serão concedidos ainda.

:�prensa. Seu objetivo é est.i- três prêmios adicionais de
",.

mular o jornalismo no Brasfl,
.

Cr$ 70,000,00 cada, para as re­

premiandO as reportagens que portagens-originárias de cada

focalizem assuntos de real ln- um dos seguintes três grupos de

terêsse para a COletividade � No Estados ;

julgamento são levados em, con- Grupo A - Estado da Gua-

sideração aspectcs como técníca nabara e São· Paulo.
de reportagem, esfôrço do repor- Grupo B -'- Minas Gerais, Ba­
ter e sua capacid\<l.e de transmi- hía, Rio Grande do Sul, Para­
tir informaçÕes aO público leitor, ná, Pernambuco, Pará, e Ceará.
impcrtância do assunto, sentido Grupo C - Santa Catarína,
cGnstrutivo da matéria . e reper- Espírito Santo, Goiás, Estado do

. LUS3ão, Rio de Janeiro, Sergipe, Alagoas,
O concurso foi estendido;1o Amazonas, Maranhão, Piauí, Rio

corrente ano à melhor rotogra- Grande do Norte, Matá Gros.!!o,
fia publicada na imprensa bra- Paraíba, Distrito Federal (Bra­
sileira, .

para estimular ,) traba- sília) e 'I'errttórioa
lho profissional dos inúmeros :10- 3 - A cidade que houver sido
tngrafos que milítam nos jornais contemplada com o prêmio maícr
e revistas do pais, de Cr$ 150,000,00 estará auto-
As reportagens e fotografias màtícamente afastada de con­

conccrrenteg serão julgadas por corrre aos prêmios adícionaís ,

uma comissão de jornalistas de 4 - Haverá Um só prêmio pa­
reconhecida experiência e capa- ra a, reportagem vencedora, rnes­
cidade profissionais, designada mo que esta tenha sido assinada
pela .�BI. por mais de um jornalista,
O concurso, de âmb'to !lacio- 5 - Só serão levadas (m con-

nal, será regido pelas seguintes i sideraçã) aS reportagens publi­
ccndições: cadas no período de 16 de i10-

1 - A Esso Brasileira de Pe- vembro d,e 1959 a 15 .de novem­
tróle)'premiará cOll1 a quantia de bro de 1960 e que forem rece­
ér$ 150.000,00' a melhGr reporta- bidas pela. ABI até o dia 20' de
gem publicada em jornal ou re- novembro do corrente aÜJ.
vista brasileiros, editados em 6 - Em nenhum caso o prê­
lingua portuguesa, em todo o mio �erá dividido por mais de

Regulamento do cPrêmio Esso
,

R' I
'. I uma reportagem, Além de prê-

.

: mio em dinheiro, os jornalistasde epor iigem» laureados receberão diplomas fir-
mados pela Associação Brasile.ra
de Imprensa,

7 - As reportagens publicadas
com pseudônírnn ou sem assina­
tura deverão ser acompanhadas '

de uma declaração da direcão do
jornal ou revista atestando a au­
toria do trabalho

B - Cada jornalista poderá
concorrer no máximo com três
reportagens. Série de reporta­
gens sôbre o mesmo assunto se­
rá consideradj, como uma repor­
�agem.

9 - A inscrição será feita me­

diante a remessa de dois re­

cortes da reportagem publicada.
com a indicação do veículo que
a divulgou, data e local da pu­

bliq��ác:. AS reportagens con­

correntes deverão ser cnvíadas
ao «Prêmio Essa de Reporta­
gem", Associação Brasileira de
Imprensa, rua Araujo Pôrto Ale­
gre, 71 - 7.0 andar - Rio de

Janeiro, Estado da Guanabara.

4 PORTAS E AMPLO PORTA-BAGAGEM
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SUPER-ECONÓMICO
; EXPOSiÇÃO:
RUA DR. JOÃO COLlN, 1317 16 KMS. COM 1 LITRO DE GASOLINA

RÁPIDO E VERSÁTIL

Milhões de Pessoas Trabalham
Piela Paz DO SerJli�o, Sotial

Em Roma e no Rio as duas próximas Conferências lnternccionois de Serviço SOCIO�' - Promovendo
o conhecimento mútuo entre os pOVOS, o Serviço Social cria condições de poz entre os homens­
Nos EUA, 15 milhões de voluntários dedicam-se a essa atividade - Aplicação �nu?l de 25 bilhões
de dólares - Fala à reportagem o sr, Joe R. Hoffer, Secretário Geral da Conferêncio de Bem-Estar

S "1 d E t d U' do Serviço Social nos últimos anos; de desenvolvimento das _'<:ODa$ocia OS s a os �nIS. disse o sr Jae Hoffer que tem rurais, por sua própria in cíatt-
Os Estados Unidos reservam,

.

nesse terreno, e �ar-lhes ma!or crescido notavelmente o número va, com uma. característica. :),1-
anualmente, em seu orçamento, aFlPlItu�e, através da educação

� de escolas especializadas para mírável ;' peva e gcvêrno se mu-
25 bilhões de dólares para aten- Suas or,lgenS se lIgam ao �o�� formação. de técnic.os nesse setor, ram no empreendiment,). A sué-­
der aos progTamas de Bem-EJ- d� .Rene Sar:d que, como S�cle-

Os própriOS govêrncs de nume- cia, a. NOl'uega e a Dinamarz:a:
tal' Social no país declarou i re- tano da LIga das socled�des de

rosos países reconhecem hoje [l, foram os' pioneiros em hab·.t9.ção;
portagem, ontem, em entrev�sta, Cruz Vermelha, de pa.rIs, pro- necessidade de dedicar maior a França e o Canadá i'laS conu-i­
c�letiva .

na sede da �onfedera-
I
pôs a cl�iaçã) dess.a

entlJade .n� atenção a essas tarefas em p.rol b�ções para assistência à jnfâ','l·'
çao NaCIonal d.) ComerCIO, o sr, AssembleIa Anual da. Conferen

do bem-estar da comunidade, Cla; os Estaclos Umdos no desrn­
JOe R. Hoffer, Secr�tár,io Ge-

I
CIa NaCIOnal de S�rvlço Soclal,

Muit."ls· Estão tão preocupadcs vclvimento das técnicas de servl-
ral da ConferênCia Internacio- I reumda

em Washmgton, em "
. .,.

M' ·ste· ço social de caso e'e 0TUPO " deo_ ' com ISSO que }a crIaram 1 InI - .

, '" �

nal de Serviço Social, -:rganismo ,
1932, Sao de Rene .sand est9.S

rios de Bem-Estar Social para a _ comunida.de; o Brasil lIa partit::I-consultivo do o.';nseI110 Econômi- I pa.la'iras: "Q�ando fpr c�'Iad�. o ting:r aqueles objetivos, tanto ilO pação do S�rviço Social n:'1- In-
co e Sccial das Nações Unidas. ferum mundIal de SerVIço 0.:>0-

. . dústria e no Comércio; a ::;:nà:;:;;
" cial isto significará um elo a aspecto economlCO como no se-

� t 'd t;"ry _
O sr, Heffcr, que ;3e ·:mCG1'nra. no' .' _ cial Cada ual porém des:n- I e 'JS Es ados Um os na U :IT?a.
Rio pa.ra as providências iniciais; maIs. entre as naçoes, um novo

'. q.' '

'ÇãO
.de pessoal voluntário devi-

exe'rClto contra a guerra ).lma volve seus programas conforme
.

t
.

_de preparação da XI Ccnferên-' ,
,

. _ damen e preparado; e aSSIm _�=.

t
.

"S' S nova. conta de crédito aberta i1 os recursos de que dlspoe. Mas o :

t . d 'D d . d ""
Cla In ernacIOnal 'de ervlço 0-

.

c�; . d' p primeiro requisito para êsse de- dlan e, c.a _

a paI,., vem a.'ü o �l!;j
..I cial, a se reunir aqui, em 1962, Paz. SerVIço .,;ue aI C;.uer Iz�r

., contnbulçao ao desenvclv:ment",-

lt do d �n- senvolvlmlnto e que o povo te-
. ,

I
acrescentou que aquela verba é compreensao, resu a e -cu. 'd.'J· Serviço Soe1:;1.1, nE·�te {lU :la-:

cI'liação e coperacão entre os nha allmento, casa e roupa.
1 - ta segunda, em importânciL., na >

.

I
. que e aspoc o,

Lei de Meios norteamericana, grupO's da.s Nações", ESclareceu o entrev:sta.do que Falando sôbre as reuniõ�s -;)B-
supera,da apf:nas pelo orçamen- SERVIÇO SOCIAL nenhum país tEm uma primazia riódica.s cue se realizam nos -di-
to da Defesa, EM EVOLUÇãO teta.] nesse campo, E! eXlmplifi- I VErsos p�í,�es, disEe sr, H�ffer

4 - A Comissão ,Julgâ,dora RespondEndo a uma pergun- c·ou: o EgItO e a Indla fcram 051 qUe a fínaliçlade principal de 'taulevará em conta na apreciaç'ã.] UIVI E�l'tRCITO ta sôbre o desenvolvimento do prImeIrOS a promover programas t;nccnttos � pr::pOl'C,Cl1fl,l' às ')C-das fotos fatores como: técnica CONTRA A GUERRA
.

soas o contato Jiret.:) c:Jm o Ssr-
ele fetografia, dramaticidade, 0- Informou ainda; qUe. em �eu

�
OCO OCO OCO O,., viço Súcial em cada país e oC;:TLJi:

portunidáde, esfôrço do fotógra- pais 15 .milhÕes de voluntári·'Js.
U os que nêle trabalha.m. _<\Jb

fo, ineditismo, repercussão, etc, trabaü�aih em obras de serviço A V I S O O disso, visa também a aumentsT
5 - Cada. participante do con- social, além de 125. DOO profis- O D os 1',1eios para promoção d,::;' b'm}-·

curso poderá concerrer com um si..)nais., dos quais 30 mil diplo- 11.
O t'star soe aL atravzs da troe..'" de:

" A CIA. HOEPFNER AGRíCOLA E. COMERCIAL, pro-máximo de 3 reportagEns fot.o- mados, As ativilades incluem

�
expôriências. Tem dado bons J:G-O prietária do veículo JEEP marca WiUys Overland,. motor"Táficas. todos cs asp3ctos do Bem-Estar

�
sultados eSsas conferências: :p:l'O-

6 - Se a foto fôr pubJicaJa Socia,l, inclusive reabilitação de 4J-165.846, modêlo 1957, cor beije, placa Joinville 2-87-42, re-
vooam maior interêsse ,,"m I.avGtgistrado na Delegacia Regional de Polícia de Joinvílle, tornasem o nome do autor, o direto�' doentes, deHquência juvenil, ge- do Serviço S�cial. deser..volvE1n·{I!público Que, tendo extraviado o certificado de praprieda.C!e· n"da publicação deverá atestar riatria, assistência pública, pre-

25.182 série-B, já requereu a expedição de uma Eegunda vi), educação de técnicos para.') SEr-
Certifico que afixei no lugar ele a sua autoria. vidência secial, s€.l"viços sociais:laI·

f
. O vice, inClusive; com pcsSil:>ilida:-

cestume, o E;Elita.J a que se refe- 7 - O venced·)r do concurso . indústria, no campo, dEfesa ,la O
ficanõ.o assim aquela prim�ira via sem e elto legal.

Il de� de treinamento em paise::; di-,
re a cópia supra .. Dou fé.

,.
de fotografia rEceberá, além do saúde, desenvolvimeI,to da CQ- O Joinville, 28 de julho de 1960. O ferentes, Algumas nações -�êE.

Joinville, data supra, prêmio em dinheiro, Um diplo:na munidade etc, O objetivo princi- O elA. HOEP'FNER AGRíCOLA E COMERCIAL � âdotado ,recom(ndações -:las 00031.-
A, T, Gassenferth firmado pela Associação Brasi- paI da Conferência é ligar as n ferêneias de Serviço S:cial. -iJa-

Escrivão,
/
leira de Impr�sa. elementos comuns a cada pais, J�o 01:10 OClOr===r==;:tH::lOL_:" seadas em experiências vitori(l;-

.--------__;;._---------------------
sas neste ou naquele país. F
através das conferêEcias int.er­
cionais que se torna mais ,�anh,,­
cido: o pensamento oficial >(\::1:
ONU nesse setor,
A SERVIÇO DA PAZ

o." . I�.
_.

i'
t

_ J

PREMIO PARA A MELHOR
FOTOGRAFIA
JORNALISTICA

COMÉRCIO E

CONCESSIONÁRIOS:

INDÚSTRIA H.
J O I � V I L l. 1;'

JORQAN S. A..

�� �...; I ', \ ·f�.·�i ! .'�'.�'!' .( � ��..."--,,.,. ",.

.I.'"'r�i:f� •

Juízo de Direih� da Segij,llndo Vara da
C'cóm1arca de Jo,inviiie

EDITAL DE CITACÁO CO'M O
""

PRAZO DE TRINTA (30) DIAS
o Doutor FRANCISCO JOSi: I demais têrmos do a.rrolamento,

RODRIGUES DE OLIVEIRA, \ até final sentença, sob as penaEJuiz de Direito da 2a., Vara, 6a, da Lei. E, par.a, que chegue ao
Comarca de JoinvilJe' na. forma conhecimento ordenou o MM.da Lei, etc...

'

Juiz que se passasse o presente!FAZ SABER aos que o pre- eC:ital, que seri publicado e afi­
sente edital virem, com (}o prazo xado de acôrda com a Lei.
de, trinta (30) dias, que, nêste Dado e pas�.ado, ne;;;ta cidudf,

:UIZO e Cal'tório dos Feitos da. de Joinville, '1:0S 25 de julho de
azenda, corre o proce.ôso de ar- 1960. Eu A. T. GASSENFERTH,rOlamento dos bens deixados por escrivão, o datilografei,falecimento de C;\.rl05 de Assii1 (a) Francisco José RodriguesPereira. e Maria Gomes Pereira· dc OliveiraE constando que a herdeil'9'i Juiz de L:ireito da 2a. Vara,

RL"lLAIDE MOREIRA PERET-
.

A, reside atualmente em lug'G' CERTIDAOlncerto e não sabido pelo pre­sente edital, cita.-a'e cha�.-apara, no prazo de trinta elÍ'\.�
��tados da publicação dêste no

.lbano Oficial do Estado dizE�'SO re as de I -
' .

Pela. i
c ara·çoes pre.sta{1a�.

�te e assistir aCI>

1 - A Esso Brasileira de Pe­
. tróleo premiará com a çuantia
de Cr$ 50,000',00 a melhor f.oto­
grafia pUblicada em jornal ou

revista brasileiros, no períOdo de
16 de- nov�mbro de 1959 a 15 de
novembro de 19.60',

2 - A inscrição será· feita a­

través do envi·o, ·2m duplicata,
à Associação Bra.sileira de Im­

prensa, da reportagem Em que'
foi inserida a foto, acfescida ,'.e
uma cópia das fotegrafias em ta­
manho .l8x�4. o. concol'r·ente
deverá mencionar ..) nome, data
e local do jornal ou revista que
publiCOU a foto,
3 - A Comissão!) JUlgadora.

será a mesma. do conourso de
reportagem, acrescida d2 elemen­
tos de reconhecida competênc' a.
no setor do jornalismo fotográ-
:'C::J,

..,."< i/
.

�.},.
�'t.-:I;,í;" •

\.' <:
.

,

"

"
No áno que vem, de 8 a 14,'l:-:'

janeiro, vai reunirse em Roma .:a.

X Conferência Internac··onal <lL'
Serviço Social O Sr. Joe 1!(}f!�
consi·dera o tema dessa Come­
rência bastante eportuno: '"@
Serviço Social num mundo cm.

mudança - suas funções e .J'!lS-­

pünsabil,idades" " E comenta 4;:ue­
ninguém pode ignorar 'll'l,e -:Ir

murido vive uma fase ele tran\ú.. ,

ção muito importante, .cum:prn1:­
fio ao Serviço Social acompanbaz­
e�l"a mudança e adaptar-se .a -ela_
Há muitos grupos n'J mundl

.trabalhando pela. paz - afirm�JL
E o grupo do Serviço Social é "m.
dêlE3, Sabemcs que o que tD1'=.
difícil a conquista da.. � ,i,;�
'desconhecimento mútuo entre 4[

povos, pois quando as nações :J,�

conheCem melhor, mais se oti­
mam entre si. Nossa ccnferêil­

cias exigem um preparo long:} i1'

através dos contatos reCipl")IY"&'
para essa. finalidade vamos <:Oill­

tribuindo p:;l.ra que os povos 2n�

11)01' se ccnheçam e, porbn:rr!!í
criando condições favor·!Í.veis ',3

Pa.z, A Conferência Internad,)­
nal de Serviço social é T(�.J'e-­
senta.l7a no Brasil pelo Comit:Í;"
Brasileiro (Avenida General.Jm­
to, 30'7, 6.0) dirigido pelo ilust::r.õ
eeon.omista Dr, Ma.DOE] Franc:r:
co Lcpes M�ireE::::.

R,152; ·e

CIGARROS

UMA
......

PREFERENCiJ�
NACiONAL

elA. DE CIGAF2h:OS SOUZA CRU?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�!���o�í�!·I.. ·'S·em'·I-n· .a",'· :.'·18' :C·.,,a:·I:,a', :r"I:;-:O, aset •••••• K'1I'J Ir-nII dli-r<1 J
.

.

.

�
.Diretor-Pres�de.w.te i

'
.

.
.

d e d S
..

A '.queF,"'- .dB. ener"';,,· ",}Atl';ca .pola,rjzou :a at,en.ç'ão .10S nueWALTÉR H. MEYER Está encerrada, desde o dia 21, a segun li- rase "I> emma- _....... - ...- "''' , .. " "'-

rio Sócio-EconôIDico de Santa, Catl!!rina, promoV'lpo pelai Con- compareceram, dada. sua ímpertâneía �Ta. o -avanço ..do 'parqueDlletor-Gerente .t. • 1 boràcã ,. índusteía! eatarínense. U,· ,p'-n- fOI' então previste, dl'Vl'dl'dl�,

CK federação Nl'ciona) (Ia l'n.!l",strJa, em co a oraçaol com a. en.l- ..... ""'�.. u �. � ,

AoRINOR FRtJUST'O .:
por ..um qu�.drie'nio, com o câlculo aproxlmado .de leOl.900 nuílo-

S
.

o te �aiJ.e rel,"Íonal -da ,produção. - ..,�... ... •

DI'l'etor- uperínten en
.

.

t wat·.... novos, ate' 1964. No fim' do ano passado, .... pOltêncU:1 ínssa-
E V L PEREIRA ,Depois de uma, semana 01\ debates, nos qU<tIS omaram par- '''' .., �

N,:ç. A
cl �l t d � ..o d Iada era ..e 72.174 qutl....·'Bt·t�.te mais de mil Iíderes das asses p.....uu '01'.",8, e ue..... �s e ,a. � .. v..·� J

Diretor TesourelIo . .
.

I' t
.

·;Oo·� outro 'lado, 'um' estudo p"'�me�o";';'ado' dos problemas.

&DEMAR GRAHL mínístradores públicos, além ,de 1lspellU\ Ui as ·em pesqUisaI! eco� .... '" ,� '" ".. , •• "" '"

R"dator; H. LOBATO nõmícas e sociológicas, ';V�1l�1IS teses foram' apresentadas e apre- ligados .ao tUJ/i�rnlJ foi também elllibllr.adp e .será alvo de debate
":vadas. definitivo no 'próxim� mês de setembro.

I Tendo por base documentos tundamentaís, f�tos por .téc- ,Qutm. "questãll focaJj�M foi .a nelaclonada . eom '8 pasea,

ntcos, sôbre energia e .tI:3iJlsportes, educação e, alimen·ta.ção', erê- que reune um contingente de 50 mil trabalhadores no litor:M
.dito e ·finanoiatme..to, pesca -e 4u'lIÍsino, o� 1Participantes �l;l1i- catarínense,
Ullram as 'PQ$biUd�1Wõ qO$' projéto!S Iembrados ,(}U dos plIogra-

.

Ao iÍase ,f,um,lldq Seminá-riº, Il:ue'.e�t!á- sen.d1l' .diJillido 'PD}p m�

mas orgamzados )l3l;ra; os proximos anos, numa! �;l;Itênti'la< o�.- d1J�:rj@l Cdso ,BII'JIlPs, será, l'Mll�a(la, ,entre' 3'1 ,41� ;\�Õli!t4) e 5 ·dl.t

ção de desenvolvhnenti)' do Estado; ago'1'!lo lld-era®- pelQS homens ·s.e.t.embpo vJrulJlilJJTO, 'em 1f11()<!!Ía,nlJipoUs.
�e elllPllê!lll.

SUCURSAIS. E
REPRESENTANTES:

SÃO BENTO DO SUL:.

Egydio
.

Pereira Rua

Visconde de 'l'atlnay, �
MAFRA: Ati Honorat�
de Fari!!.:; - �laª, Inde­
pendência nr

, 11 - Cai-
xa Postal, 117.

JJ\·:RJ\GUÁ PO ..SUL: O.
�ortQlt9 :FltsQ.her � q��Kª

-P.ostal, 67

OP4l1Al'4JR,lM ';. ,Pedro
li'ineu iVeigl1.

'OORUI'4': FeJ,'nanlil.o
MüUer

J?c,OR'l'O UNJ40; JQal
11001 - _R,. ia de �alO, .216

'

AG$NC'J;AS 1'fQ 'RIO -DiE
JAW!Iil!l;RO � $. PAU1,iQ:
�Rl:iNA:ES"""': f,tua. .Mé­
�eQ, ti4 = ,9· and.ar �
"'lQ. - ft,qa 7 de A-l:ltlrj,
�!l - 5· 'õ'1<nCl. $. f1;;tJ.1JO

4SSJNA'l'VR.I\S;
A,!lllll!;l:l ',' cn �!�e

� '§�m.e:stTM '. Or$ 300.'00-
N. Avu.!sQ . e�$ .�,-OO
Atrasado ,C1'$ 5,00

niJ'e!;ão, Reçiação e Ofi- .

Icipa:;:- Rua 4bdon :Ba- .�
.t�sj:a, 1�3 e �49,- ea�xa :�I-Postal, 2 � 're} .. 395. "I

JOINVJ:LLE - S.C. l'
�-------' -

""'.-. � ....

(lfl 4· P�,dro Leão

Pílntre os produtos i'ssenoia)j�
� v�da 1l,umana, produsi·jQs elIL

n{jsso p,aís, que mereoam desta�
que, 0. aCúeal' é p:r ·xcsl&:o.oi;j
;iquele a que mais �E' nos i'e to

l'�f.ç:l:'êp-ciª:;; em nossos comentá­
:108

ACQmpanhamos de perto seu

n),ovil::ll.ento. comercial, [uas ('r-ises

periódicas, internas e externa,s,
6_em assi{Il os passos ( p1'0v�dên­
(:,ias do ll1i>tituto do Açúcar o do.

A.íooOi, ,

Qu�iram cu não cs pétioos e

.qerrotistas, essa, organümção li­

&ada €stá às iLlstituiçbes o:nge�
:qeres internaCio.nais, e. pqde, dês­
�e jeitp, oumPlindo.s,ua :êinal,ida­
de precípua, qefendcl' o;, :n�8rês"
ses qos pl'odut�Jr<:s, desde os'

Plantadcl's de c:ar:a ati! as usinas
çle, b,�l1eficiamento, qu.;; form8.l '1
l.\m todo hal'ITlonico, .... ::;a:Odo um

:fim determinada, qu., 0, 2m ver­

da,de, o al\}parO da 1 �ústl'ia �­

�.ucareira d,,) IJ,aís.
SqI'.· as lile.didas de c:efem pos­

tas em prática. pelo 1. '.,:::t'áo �e­
ri;��mos, apenas, prt:ç',s elevados)
ma,:; uma exiEtênc", ..êsorgani­
zada, Que prc.piciari". . u:dadcs �..

muitos e as cC11\ptn:..c.,'·cs :\rrisó­
rias, sejam de lucros "i' G-or:r:ents,:
do negÓCio, sejalu exp orações in­
justificadas para os C' :lslvaido ..

:'fS ..

E' Claro qUfo, aocmpa:lhando as

asc6ndencias do custo ele vida, o

açúcar, como seus shlb-pr-üdutos,
sofre majoração periÓdica; po­
rém, em .forma muito mais mo­

derada que outros artigos d8
real nEcessidade.

De r!@ssa, pfurt' .rpsr!).-se
nelTl E-eria preciso aC2ntuar, que
Q ti,os;:;o órg·ií;s.. d�' d -resa, aJ-á 'l,

de <ccnsegHda' a'1,lr,m,snto ''()e 'co!;-a
):lara' os Estados �c{W$� '"'ll�bla�,hc
�gualmE:nte outro" mercad·::Js a­

:�ora awarf(ci-clo�. 1
,

Pr·ecisamos eie divisas c vender
'.o ma,is. llo�si.lfel, m,esmo 'polie:ue : .:

\ «negócio é r_zgóc:o, amigos h

JlParte". 1

"O MUNDO OE AMANHÃ'"
, ;

,

I'
''mapa ,do 'sa·téHte nat]J:t'�l da 'Ter- ,

il'a. E, certamente, dê!e 'Pl'l'1cist',rá.1
{�� -pltt!nolil estudos .qa topo_g,ra-:

! ,H�, ·IU'Ea.,,' re:velam que a '�upei'- I

WAs-anr!S-'f0N .QUa/llGO I 'fiei� �o', s�·télite !\luJwse não tem,'
descer ,pçla 'primeira vejl Da Lua, ! cal's:ctenstle!il's ·que SIrvam cO!;IlP'

nQ{Il€pl terá em se,l,i "eeIIiO ·'Um· ponto de referência na oden,t-a- t

:�Ql'
JostWb Lu'!;Jl,n,
e.!oiIPS

Prefeitura MUDieip,;d de ,.Joinvílle·:
, ,

,!)Ht!TcnU.A D·E O�UtAS '(HIU.:1CA,5

COLOCA'ÇAO DE TUSOS D,E 'ESGOtO
�YIS·O �. �,e /69

'", .

DI'! ordem ÀO Snr. Pi'efeito Mwnieipal, t01'n�10s l'lú'PUco
,qqe, tl'nqp em 'vis4J, ,as s<:llieit:j,ç�es (Jantínual;; @'e tl,lbos de es�

gôtó Para fechámentQ 'de :valet!lS nas' rua,s ,.da 'cid'ade, conti­
nuam sençlo �Qserva4as af) 'nanmaS 'seWuil1teE:

a) - N!'l§ ruas cujas ob)'a,s �e ,cal�ent@ estejam ,proje­
tªdàs pa;r'a €:X'ecl.lção em futuro ,Pl'WÜm.0 eu ·mediato, serão ·cOP

'locadoo Ps t\lQOs de esgôto, sem ,q�J1)esas para m\ pl'Qpri@tá�
ri'os, s�nçlo � seu cu,sto computade na ;respectiva taxa de cal-

çamento;
,

b) � Nas ruas que ainda não estejam com .as ..obras de
cl'J,lçá,melltQ pl'o�ama.llias,' a Pre!l'eitUl'a se incumbe da coloca­

ção dos tubOil' çie esgôto e fech3Jme�t0 das valetas, bem COFl10

do :neces.�á:rio atêr·ro, uma vez que os proprietários contribuam
'com a metad� dqs tubos que se fizerem mister . .o valor dêsses
tubos poe.erá futurameflte Gel' abatido da taxa de calçamento,
d�1>de que nela e,stejam illcluído.

c)' - Sempre que se 'fi2;er necessário a colocaçãó de hoei-
1'013 nas ruas, bem como boei'ros 'de entradas, será, cada caso,
considerado devidame!lte após o l'ecebimento da respectivjJ_, so-

licitação.
_

Joi'nville, 19 de Julho de 1960

o órgão controladcl', :'10 caso o

IAA, procurandO defend81' a cla3-
se, não deixa 3m abandono o

com:umidor interno, e�:l "lome do

qual E·omentc permite aumento
'iilie preços depois dê longa pro­
telação e acurados estulos.

A situação dG' Inst tuto d,o A-Içúcar e do Alooel, no mercado' 1
umndial, tem sido eI,.gl&'];a pelas DECRE'll.'ill,.:

"

suas c0I_lgé.neres do eftrangeiro,!
POlS €sta ele sempre allento as; I Art. _ Fica. 'aberto I) créd t!'J

�anobras ext,erie,re.s _

)j)uscand0 I especial r.a ir;npartâ-HCÚt de ....

l?ara nOSI;;,;> pa.-l!S J1lOSlçao pelo me- l 01'$ 5.000. OC8,BO (cinco milhõ�s

�.�s. de eqUálil�iEltade. CQrFlO,

'_V�-1 de cruz�iros), para" 8,trenQcl' às
.nflca,elo na Hlt"lil1a dlstJ:lbulÇac desnesas Com o servi:co d'água,.de cotas no CG/.L1C'a'· para tal

1 "

.

• , '- ve,' ccmereendcndo pessoal rnaterialfun 'c:Jnvocado I
.

t d
'

p21'mantn.e, \ e C€lnSUIYlO e des··
Notícias da ALemanha dizem pesa3 J�vel'sas. Dir·etor ,d0 Exptdienlie

que não estão abertas' à Cuba.' -----.,.....--------------��-�-----

possibihclades para Gc,�ocação de

I�"'�=-"":"':'
..

.

'T 1,. ""

·I,";::="'�-Ia:çúcar." "

.

;1.
Há c,ontrovérsias, ')01S, Gutro�· ADEl\/JíIR DAl\ffIROalegam que eyiste o '''l1c::minha-'' ,

"

l'Vi!' ,; J:\, H'.l ..

:rpento. de n:vas 1122.,-C :1Ç533 f}O� } l
'

o govêrno eUbaip::;, ::Abr2 étSS:l1l'l- '.

tos eeonôr,nicDS e €lf11Jo:'a ::I_ã� ;",- apresenta pela CULTUR ...� I

�em prOprlZTI1:nte C-':'11 2,;;úcal',
não ,-stá afastada. 3, 'lir,')tcs-e' '''' ! 'lf:O '�'�'o"'" TiDAn IA ':I' 1fjf A nftn.?' .

dêsse, produto t�:t:J!�\L. Eid8 il;lclui- ã:BLiO ft���. ii," -J{])J�]:..6Uj'l.il!.�U'"fl:, ;1;<,\0, ?:ores.centaJi1içl,o,-s� a:.ndao qUê
cogita."1l os interessados da p'ror- .. :";'.'�_�,""�,'.;�_.,�.�;..,.,.;.,.,;..""1!.,;,.E""'_._ ' H .. '.' ". -... I.

',rogação dc antigo convêniJ co:n
.. ,_'_" ...

" ..�.,.,..--,...... ,-----� .. ,..� .- _W""""'""_'_

@, mercado cul;n;mp,. e�a terml­

\madE), :p,os 'teJ;m,oSl do ;;':lôrdo. '10- ,

'l(nel:c;al fEi,t;::J C<?1'l1 a ..:Uem2;nha·
9cide�lta,l.

DR. PEDRO HUGO PETRY
Diretor de Opras PlÍblicas

'

-------------�-----�

Edaçãe de Re<qllerim·,mt�K;
JlJJ2iSllMhádüs 11927-�.d�ia:no Mamede

,.8,1',0
, .

I 1999-FranciEco straVhs
i.9JI-Jcsé Julio Pereira
1933-Henrique Lanz

1934- Harry Kahn
1935-.,---Fmr:ocisca Baxmanl1

1938-Augusta Árndt
i941-N<}rberto prapper
19/:l6-Mariano Costa

19[,ü-Mon;ch, Bohn Ltda.

1951-Gerda Quandt de Souz�
1953-Amandus B2Ckel,'
1955-G'llhardt Grapp,8r
1956-Gera.si!no Erzinger
1962�Ha;ralJo I!a11kB
1963--'-\Val-demar Gans6nmuller
1964-Euge.."'lio Eirhat
Hi68-Gerd Fettb9J0h'
i8-'f0�Br\.m0 Altma�m

do :R.o-

Filho
termos rio"Como r:quer, nos

parecer da D.O.P.;'
N.�·

ISSO-Antonio Costa
1881-Lso2.1.iee Fag!\1..i'1des e

í Irmã0s
I 1886�JDã Coelf,-o .

11387-IViartin Baechtoidt
Ia88-Udo Thrun .

13Sg__:Wémer Persike
'

lS92-0tto BJetsch: r

1893-LeepoldQ Meier
1895-AnLnor de Sou::_:·a

1900-LUh, Sicuro
1902-Fl.a7?,el Ribeiro cos Anjos
1903-ErvinJ Grunewald
1915-Q.sCllr A. G. Pereira
1916-Vva. Soph'a No:ack

,'eira
1917-R } 'uld::J Deg2lmaun
19::',2-Waldemar 8-tucrnagel
l.f)23-H':r .. ,';s Reeck
1924-�tValter Zielilarth

I 1925-Nl:'.: ..leI M2ndes
1926-·-'Nigan:10 Roweda

Pe-

I JciFville, 23 ele Julho

'I GuilhcnIllõ Cerrêa
Bine. da Fartaria

1

de 19:60

Di'. i\ymol:'é Paibal"3S
D"rekr qo Eh�tliei1t3

* -------------- *

DECRETO Nr. 96'1 .. 60 I Ar,t. 2.0 - O crédito a que 3e

, I refere o artigo anterior corre1':\
O Cida:'ão Baltasar Buschle, por conta do €XCeSS0 de ar1'2Ca­

Prefeito Municipa,l de JOiJ.:lV+ I
daçã;) do cGrrent� exercício.

le, no U':O de suas atribuiç52S Art. 3.0 - O pr-esente Dec.r·2to
e na conformidade 'do dispos- Entrará ('111 vigor na data da sua

'

,

t:J no art. 127, parágrafo, 3.0, publicação, revogadas as di3posi­
inciso II, da I.!(Í Est[\,�!ual 3. çôes em contrá);'ie.
22, de 14 de 'novembTO de'
1947 : Comur:ique-;;<e, Reg:istre-;;e e

Pub1iqu-e-se.
Joinville, :;:'6 de ,Julho de Ul€itl.

Ba,lta-sar 'BUS-c:h"i8
P>re:fe�'t0 Munici]il'?l

Registrado 8 Pul;l:ü;;'a,do 'Jest!l,­
Dir-et:Jrta do Expedielílte

Joinvil1e, 2S de Julh-ü d€ 11>60
Dr. Ayrn'lll'é poa�hacres

·ção. São bem peucas /ils 1;aliêk1- I
te 7. ooá metros, ou seja, uma

i

cias visíveis a rgranles distânciaS, ,altwa quase idêntica a da,s .A,n- ,

por ,j}iSO 'l:I'u8 a �lU"v:a1iul.1l1\. ,�a iLua. ., dps.. El.'ÜJ'et:n��, a� ,.ep.i1a:clla:rJe1Ji�
,.

é grande ·e ,baj�os ,são os :perfil> 'I
J:.2IS ,m�is importante,s de sua to'­

de sUl1s mo.ntânnJl,!l. Paradp no, ,pc;€r!J,fia J.l..arec�ID e�t;l.r no tato;
meio de um dos "mar"s" Qa. .1-;ua, de scwem suas !aldais ou encQl>tas ,

o astrcfla.\lta não tel'ja PQ<r:t,o:s cy,� ,; '�"'fa'lnltlDte 'Intuito suaves".
refel'ên.ci�' P!l:l'fi., :;;e O;l'�er'(tal'. ,:NaC:;\J�la t:lQn;fe.l'êaG'ia, pediu-se,
A selenogra.jj-ia, i!lto Ó, a .ciên- ao dr. !Ka.prill .Rue disoc$se se a,

eia da ·topog'l'afia IUTI1l,r, deu 1'e- cur-vatl,ll'a dlil. ;Liua a_preSllXl,tava i

cmtemel1te um grande passo, algum preblema de orientação.;
cem a publicação de detalhado,s Respondeu êle:
mapªs da 'Lua, em que slf; f;,(lfI<tW., "lO peq'ueno tª.I'P:anho .dª- :l.il,la
l'egistradas elavaqõe,s de até aI_c' oausária. i'lroblemas eSpl>cia'is de:

, guns metl'ps. Tais ),'pii1pas :"oram orientação. A Lua é eêrca de
i feitos cem Ul11a nova técniCA, qn· qW!,tll.'o vêzJ<s menor do que a

·que foram a·nalisada,l; mais. de 5, Terra e" por conseguinte, uma. I

1.11'1 fotografias das sombras (pro- mon�anha.de 3 ..000 'metros d"

jetadas pelas móntanl1as luna- altura desapareceria completa-'
re;;;, G méto-oo ,foi inventado pe� , mEl.!l�� sob a linha do horizonte,
lo d'r. Zcteneli: K.opal, da Univu-

.

ie um observador situada :1 uni,

sidacte de Man.chtstólT, Ing1ater� , 100 �m da T110ntan.-na. 'O·mi;!. es­

fa" ao fa:<;er Um estudo sop·o Pil� : trutura tão a,lta ,como a 'Tôrre
trocinl.o 00 Centl'o d� Estudos da EiffO desapareceria intejramen­
J"PVça Aérea dós :[l:stadps Unü)cs.', te a uma, distância ele menos ,de "

; As fotografias foram tiradl:\3 pelo
' 10 k{Il. Como se pode imaginar,

O�",ervatório Pic-du-M:id', da', isto seria uma grande difioulda- �
, Urü'iers:-da,d� de Tolopa, ·J"'rançí'\. ; 'de q·uando se quisezse orientar na, ,

A ,prQPósito qa oOIlfecção ,dfc i superfície lunar, mesmo tendo-'

,manas.lynarus, o dr, Kopel fêz' ,'e a mão um mapa, do ):'llaneta. I
recenLemer:te uma confuência,., 'TudJ, -exceto ll,s ;montanhas ma�s '

ç1.urapte 'a convençã::J da ÇQ�- 1 altas e mais próximas, estaria

FAp", do COmitê de E.studos .E:3� 1 além da lin)1a do h:or�Zíonte de

paciais, T.ealjziJ,da em N ce, Fran· I oboervadQr s·tuado Gm qualquer
ça, O dr. Kcpal, ci-:1"dik, ).101'te· ' pento c;lo satélite. No Que :F>e 1'e" :
an�ericano nasciclo na 'fclJ,ecoslo- ! fere à oriq1taç.ão, teremos de

vá;::uia. explica do peguinte modo
I
!lonfia,r muito nas estrêlas, que,

a técnica. usada: ,por certo, bnlh9.m na Lua a

HA altLlra das montanhas ,dA qualquer hera, do dia".
LllD. ppde ser medida a d stância I Interrogada I!ôbre se l'laveria
eem mui�a, preOisi\o, se di'::'lrnli- I dificuldades esp�ci::üs nas comu-,

narmos o cemprimento da. :,mn- I n:cações Que pudessem complicar
ora que a montanha pl'Ojet8" ao cs pl'Jblemas do astronauta na,

ser iJtuuinada .pelo;:; raies do [BoI Lu8." afll'l1"lGU o dr. Kopal qu:.!
daI' êEse ê.rtigo :: trv'los aquêl€,9nasc31:::.te ou p,m�nt. e .. Sab'S1!.do-iJY nualauer CD1��id0r3.,çáo� sôbre o -

-, -
,

. que têh! interê�':::e em aSfuntos
a altura do Sol sôbrD G llOrlzJn- a::;sunto s� basearia no pequeno .

I
científicos e' técnico'O, 1)or 3mal

te e a distância que nos �e�arÇ\' tamanho ela Lua e no iato de »

I da, I,ua,' é r.eÍaô vamente fácil, oattli1:2 nã;] pOSSuir atmosfera ..
eh tr·rmlnado o c('mpri!).i.e �t8 c.a IVL-ürcê d& curvatura da 1-1113, e!

. EClnb�2, calcular a aitUl:a. da e:e- cemo as ondas de l'·áClio só �n

i vaça.a. ''Trata-se C.o uma téGllic:l transmitem por meio de oRdas

pr:c;s� e é iEtErCSsa!'lte notar tar<\str·es, deduz-se l·-:;go (ue tê

qae, a c'c:p'eito da distinc a Clil- da m�nsageE1 tl'ansmitida per
tr ?, lyrl'Ta e 3J L'Ja 3-3::" de a,- U:11a antena flue estiver aba'�,.o

pr·.:zin1;8.dalTI12nte 360.000 )?n1. pç- da. !inha do hJl'l2í:::r:.te deixará ds

d�r- -s medir� CCIn êstc zi::teIDa, S ser ouvida. Q)

Acrasc::,ntou o dr. Kopal:

•

I

("'Su.p: nha.1"lD5 que duas y2SS0aS;
chegU2"E1 à I.Jna em dois pontoE 1

'if rer·Ls separados por l.\ns 2úC
km. e :jUe haja neces�idade Sé

comunicacEo imediata Isto (;on°

I
altura das m01J.'�aD h?�H "i �nal'e3

J
';��:� erros ;,nferi:cre:; a lO �J12-
"Talvez, a CO.l.1(;�i)sê�G :I ais l1TI'-

portante a qu: ch'�gamos é)�:;§ a­

gora en1 fiOS.eJ tra..b8Jh-:; ê (1.12 �J,

I
Lua nã.:;. há montanhas muito

í�grc1+l;1es m"'2m encof)t3is ,,JEcarp'l.­
das. 1.:J3JO que:ve.mcs dize:· que "la

I Lua nãJ fx�st :") mentaD�'f.'�:3 al-
" .):' • ...., .J-,..,."l ..... l'\.<af: ..h_·· grSl.n .. ;: 1�1011t;d l.l.ha,Cl E.a.

.
. ...... , � . ..,.,. .. '��\� .,.

� "
-

tltuirá verdadeiro preblema,:'\,
menos qu haja mil satélite aY­

I t Lcial g rand8 'em tôrno da Lua

i para r,efletir as ondas. A únic:l

I pe-ssibiUdaJe de transmitir men-

rrer!t3;," .

----.-) POr OLANDO A. CARDOSO

Marcha·m yitoriosas as cajndidat\ll'as me Lott e Jango, aos

supremos postos de comando da Nação. Marcham igualmente
vitoriosas as candidaturas regionais do Celso e Dout,el de An­

drade para as funções mais graduadas do Executivo Catari­

BOlse! A aliança sopial-trabalhista, C0m a adesão de outl'Of.

influentes partido.;; polítiCOS nacionais, com 0 apôi0 do povo
bl-,asUeiro ;]:lrossegue na sua arranea;da p3Jra'a witól"ila, que se ..

rá COIT"w1eta e indiscutível, ao se abr-irem 'as Ul'nas de 3 de

Qutubr-o! Este engrcssamento eleiltO'ral cliário e .expontâneo
,

das fileir:as soc�ai.s- tra.balhistas, esta vibração cítvico- ]:l,a,trióti-
Cl que se observa nos comícjos de Lott e Jango, esta ffi<te­

rio.rizaçªo de entüsiasmo que se vê nos comícios da aliança
... ccial-tr:;>,balhista. em Santa Catarina, como o fOQ o ,de 22-7

em Jo,\nville, deixa os nossos ,arlv.el1sáJrios w0Utic0s com <iJ 0SS0

atl'l ,e13sado na garganta. Diz-se popularmeHte através de

eo',hcoido refrão que o que não tem l'emédio, remeci'j,ado está<!

Não pensam. assim porém os nossos antagonis-t'3:s. Se lhes

afigUl a ainda uma possibilida€1e, se lhec; afigura ainda 1:ill1

v!�lumhre de eveHtual vitól'ia pOl"0.ue dizem {fue o seu C1n-

di ..\aúo (o dêles), está desde já c,am a vitéria asscgurada. Eu
também comun,garia êste ponto de vista, porém ao revés!
S1m ae revé", porqHe, em que pesem -os a'l'g:uFli�enú0s, inconsi3-
t€ntes wor sinal, em que pesem os recursos de (j;hle !!l,ode disl.
l_í)()r q IDá(iJ;u-i�a governamental lilaxa dánllJmizar a c·a'linpanha
em l}FOI qo. S�H candidato, não. convem que esqueqan-,os, P<ll"

prilna,r.tsmo absoh.lto e indiscutível,. que o 'IJ<Pt:OI, meus Cat1'05.

senhores 'nêsre waís democrático� para o bem de 1J'Odos e re­

l:i'Cf'dadB ':gella�: da Nação é secréto, secrétinho da silva! Esta

f�culdade a mais límpida e pw-a das demoCl'acias, garante
,ao, dd9.dJá0' a .;Uvre manifestação de sua, .conc-iêncIa, sem q�e
," pois perseguições mesquinlilas e 'desa};msadas ven!nam ter

lugar. O teIT,po do coronelisJiIlo, d{;) ,el'eitor de 'crubl'es1lo já
passou. Estamos na época JK, el'ltrar-emos na época JL e 0S

brasileiros, s-a'b6l'ão a seu tempo, com 'homl!trirrlade e :ues>p@ID­

sióilidade, esoolhzr 'homens digl3loS e 'capazes de serem @S

"(1:g ronti,nua-JOTes G1esta arralJlca,da pr·ogl'ess<ista. que av.as­

sala o pàís, que o. saeóde, 'que -0' impuls'inna par,a' desttEWI
y," i r'loriDSO!' Vdtar, saber em. q,aern "lI'liIltraill, ,pesanii;fo. corr-
ei 'nt,·:r:.'lente' 'os prós e '(i)S ·con\tIra-s, 'esta ,a g,ra.l1de 'arma dC0 ei­

dacfão brasileh'0. O povó tell). ,o govern:&, que IT.e<ree-e. ESilO-
1" PtO'3 'T" homens certos pau'a qU€ o Bi!a!si1 reelll:contre 'sua

trilh" no conceito universal. O :Brasil 'l'lJ!eeisa de. 'Lm;tt e à.a,n­

go, ·cémilil·eJil1io�lh!es. o. 'futuro da 1i!á1:,r:ia. san1i� eilitarina pr-.eci­
sa 'doe Celso e E!QUlÚel, lll'llopkiierllll0s-J:ihes, com· 1l'l0êiSO· vo!tJo ,lll�­
dereso, a facul:d'Rde del'Ílocrá,tica de 'g0velinar o, TIc:J,${$, lEstatfQ.
São i.mposi�õeS de conctência a �ue l\\enll)u)íl1 'c,iGliatdão !i:'evelJá "

rug;ir ...

•

A Posição de Joínville
NEM SEMRE.E o valor de cert;

realidade, é devidamente com"

preendido, nem suncíentemanto
ponderado. Na maíeria dos ca­

eos as ,peSS0�S de mente fiem:",
sob certa modéstia, que muitas
vêzes impede a sua projeção r:

lhe ,1'ilCll'lil- .n jilist�, �oJl.de;raçã(,
,por :parte tle :1leraeit:os ,(H). da, 'co
Jlltmitiade. ,N.o caso, a .mo1t\ssi:,
.é i- ';v:erdadeü:,a, e não aq-uela eem
,a, .qual se vestem • �tütºs única­
P;len� vísando nn� liuconfessá,-
Vellli, Jdng.!),., wn '�-?''D cqbimenl'r,·
a .al'li�aç(j;o do pri:ncip�<!) .de 'c-e�to -:-rUóoof.o, . q?e :i.p.íMs,tiu .sem.pre
em ·at'wma'l" ..ser lJ,. l!l'loCie&tia;.a V;lf"tu,(le .0.05 'hlPQenJlIl$. Estou lilQn.
derando o assunto sob moldes positivos, objetivos, nítidoS. O
(lit�, tá-!;> oomOOl para 'QS in�li:v{d.U(l)&, .�bém 'PQde Ilar ll.11l-11e2,do
,RS coletlvi<dades.,· a cidades e mesma ,.a 'proY!ipcias jnteir�. N.Uh­
CD. uma. c�dade, ,por' exemplo, ,pode deixar de dai' desJ:,.aquf) .d�
,e:videna_iar a�uilo que �'ealmente poss\l.i. Ufª,n:ismo aOS),U'àe:,to_
·qaiVta" tQl.':na-se 'rid..ieu)(? e a, çll�uei.ra ,-Ua:n,te de .f'3tos dgualmen_
te ·é e\Wf;Taproducente. ,,Joinville é, isto deve I>er destacado, ·uma.
G.ida,ge '.Q,ue .sempre se car:a.ct!lf�o.u jlQX'_ çena, GlllQdé,sí-ia., ililW mn
l1'lotl� de n.ãP da;r ,ê.nfase 'àqwlo 9,l1tl :rea.lmen.te lua ,qá. �er, ':Po,
deria-se ,até 'f,ala:r num determinado complexo, em .sep,tid� ne.
gattvo. Ora, li- ·«Terra, 'QOS !P1i'incipe1»>, 'Í_�1JalmeRte ,.(;lo,gn{)'U!�na{j,J,
(e coro muita. rMlão) de iMangh�ster·Cat.s.])jneppe», ·Pos/mi :m.uitlJ
do q�e .50 Q1Jgull1.ar fie 'Í.:lj;o ,cem ,imensa. (J-UIl>jJ.�II.! .,flfi l!lis:tã&> ;.� ,suas
indÍlstr:iIl&. .S�11,P�;.el em ·.ativitl�e, aeml're ��r�p!lrando, .m:nbora
len.tamente em oertos oa1>05; Q.S �a-l!çl_in;\l, ·ª,S iRortal> e ,os, ,PQmal'es �

Ilnca.ntam .� tmlos QS (;lue rPaJ.·ij, -cá. v.êm em �it»< ,QU de �a .. ,

gem,; aA .mil'�ades cte ,çicli�ta.� atordoam.e .lu1tusia,stnam a mUi­
tos forasteiros; as iniciativ.as de 'ordem cultural oausam éeos
múltiplos a distâncias apl'eciáveis; o ambiente aC01heàor!los
.clubes e das sociedades faz com que os visitantes tenham difi.
cullll-ade de P!:l.J:ti:r em demanda. a 6eus lares distantes; e assim
30iWVÍlle oferece, gr�_ças �:múltiplos fatos, um aspecto de cidame
stmJ)ática, ag·radável e que sempre 1'a·z voltar .a'·quem u.ma '!\feZ'

;;tportou por estas ·bandas. Rá' fatos, tG>dav.ia:, que l'todem cauaar
certo cO!'lstrangime.nto. Dentre êsses merece ser apontado o Ino­

"vimento l'elativameIl;te reduzida .nas ruas, em certllS horas; ksto
em comparaçãe com cidades c.uja vida, econômica se bas.eia es­

sencialmente 'sôbre o coméréio. Também o silênoio @Ilvez at&
choçapte, 1;10S feriados e aos domingos é e�tl'amhado por muitos.
Mas, nes&as ocasiões JüinvUle l'epousa, l'eune ,novas fôr\\las P�a.
a çontin1).ação de suas iniciativU$, de suas lutas, não raras vê­
:;:;es árduas. Em vista ao ;;;eu potencial e.conômico, à. dedicaçã{)
dos seus babitantes, J.oinville preciS:;l, compreender sempre Jr.ais
a extra{lrdinári<t importância ·de sua .po�ição no cenálJiü econô­
mico e políti,eo, ,particularmente '0 estaduaL }j; indispel'lilá.Vle!
que muitos ,sa,ia-m de sí para, deJat,liO de Um espírito cons1illuti­
vo e democrático, os jo�nvillen.ses compreendam, com clar�a e

objetiv.amente a sua .posição, o stgnificado eXcepcional de sua.

JQinvUle:!

l�:rtigo de llepercussão
;';68') b m mais avançads& se ao

::-,WI1' s existk,s@ uma instituição
_'" p�cquisas 'científicas e tecno-

, se as ,esco,as .seguissem
rdaciohado3 com o' pano­
:so;:ja.l e econômico. AquÍ,

i) �itaI' sàmente Ulna lacu­

"O, ;:eplorável por sin"l, nin­

['ué"1 pode aprender c1Bsenho
téCDj()� a ulmmente, isto é, fól'l>

UM TRABALHO de apr-eciá­
vel valor fei publicado dDmingo
passado no <,O Esta,el.o de Si'i.o

Paulo», da '?utoria ti � L. X. N8"

pomuceno il scb o. (,im�o «CiênCla
Fura e 'I'ecno oe:i.9 ";ra.cionah,.
Tomo a liber6ade de reeG-men-

�.�.,;! ....".

. _;jente de traball1o. Olla, �

';í:;,.\O'uuade de pessoal €speciR:
lizado nêste seto!' sernpre c �

g'l'ande c muitos ,p�ccterialll ter

econonlÍza.do bom número de

anos (;e suas vidas se tivessem
realmente estudado o Desellho
cüm tedos os detalhes e denllo
dos necessários princípios didá·
tic0s e metodológicos. !iá ur'

gência (I e levar muito a S'ér��
prob<lemas dessa ordem, a·lla'

'muito pouco ,�hordados ell\,iL'

ilós, com elestaqt\ê: em Joinvllle,
Eis algumas palavras do articu­

lista. «Atra, e:1:8. ,�, .13 ;.� �!, ·pre·­

"entemente, Ul\}a fase çle ü.ldus­
trialização rápid�, sendo sobeja-
mente conhecidas &.13 çl'le.stões

'

· de falta de pessoal especializado,
! 1it8,·I\a resolveI' :1. séne enUl'lT.e �e 'liI problemas s,urgldes. Apesar C�(1

todcs os esforços, sincero3-Ou

não, 0 Govêrno tem. envidado vi ..

sando ao prepa.ro de proJissio- muito numerosos.

'Eais apt.os a acompanhar a in-

dustrialigação do Pais, parece- A Política
fiOS que 0 prob_ema nã,o será :re-

��;�!o q:eos s�:óxi_��da!��{al� Internaeional
we:nte alterada a oeieM·ação �e- HA 'DIAS o mHndo estê'l'e sob

gmda na criação- de órgão go- 'a, ?l'essão de acontecimentos 5']'
.

'd tantovernameliltais de incentiv<J
_

i:, mamente graves, ,0cor1'1?� O
pesquisa». Ainda: «Na, sltuaç8,0 na Africa, como nas Amerlcas;
atual, o �10SS0 tntelêsse deveria Canga Belga atraiu ]Jara. Sld:ser tecnologia em primeirQ PIa-I atenção de tôda ,a, hUlualllda"
no e ciênci::j. para um plano bNIl, }Dois os primeiFos dias de ,sua ln:
secundário. Aquêles que sUSt211- denendência trouX\erarll graNe>
tam 00 contrário, os que acham I C'h�ques e €xigü'am a interVejll:.

I
' tro R

que devemos desenvolver a.a ma- ção intel!'nacionaL Por ou
�i'

ximo a. Ciência' 'Pura (com I do, a irrequieta Cuba �rouxe li.
maiúsculas) , apresel'1.tam, como I ficl!lld,,�es à ccns·istêncla da, u��

, : ún:co ar�umento, o fato d€ «no_: Idade am.€ricana,
_ CO.�g,Ulst�;lj.

, pSlses aElJantaeles ... ». O Bnb- nenmw::n dos }i)OVQ" .a,este, ('ira.­
f 2il, i}Qrém, 'não é }i)ais adianta-: nellt� jama·is ab�ndonal'a. di,'
I do,>. A extensãiO do al'tigG> il:npe-: ça;s, a 'C�mpr:en.sao dos ,estabeJ!Í
! 'de a citação al:lui de 'outr@s t.re- ': tas,.a srtua,çao -tornou-se

faJ:Sl'
.1 chOS: O e�tud:Q, ero Sl,1as, liilihas :

men0S ;á&!P61l':" e pode:se fell!'
· o-eralS aplIca-se nitidamente 3i f liHlD'JB, :l?€eltuçalo da tensao,

I JOinv;lle,- cu.jas atividacles hl€1:u�-1 wen1le..
'

triais ,pocleri.am ,ap:ues�ntar 'j)l0Sk- I

, ,

I _�fI I -�--�----- • � _.�-

t

li 'l AUTO VIAÇ..{1(lS'EftltlNÀ tTIlA. \:
.1

f'lf,l
·

.1
J01I-NV:llll�;:, p.lWtiíâas às 6 e olS �3:) horas.

'.c;�flgaraas< às t2 e .lí9 ,('D horas.

MAlFR:A: pa,'l'tí'das 'às '7' e '1:3 (1:) hQlla.
. enegadas às '12 'e '2'0 (:� horas.
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I ��ri!!��uY'Mç�J��d���bém.çm!!,-,!,· Desenvolvimento Econômico do País
:1'10 (Ag.

alarde, a Marinha Amazonas, a fim de permitir a é da mais alta r,elevancia'" ,.ii:. ,

laJl]ente, � B�asil proporciona, navegação local objetivando o facilitando a prospecção que a
, p 'r« ,

:-;-
de Guerraen� às suas.ativida,de3 escoamento do manganês do Petrobráj, executa, atualmente

/
l

pal'llleJa;e desenvolvimento (.()O- Território do Amapá. Outro naqulea região marítima.

.

.

tplilil,are, pais, colaborando ef'i- exemplo de tra��l,ho_ profícuo e .N�o menog importante, sem
pô)Jl.lCq dOt através de suas re' altamente patríótíco, executado duvida, é o trabalho realizado, jciente�ent:cnicas com o c:rovêr- pela Diretoria da Hidrografia: Sob aspecto econômico, de levan-,' CONSAGRADO EM tODO O MUNDOpal't,lÇO€,s"'1 'e com as entidades Navagaçào, que atualmente e tamento de partes brasileiras.
1)0 Federa .cheftada pelo almirante Pedro Exemplificamos o que foi exe­

p�rtiCUlar,eSque .

atendendo solicí- Paulo de Araujo Suzano, é o que cutado há pouco tempo no pôrtoj\5snn e

'div�rsas entidades, a diz respeito à elaboração, em de Paranaguá, por onde está sen-
tações .de de Hidrografia e Na- �oldes mod�rnos de certas náu- do exportado, também em gran­

Piret�f1ad Marinha, que vem tícas da Bala de Todos os San- de escala, a nossa, produção de
vegaÇ!lO d� invulgar trabalho no tos, (Terminal Madre de Deus) café. O portô de ParanagUá, co­
executan, o e canais da nossa visando a melhoria de transpor- mo se sabe, encontra-se mais
litoral, rJO:ta precedeu ao [evan- te de petróleo, produzido pela, próxímo da importante zona ca­
e�tensa CO

.á, elaborou as certas Refinaria "Landulpho Alves" e, feira do norte do Estado de quelan1ento e J
o de Santos, em São Paulo. Res­
salta-se, igualmente os levanta­
mentos recentemente efetuados,
nos portos de Tutoia, Rio Gran­
de e de Itaqui, sendo que êste
último trabalho, no Maranhão,
foi solicitado pelo Govêrno do
Estado. Trata-se de um novo
encoradouro de que muito care­
cia li. região, pois o atual, de S.
Luis, bastante precário, não a,­

tende mais àquela região.

"
_.

I' .(".

I
1'.
!

.r

ELEGANTE E CONFORTÃVEL

iussâo, .

O concurso foi estendido :10

corrente ano à melhor fotogra­
fia publicad(l, na imprensa bra­

sileira, .

para estimular o) traba­
lho profissional dos inúmeros fo­

tógrafos que militam nos jornais
e revistas do pais.
As reportagens e fotografias

eoncorrentes serão julgadas por
uma comissão de jornalistas de
reconhecida experiência e capa­
cidade profissionais, designada
pela ABL
O concurso, de àmbto nacío­

nal, será regido pelas seguintes
ccndições:

1 - A Essa Brasilei.ra de Pe­
tróJ.eJ·premiará cOlil a quantia de

Cr$ 150,000,00 a melhcr reporta­
gem publicada em jornal ou re­

vista brasileiros, editados em

lingua portuguesa, em todo o

Regnlamenlo.do {<Prêmio Esso
d e' Rep o··rIa' g:em \,

I !%a :�Po;i��:��: �!�%r��li��!�II laureados receberão diplomas fír-
mados pela Associação Brasileira
de Imprensa.
7 - As reportagens publicadas

com pseudônimo- ou sem assina­
tura deverão ser acompanhadas '

de uma declaração da direção do
jornal ou revista atestando a au­
toria do trabalho

8 - Cada jornalista poderá
concorrer no máximo com três
reportagens. Série de reporta­
gens sôbre o mesmo assunto se­
rá con'siderad� como uma repor­
�agem.
9 - A inscrição será feita me­

diante a remessa de dois rc­

cortes da reportagem publicada
com a indicação do veículo que
a divulgou, data e local da pu­
bliq:,çãc:.. As reportagens con­

correntes deverão ser enviadas
ao «Prêmio Essa de Reporta­
gem" Associação Brasileira de
Imprensa, rua Araujo pôrto Ale­
gre, 71 - 7,0 andar - Rio de

Janeiro, Estado da Guanabara.

4 PORTAS E AMPLO PORTA-BAGAGEI'i.!

,"";,.'

.\�;�:\ .

-,

SUPER-ECONÓMICO
! EXPOSiÇÃO:
RUA DR. JOÃO COLlN, 1317 16 KMS. COM 1 LITRO DE GASOLINA

RÁPIDO E VERSÁTIL

carne aos prêmios adicionais.
4 - Haverá Um só prêmio pa­

ra a. reportagem vencedora, mes­
mo que esta tenha sido assinada
por mais de um jornalista.

5 - Só serão levadas cm con-

i síderação as reportagens publi­
cadas no período de 16 de :;:10-

vembro d,e 1959 a 15 .ele novem­

bro de 1960 e que forem rece-.
bidas pela. ABI até o dia 20' de
novembro do corrente an·J,

6 - Em nenhum caso o prê­
mio �erá dividido por mais de

Milhõe� de Pessoas Trabalha ...................

P;ela Paz no Ser,"i�o. Sotial
Em Roma oe no Rio as duas próximas Conferências Internacionais de Serviço Soclor - Promovendo
o conhecimento mútuo entre os povos, o Serviço Social cria condições de poz entre os homens­
Nos EUA 15 milhões de voluntários dedicam-se a essa atividade - Aplicação anual de 25 bilhões:
de dólares - Fala à reportagem o sr. Joe R. Hoffer, Secretório Geral da Conferêncio de Bem-Estar

S
.

,1 d E t d U n' dos Serviço Social nos últimos anos; de desenvolvímerrto das _·Wil2.-S;
OCla, os s a os

�

I
, disse o sr Jae Roffer que tem rurais, par sua própria in cíarí-

Os Estados Unidos reservam,
.

nesse terreno, e �ar-lhes m�lor crescido notàvelmcnte o número va, com uma, característica ::11-,
anualmente, em seu orçamento, a:nPlltu�e, através da educação

de escolas especializadas para mírável r peva e gcvêrno S8 uni-
25 bilhões de dólares para aten- Suas orrgeng se Iígam ao nome

formação. de técnicos nesse setor, ram no empreendímento .
A sué­

der aos programas de Bem-És- de René Sar:d que, como' Sacre-
Os próprias governes de numa- cia, a, Noruega e a Dinamarca

tar Social no país declarou 3, re- tárío da Liga da,s SOCled�des de-
rosas países reconhecem hoje a, [eram os pioneiros em habJ,'1.ção;

portagem, ontem, em entrev:sta, Cruz Vermelha, de ParIs, pro-
necessidade de dedicar maior a França e o Canadá nas contri­

coletiva

na.
sede da

ccnfedera-,
pôs a Cl�iação dessa entlJa?e !la ateNção a essas tarefas em prol buições para assistência à infilrr

ção Nacional d:J Comércio, o sr. AssembleIa Anual da, Conferen- do bem-estar da comunidade. cia; os Estaelos Unidcs no destTI­
Jae R Rofier, Secrstário Ge- Cla NaclOnal de SerVIço SocIal,

Muit.;;s' f.stão tão preúcupadcs volvimenta das técnicas de servl­
ral d� Conferência Internacio- i reunida _

em Washi�gton, em . -

com isSO que j.á criaram Ministé- ço social de caso, de grupo ,3 d�
nal de serviço Sodal, ,:rganismo ,1932, Sao de Rene _sand est:ls

rios de Bem-Estar Social para a- comunidade; o Brasil na parti!:l­
consultiva do CGnselho Econômi- I palavras: "Quando f<;lr CrIado ,o

ting:r a.queles objetivos, tanto:lO pação do Serviço Social n:'1- Il!­co e Secial das Nações Unidas. fcrum mundial de Serviço 80-
aspecto econômico como no sc-

dústria e no Comércio; a ::;:;�d;jO sr. Hoffer, que ;3e Bnccntra nO' cial, isto Significará um elo a

cial Cada qual porém des:n- I e ·::s Estados Umdos I:a ut:il.'!!a.-·
Rio pa.ra as prOVidências iniciais: mais entre as nações, Um n:Jvo, "

I
çã ·je pc�soal voluntano devl-velve seus programas conforme ,o

Q _ ". '

.•
_._de preparação da XI Gonferên- exército contra � guerra, J.llU�

os recurws de que dispõe. Mas o d�mGntt: prcpUl,ado, e aS�lm _"oc
cia Internacional de Serviço So- nova, conta de credito aberta <t

primeiro requisito para êsse de- dlant�" ca�a PalS vem dando �l!S.

I cial, a se reunir aqui, em 1962, Paz. Serviço S:;c'al Quer dizer
senvolvimento é que o povo te- contl'lbUlçao ao desenvolv:meIl:t:>-"

I
acrescentou que aquela verba ó c��p:eensão, resul�ado de .o:m- h r e t sa e roupa

d1' SerVlço Soclal, nE.ste DU :la-.
a segunda, em importánci&., na clllaçao e coperaçao entl e os r:t a a nu � o, ca

,

'

quele asp3cto,
Lei de Meios norteamericana, gTUpos das Nações". ESclareceu o entrev:sta.do que Falando sôbl'e as reuniõ�s ::;>e-
supera,da apEnas pelo orçamen- SERVIÇO SOCIAL nenhum país tEm uma primazia riódicas çue se realizam nos di-
to da Defesa. EM EVOLUÇãO teta,l nesse campo, E

eXE.mPlifi-1 versos pai�es, disse sr, R:;fiez':4 - A Comissão ,Julgadora Respondu,do a uma pergun- c·cu: o Egito e a Inçlia feram os
qUe a finaliç1ade principal de taLilevará em conta na apreciação UIVI EX:ÉRCITO ta sôbre o desenvolvimento do primeiros a promover programas �nccnüos � pr:;porc.cna,r às �)G-das fotos fatores como: técnica CONTRA A GUERRA soas o contato diret.:) com o SôY-

de fctGgrafia, dramaticidade, 0- Informou ainda; qUe, em ieu

�
c.�C.0 OCO OCO O';, viço Súcial em cada país c >C;71JL

p:Jrtunidade, esfôrço do fotógra- pais �5 flilhões de vOluntári-:)s.
U cs que nêle trabalham, _\.lb

fo, ineditismo, repercussão, etc, trabal�am em obras de serVlço AV I S O C disso, visa também a aumentm-
5 - Cada. participante do con- social, além de 125.000 profis- O D os meios para promoção .:2,)..1>=-

curso poderá conccrrer ccrn um si·.:Jnais, dos quais 30 mil diplo- U A elA, HOEPFNER AGRíCOLA E. COMERCIAL, pro- o estar 'Soe aI, atrav2S da troc" dI'?
máximo de 3 reportagens foto- ma<los, As ativiJades inclu(m

�
expzriências. Tem dado bons ::EG-O prietária do veículo JEEP ma·rca. WiHys Overland, motori,Táficas, todos cs asp3ctos do Bem-Estar

�
sultac10s eSsas confErências: pID-

6 - Se a foto fôr pUblica:la Sacia.!, inclusive reabilitação de 4J-165.846, modêlo 1957, cor beije, placa Joinville 2-87-42, re-
vocam maior interêsse '3m I.?YGl:gistrado na Delegacia Regional de Polícia de Joinville, tornusem o nome do autor, o direto;· doentes, deliquência juvenil, ge- do Serviço S:;cial, des8EvclveID ilipúblico Que, tendo extraviado o certificado de praprieda.([e neda publicação deverá atestar riatria, assistência pública, pre-

25.182 série-B, já requereu a expedição de uma segunda vi.';!, educação de técnicos para.·} Só;x-
Certifico que afixei no lugar 'le a sua autoria, vi·dência secial, suviços sociais :la!

ficanci.o ássim aquela prim�ira via sem efeito legal. O viçe, inClusive com pessibilida-
costume, o edita.l a. que se refe- 7 - O vencedor do concurso . indústria, no campo, dEfesa ,la O D des de t.reinamento em pa.íse& <li-o
re a cópia supra" Dou fé, . de fotografia receberá, além do saúde, desenvolvimento da co- D Joinville, 28 de julho de :960. O fer'entes. Algumas nações -�êR..

Joinville, data supra. I prêmio em dinheiro, Um diplo:-na munidade etc. O objetivo princi- O CIA. HOEP'FNER AGRíCOLA E COMERCIAL � rtdctado .recom�ndações ,:las ·crID-
A. T. Gassenferth firmado pela Associação Brasi- paI da Conferência é ligar ,)S n ferências de Serviço S:cial, -iJa-

Escrivão,
/
leira de Impl'�sa. elementos comuns a cada pais, t�o oc:ro OCIIOr=-=:e==Hll:::'10L _ seadas em experiências vitorlQ>-

.--------------'-------------------------------------
sas neste ou naquele país _ F
a,través das conferêEcias il1t.er­
cionais que se torna mais ,)Qube­
cido' o pensamento oficial ti;!;,
ONU nesse setor.

território nacional. Além dêsse
prêmio, o vencedor receberá uma

passagem de ida e volta a Nova
York. pela VARIG,

2 - Serão concedidos ainda
três prêmios adicionais de ....

Cr$ 70.000,00 cada, para as re�
portagens-originárias de cada
um dcs seguintes três grupos de
Estado.Js:
Grupo A - Estado da Gua-

nabara e São' Paula.
.

Grupo B -'- Minas Gerais, Ba­
hia, Rio Grande do Sul, Para­
ná, Pcrnambucc, Pará, e Ceará.
Grupo C - Santa Catarína,

Espírito Santo, Goiás, Estado do
Rio de Janeiro, Sergipe, Alagoas,
Amazonas, Maranhão, Piauí, Rio
Grande do Norte, Mato Grosl!o,
Paraíba, Distrito Federal (Bra­
sília) e 'I'errttórloa ,

3 - A cidade que houver sido
contemplada com o prêmio maícr
de Cr$ 150,000,00 estará auto­
màtícamente afastada de con-

.� \ . -:'O "prémio EssO d� Rf.p�r�a-
" .

um concurso jornalístíco
gem e

instituido em 1�55 pela Esso Bra-

sileira de petrole�, sOb � patro­

cínio da Associaçao. B�asll�lra �e
Imprensa. Seu objetivo e est,l­
J]luj�r o jornal!smo no BraSIl,

premiandO as reportagens que

focalizem assuntos de real in­

terêsse para a coíetívídade . No

julgamento são levados em. c�n­
sidera�ão aspectcs como tecmea

de reportagem, esfôrço do repor­

ter e sua capacid\<ie de transmi­

tir informações aO público leitor,
impcrtância do assunto, sentido

CGl1strutivo da matéria . e repar-

CONCESSIONÃRIOS:

INDÚSTRIA H.
J O I t:-I V I L � 1;'

S. A.

PR'tMIO PARA A MELHOR
FOTOGRAFIA
JORNALISTICA

�J
.� .� ':;'

r; r,- COMÉRCIO E
, �

$���&�;_

..

1 - A Essa Brasileira de Pr­
. tróleo premiará com a cuantía
de Cr$ 50.000,00 a melhor foto­
grafia publicada em jornal ou

revista brasileiros, no períOdo de
16 de· nov(nlbro de 1959 a 15 de
novembro de 1960,

2 - A inscrição será· feita a­

través do envto, em duplicata,
à Asscciação Brasileira de Im­
prensa, da reportagem cm que·
foi inserida a foto, acfescida ,'.e
uma cópia das fot.cgrafias em ta­
manho 18x::4, o. concornmte
deverá mencionar ,) nome, data.
e local do jornal ou revista que
publiCOU a foto,

3 - A Comissã.Ü() Julgadora,
será a mesma do concurso de
reportagem, acrescida de elemen­
tos de reconhecida competênc' a,
no setor do jornalismo fotográ-

Juízo de Di'reific� da-Segunda Vara da
dOimiarca de Jo,invilie

EDITAL DE CITACÃO CO'M O
-'"

PRAZO DE TRINTA (30) DIAS
o Doutor FRANCISCO JOSÉ I demais tênuos do arrolamen:co,RODRIGUES DE OLIVEIRA, \ até final sentença, sob as penasJuiz (!e Direito da 2a, Vara da, da Lei. E, para, que Chegue ao

Comarca de Joinville na, forma. conhecimento ordenou o MM.da Lei, etc...
'

Juiz que se passasse o presente!FAZ SABER aos que o pre- ec:ital, que será publicado e afi­
sente edital virem, com o prazo xado de acôrdo com a Lei.
de. trinta ('30) di,as, que, nêste Dado e pas:",a.c'/.o, ne;,;ta cid�dft

;�IZO e Cartório dos Feitos da. de JoinvilJe, 'l':OS 25 de julho de

;zenda, corre o procefso de ar- 1960, Eu A. T. GASSENFERTH,tO amento dos bens deixados por escrivão, o datilografei.falecimento de Cl,flos de Assi3 (a) Francisco José RodriguesPel'eir M·
E

a e al'la Gomes Pereira. de Oliveira,
.

cons.tando que a herdeira, Juiz Qe Direito da 2a, Vara.L"ELAIDE MOREIRA PERE.I-RA 'd.' , l'eSl e atualmente em luga�' CERTID:ÃOIncerto -

e nao sabido pelo pre-sente edital, cita-a 'e cha�.-aPara no p' "

c' I azo de trmta c1EW

Do�tados da publicação dêste nelano Of' .
.

'b
lelal cio Estado diZEr80 l'e asdi'

.

Pel'
ec ar8,.ções prestada::.a IOventari,ante e assistir aes�.--------------

',.

R-i 52i-e

A SERVIÇO DA PAZ
No aUa que vem, de 8 a 14 _f..','�

janeiro, vai reunirse <:m Roma .1

X Conferência Internac··onal ri.!]'
Serviço Social. O sr. Jae .Holi�
considera o tema dessa, C011Í�
rência bastante eportuno: �G"

8érviço Social num mundo GIl.

muda.nça - suas funções e 'J'e5-

pnnsabijidades".' E comenta .ç:Ul:!'.
ninguém pode ignorar "llEle ...i­
mundo vive uma fase de "tra;z:ni<­
ção muito importante, 'oCumpIlIl,­
tio ao Serviço Social acompanl)li!1"
e�Sa mudança e adaptar-se .a -e1a..
Há muitos grupos n') mund-l

.trabalhan�lo pela paz - afil:m'3>1L
E o grupo do Serviço Social {; -dJlL.
dêlE3, Sabcmcs que o que "tor:m..
difícil a conquista da· il'aa ,i ,;;;
-desc-onhecimento mútuo entre �

povos, pois quando as naçôes :;�
conhecem melhor, mais se {;.:'.'!;i­
mam entre si, Nossa ccnferêll­
cias exigem um preparo long} E­

através dos contatos lTCÍpnom,
para (.ssa. finalidade vamos {;()u"\­

tribuindo para que os povcs 2n.�

lhor se ccnheçam e, portl>l111!i�
criando cJl1-clições fa vOl"-:lve.is '.li
Paz, A Conferência Internad"_
nal de Serviço Social é j'(JU e­

sentada no Brasil pelo COll'.itt·
Brasileiro (Avenida General..1m­
to, 307, 6,0) dirigido pelo ilust:rl:
economista Dl'. ManOél Franc:'.>­
co Lcpes M ::il'eH�!:.

CIGARROS

UMA
, ....."

PREFERENC�A
NACIONAL

elA. DE CIGAF�h:OS SOUZA CRt.rZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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""A.I".lI\EM: A. ALEG'RIAr""

-I,gen:te."com.
igua. na, bOCa". Rea­

'Tipo de filme da A:tlantida, que lismo em Eastmancolor e Mexi­
� todO' mudo.. Muito bem Scope,. será' 'WiJiI). dos' m:a;is BeloS'
iteito (neste- particulall', a Atlan- triunfos do'. c,inem-8i' MexicaIW., ',. . I. •

(!;jda serâ' talvez' a maís cuidado- Os artistas;· s8;lJ flwiIl� mÍS-"oo-' jSI'aIt, li:il!l!' Heimann '

aeleaprichOOlt'de"qUantas com- "mo a en�tad.or8i<. El.'angeUne' (i}e.memorBiI, hOje sua data. na-
.

.nense.

JPDhias produtoras; andam PQ� Elizondo: e JOI8é- Elia.<;
.

M�rerio, : taltéta· a. sra; ]rjs Hofmann, es-
Menino Saalle!t

ilsDe Bmsil' af0J:8i';) sue ação se Da:gober:t�,�gu:es' e' Fl011 SUl.· iRÕSS' du,sr.. WrelCliemar Hofmann.
menino

.

.Aniversarili.. boje o
Iilese:n.rol.ili- �. tão- querída; tão-h "estre,.. Desde Já; V.M· !icar na.;

. J,narez' filho dO' 8'1' Manoel Sou-
.wtida, tão:> breJeira cidade dG. '[h!mOl'ial'lça de' tGdfus. "Rapto 'ao ,Sta:.. SilVia;" H:�t '.

. ". 'm, r.i�8i e: de' M�rlene Souza
'Rio de Janeiro, com. tõdas suaS :Sol" será, O' estrondeso1' ea;rt� de': Deeorre ho�' u dia;, nataliCID' ' ...

i!lIe1<l!:zas e .toôo o encanto de suas, sáibaclo, .nn eine' Ilalácio, "dá; gellti;l; seahoríta- SilVia. Hors�. ,.�a,.
�agens fascinantes>. E' a; ale:.- ... 'filha d.o sr, RGIiIerto 1'í.fa.w:ic.io·..s·· 'I!P ,1"- t . C_. .,

. 'H' t
.

d t '. d' i, ovem;'.uea "",r o ampcs
� llata � :;;ua. gente: Tud"Ojs� . LA1DR1&€T DE C�AV�S" ta:::' reSl< en e. em. J'amg,q. (r; F.'a;z a1l0S ooie o. jovem Heal-
·ito numa fitar adorável onde o'

-

-. Mais, uma. slmSaçao do cmemID. ;);)eroo, €àmpes.
l.lQm humor, o romance e !I; mú,..· ;"fictíCiaI'. que. agora faz um

.)

itQ dominam desde u princípio. 'ieientista; criar' 'Iilln. m:onstr.o, 1m- �MflDiRa. MIa.ria Luela> ''li''>'' 11... W' 'm' .......... "'nó •.
� ... ._. : ....,.If..t;o ,eber,

.Os prine:ipaÍS' int�l'preteS' são tadO})\.. Entra:. no:' r,ingue:"e' atil;a. re�""'J"" n-ae seu;' al!W\lers-i'W �.

:sooia Maanede, Rituca (a ga.r- !seu antagonisí,a,:s; �ma. dIstanda ..
:grnciosm. m-entna'_ Nfma. hu�r8J' TT.!linsear-re: hoje a,·e'ata natalí­

�.a1hadll') R.enato Restier, Fran- de vinte. metros'. 'Agarra o a;d� 'fiIna;, do. sr: Fml.nCÍsca, de:' Jtssl-s: .:cia do tenente Hugo Weber, 8€1'­

� Negrão e' 'A'monia ·Cal'los. ,versáril}.mais for.te e brinca com
.'NaSieime.nto.· e: de. (.t.. Geny Nas:- - v'indo na 'guarnição de Curitiba.

. .sem, !Q divertimento de dOl.�üngo' ,.

êle, como st> fôsse uma criança' cimente); '". f

�o, q.ue o' Palácio propor- ,de dois anes. Sra. Manha. Salves

��, à.
.

"·ddade· dos' princi- : o púBlico' delira· de entusias- Sr. EQgenio Colin Passa hoje o dia nataIfcio d'\

;p<s". ao seu distinto público. mo, pois se já gosta de luta.s de Faz· anos hoje o sr. Eugenio sra. Martha Salves, e�pôsa do

<órRAPTQ AO SOL" - Um fi1;,- i."niI'l'gUe", mais ai,nda quando Colin, festejado pintor conter- tenente Pedro ·Salves.

:me muito. bonito, poiS' nos leva aparece um tipo do nosso mons-
: ieo

deme· a cidade- di). México até' os " :.1101' , •

� da América Centrfl'l, até
'

"La.d�·ão de Cadaveres" será' Sr. Albel't� Bom.sehtlin FilhO"

::ii. N"lCal'8gUa.. cujas belezas, natu- L Um, drama. in.t.enso� feito' para
Transcorre boje a data natalí-

:nüs ,'lealmente fabulosas, tão f. pessoas· de' Fervos· fortes, filme
----------------------------

�'U;::as vêzeg foram :mostradas impressionante, cheio de terror,
j
..�.ri.ii.i1.n.fi.fi.ii....i'.r.i1i.ilifi.n.n.fi....'i.r.ri.ii.n.fi.fi.Fi.'i.'i.rira.iilnan.fi.fi.iW.....r.i'••iii.nli'i.n.fil""'i'i'i"i'1W"iai'lininifiiaiil'Wa'W'i"'Á í :1

:ll.Q mundo. E vai além, até o e que o Palác'!Q vai exibir hoje às 'i te:tUv.........o�·preAdeS�om28car'�'ue (a�tir��Pa!�e'�ôs-
] Na Maternidade Dar.cy Va,rgas· í '.

lliIbU:into de ilhas de Caribe, para .,8 ·horas. Os principaiS artis,tas r..dll
..

,I fOIam: r.egistl'adbs 0S, seguintes:
mnltar uma história de amor- e. isã9> (S1olumba. mmingues, Cr·ox i-um! menino, filfi€J· <'Pal· 9"rl1' J'i.l�

1Jl.ti%âo; (jiue vai d�r' ·muita... "Alva-t:aii!0l e" Wolf: Ruh:inskis. I!': tu;; v;U' inaugtU'aa" diàrfamenfe uma nova li.nha de ITAJAí a

I
vittt.e'de sr.. Joâ@ Dl!l'8il:'te,'

---- :II.lI2'" :1:"----. "�_amo memne, filhe. da Si'II>� (lml:-SA'O' FRANCISCO DO: SUL CGm os seguintes horários: '
. em. e ·db, SI!'; S,ilv.i(}· J'. 2iímmer-

De segunda. á �-feira - saída d� Itajaí ás 7,30 horas l :nanil.d.e SÃ() FRANCISCO DO SUL ás 15 horas - Aos sábsdoB IJFESTIVAL. DO GORDO E O de ternura e beleza, filmado çm de ITAJA! ás 7,3Q horas _ De SÃO FRANCISCO DO SUL ';-uma,menina,.ülha lita Sra ..Ma-

lllTAGRD, cmnpostn das come- esplendoroso Agfacolar. ás 14. Iroras. I! ria do Lomrdes:. e do Slil; Jaeü')'-
!!ms. �Pi'oprie:t.ario. a, Fórça.?>, El'l- ',; to-·(l:a1!iValho. .

__ .....� •• ,,_ ....... <>. �rade.ce a prefer.ênc.ii!,
�,__:IIS a, .lJtImJ.CIl...w: - .LLanSl",,· "OS- D_SES VEN0IDOS" I

.

-uma; menina, fil'ha da Sl'�. L:a-
llA.'tril'nico t;,: P�andÜ' DOe S(100., ·ainem.3iSeope; com. Mar-lbn Br.as·. 'I

() PROltBi.IETARltlI. '. li Rul)ine e di;} . sr. 01'ivàl
�l;'l'ai

.

pe:lo, programa. de 00, Mbnteggam€(Y €Lü't',. Deaa"l' , ) j
.

�osa
�OOE 3&. 8 da nQ)l;te e- alllda

�1\1K�;oM-ih
H:f'-.n� T.-:l"n'e: B1U"baJ;a".

f ."0;, .. ·,·.,··········"·'0·.···'·····':.-··,··'·.······'1'Z'!"n···"5"!t, t'
• •

• � •

•

iIngo 11L� d t d "'-<l" U """'�"" ,-uma mernna, filha' da sra. 01m
;� as:.. . a· ar e em u.sh c,May Britt;. sem eI' espe-

.

� dina; e dQ'sr,. José B'. Coelho;'lUat.!�� . .

.

ta.cular liança.mento de d'O�, �Di"fil'!;a-� asslstmdo. este co- ElXcepcic:naL."D.60.t1':i as 3.1/2, 6.1/2. �-_��_
. l-l!lm� menrnID, filha:.da &��. :tF':r:e-

]t1EiSi!.lI,f�:val da mal@r.,dupla I e 9;/12,. na tela, 00 €ine CoUon. DA p V· M·t
j, -

I
-<!teIma e do <sr. AmoaI Ja Sl]Vm,.

d;el el9lml�, que'o. mundo la cone OS DEl:JSiElS �ENCIDQS �

. e OU4tO,. .I"at_a Dl·OI 1 \ -uma, menka, filha' da. sra. :�ly
llae.t ;»,GDRDQ E,C)" MAGRO. fi4ns de' longa IIre;tragefm, ,cm se,. QWAJ:t O! NOME (l,tJE D:EoVEJt.A! TER O &BRl:Q!0;

, e- t'l.� :::r .. J(1ão, _.-traujo, '

NOITE 'NA HUN6-RIA - Ich ja qna,,,,i trcfs·ha:ms de' gramUtJ;- 'DE MENORES,.DE J.OINVILLE?
Delrlre Oft ano Piros8'hka __: 50 espetaculo. Um dranTa pod!et- COM APENAS' CR$ 5;00 COMPRE A SUA
� Lis€lc1tt'e Pl1l-v-er e Gunnar' rosa,. impre5&Íonan�(l E! I'8p'-leto:

ClSDUI,;A E DE o. SEU VOTO.'. " r eLe romanC'€l htlm!orIS"alO e; €'l.no-
2!if-OI;l1el',. se:!!!!; 9,flhne q�. resP-Qn- ! �ã\(li, c:em. um. <lUelnoo, q,l,l.e' pGr.' &i

. Associaçã.o Joinvillense de AmparO' aos Necessitados
<,,�ers. peru programa. de gabado na:

I só
recomenda qualquer peutÍula.

;!)eia dl!l Cíne Colon, (�Noites na: 00 DEUSES VEi1\lCIDOS, 1:Im: fi1-
E!ngrial" (Pi"l'osehka'), uma. t;<;- me. quo' de� S6II 'V'ifita.per to,­

]n'1:>e qU€ por certo l'!crá bem re- r d� os amantes de' um· bem c:tne.­

l/)t�hida. Trata-Se de um dos me- ! ma: Chamameg· .a· atenç.ã:0 ?� h�- :
Th.1l1Ire� filmes do no.vo -e moder- rano .paro ckl:m:m.go" DílD:diflOOao..

".. ,- t� tem' V1rtUd:e da; longa· me�
:no 'Cm6ma alemao, e que·._ CL.!!J. o

de 0S DEUSES· VENCII;>OS. __

.

� alcançou por oca&1aD de ,ASEm s€ir,J;do twem:as as 8.1/2 da
2;tim e1;r.éia. nesta cidade, "Noites ,tarde e aoS tb,!:2i e !U;� da: uro.te,
::mJI, Ililngria" llfia oomédia cheia. '�. ex:bição d.e6tn SOCifl,ro, da Fax.

·NUS SAlõES . I,
Baile de: lUIb:et!SaiJ'fo., dR; SGe. dos' �

Sub-l1te&;, e S�. '

./ /.

'ti A R, I E 'D A D 'I, S'
*- � M1C�Ji:Y AtUnrENlTlic�)'

ANIVERSÁRIOS cía Elo sr Alberto BorSchei� Fi­
lho, operoso diretor-técnico da
Drogaria e Laboratório CataM-

Càm'emomnoo mltis'! Um. áni:­
.

v.er.sãri'O' de' suai fundai�iW" a Sb­
c.it!(;J!9;des das' SÜi-Tenentes e'

8ill1J.en,t0S! da-, (jl\uaml\1ÍÍi(J1 de< J-Mn­
'vHlie' }wa·rál. s· e-fetwl àmanhiiii" 1005"
'salões· diL. Ligai de SGcledalJlês. mm,
.glIlmd:e·' baile; para. 0,. qUal] cou\li,..'
da< os' .sócios das dema'í;�, stJe.ie­
dadesl lI�r,ellJti;vas looais, Ji)lit-·
l18inte. Sl, feStivi:dade será Sf!jEteadu'
'lJm!'bI'in.d� entre os plles'enteS que'
; Vlvt!$.em adQ\Ú.ll!ido mesas> e SeDá:.
feita ft- ea trega' dO' 5.0 premie. da"
,tiélím.wIa pt.CilmQvida pela" socíeda-.
'de f!. S0r.tea.da pela. r,;g.tel1ta; Ele·,
der.all dOI' à:ia 22' d'O, eonente. A-'
.nim:ar.á as dança.s tj)\ Canjunoo." de
·Moa'eÍl1' . .Nfésas podem. ser. l!'�er-·
, \!l!iQàs .1'1a; sedu da Liga; de 'SCfele­
:lllià(!S •.

,(!l\ jo:vem. inrlês IknrgJa.s Undet'w� :i2';\t.� te�
prometer�" solenemente aIO" SeT'riç,o· de' �pâí'os-I dãs ''l''el�!:
de. ,Londt:es �e' daquii, em di�Jde', :mÜi!!l �e dJilt. um:".�d'�" ,prendera; .. Fred: ·numw, _xa.

Fted: nálli\' �L nenliom cftI·· seus companhêiÍ'os� mas,
um;- mtCJ!' ensinadO: e';qp.e deu: ao,Pr\lto r.rande'a;Do�'�
ll: qUE!' ·entrando· DUnial. cabme públicw .parm, fazeI:' Um;�
Ile�aj- ooJoeou; �.�tfuho- sõ�tre,:a �hlli �e -lista:s,� 1ia.Vfa.

a­

lado: Frerd';''' po�em•. que � du:wdW, alndbu vencfo"�
a.

mes de .Mt� Mouse, resolveu pártir ã: II;V�t'Ul'lf) 8':

. rlk

IJelo orifícl-" que-�01V:1!l'. as mllédãs··em easo- d� nãol�
plet8:dill � ·clíama\i34 1lOJIt,

n lJoullas �. qUei <se: pós. aJl e1'ia.má-to" inutilmente>.:
bu_. 1IlR> aJJet;t(Mli8, tJ 6bei� pedá:ço. U· quei��_ �
lo sã;ir; empr�onr 't� OS' tlmques' eonhecidUs, maSl F'rtiJ

'
CUWU-S'e' li> dei�ar ,a- nova1.r.eSfdên:cr:a;, Dou� t,evg'l)1le"

!'t.

ma.�. 0.' S�Aiç'oo ,Q .Re:pa,l':os.- 0s' �om'en'S" 'V'ieJ!a;m� deslrum�
O< aipa.t.relJio- ti' �tlW.!am! �, _t01' Jjern; sos�u' �'4Ittir:e�·uma·� dOI'�ismo.. (!l. ae.,mitnento> iâ_, "so.

q�: u. ��icOl dl!sültiu; dé eob'ral! OI' SieII$Í�.,. lDa8t aiP'4!Jratf,
"-IiI

.

a oolldiçaro'de ·que Dou�Ias,' quandtJJ -tivesse que' telet'(lnar.�
clia.s.-.;e· Fr-ed! numai 1':a>Í(Jla. . , te.

>
•

€om. o. llaseim:entO'; OCori'ide "

..

ãia 26:4 último- -na. ,Casa· de Saú-
'

..

,de- Dona. 'Helena, de- um galante' � .

menino que na pÍa. batismal l'e-
..

,

,celrer&. Q nome (Ie Ge1'?V3it, estiá. I', mI, ·fe8;tas. o· l:Rr do sr: Genna.no
-

�
Ladéwig e' de- sua. eliíma., esposa:
d. W·àlderez La.clewig. Nossas' fe;·
Iieítações. , Uin' cabeleireiro. do SaláD Charles, oi tbe aitz de N

IOl'que, aO'. Jren&;ar. ar atriz Chri'stine' S�l':íJ,ense:D•. deSC:Obriu' 6\'a
sombl'iUlo, lIue' fóra" seu com�ntieir.lli d� arDIas; no EXé�:UI'0,

._Ka!hryn H�:Pburn tem múltiplos ��toSt é piIOÚlIfe'
3;fi���:Oga;d.·,teDls; golfe, �da be�" patinll> em;.sêclo<'e'no'lItloe' Plll_ IZeDl', com mu!'>.." arte. 0' que': ela ·me gostai .

d.

servi:ços calS'eir.()IS� Ali" isso fiá..,
e ""

, l�enina, N'ancy Colin
Festeja. h�je' seu aniversário a

graciosa menina Nancy Colin.

* Q'UEM PODE PODE

C I N E 1""1[\ L' fi.T'1 ·�.t'U : V'.i",

A senlrolla,. inci-í",elmente' ca-.tteg.aca;. de' jóias, eIltt'()1!: na
li'l'fllil'ia e' espeJroIll- que um· balconista'se a,proximasse;

- «Quet:o' uns· três- ou. quatro. lil(l'tis» - disse ela.
- «Lit;era.tura. leve, senbllcr,a,?»
- «g� pêso: não importa... Tenho' o· «Cadillàc» par.niô ai

na.' perta.» ..

* CAlM·A·

�E' 'O, ladrão estát va!mulhando a gaveta. e o Homem acorda'
�

,

- (Que está fazenda?» - grita.

,� - «Fsiu! NáO', se exalte! Isso .encurta a. v,ida.r»

if<!._!!i,.� ..." •.• '!:'"�."]I ..'!''''... ",_". '!,I '!I'"".-!ó'!.!.��M!f'''' ,�" 'A'''''"'1,!!Il-�

BO'S'P'}TA,t 8:.16 LUCAS'
CmURiGI� - ME))ICINA>.- MA:'tERNIDADJI

Cm'iO'RaM ME1JIeINAL I:)E m'?ia'êN�I:A - 0X1N'0TEiRiA,
Pu.: HOSP]T)\L.NR· m;, A. tí(i)MI�:fiI!,It5 _. RESSUS€I'f,A]j)0R
� RAiOS X. - RfID:r�TER'AtPIA - RAIOS, tTI!.'I'RlA.VIO.
Jj,ETA E. JlNFRA-·v"ERMELHO· - BANG:O DE: EtA:NGtm:-
OR.T-OPEDI.A\ E TR:A1UM'ATOL0GIA €€YM MESA ORTO.Abra uma lata ou' duas· de O,S-'
PED'I€A BE!. A.['BEE-GOMPER. _. SE€.�A!O DE' MAT.ElRNi.

; pf.rg:s, escorra-es bem e colo- DÁ:nE COM: MOElERINA SAM ni2, PAR-TQS Er q.ue-os num. Pi'ato de pirex pa�'a� . BERQARIOS _,. ESTUFA. PARA RECE'Mw
; que p{;l,Ssa ir a3· 16mo. Rigue-os NASCmOs. DOEIS E PREMATUROS
: com manteiga. e polv·lhE.-os· de

O HQ.Spitali ESiA, à D1sJ,lOsição.. dos: Sen�or'es, Médico!!'
l ::;,u�:\io parm::zão. Le ..:e. à eSl!{uen- i I· Todais> Depen.dê'nc.ias' _ Fa.lar-se fi. Litl�"" Alemã: taE no· forno c Ecirva na próprio ),

- "",-

. p·rato .. Não. es-c.uecer d·e d3ixar í AVENIDA JO'I\'Q GUA.LBERTO•. 1946.

i ur",. p�{jaºo do �llbo dJ; G.sPi1<l1gv·',;,l�,fi . :.' . ·�·u1'iiiltn _. JUVE:Vt _ Par.:sn'Ó:
.

liso, JõlolvilhaI!do- só elo 'meio d:J . t �'�, .. ,

i e"'pnrg �t' po t f' d '!
TELEFONES: _. (696 e 469, (COM R1:D-E Il"WFERN'A)

t' ..... lrlI o a; c a III a, ao _ln'! '2� f.

: ser.�_m Begurados pelos dedJ!>. i --�-._�-_.........._---_--...�-��-�

i--··--------------------------------------------------·
i '

----�---------------I
, l Dê Aos Que Prec-isallll (}l I

II Que Não Lhe Faz Falta I
Pa.ra obter mlllÍsn l'ecursos a fim de retender lUIS enfll�mo!, I

. I
a SOCl'EDADE DE ASSIS'llEN-CIA E AMPARO .-\'0& '!1�. Il BERCULOSOS péde às pessôas que tenham em casa, revlS' I

l t.as e jornais velhos e qlfeiram doá-los, o o-bséquio de avisa, i
I, rem',llor um dos seguintes telefon:es: 4S5 - 490 - 4Zr. - 54!. !\

--��.)------�--_._-"_._-_._�._ ..

"A,U GRATIN"

CINE' RE'VISTA
:w _:�_j �,

f .

Vimo foto de Hollywood Pera Você .

I REGIME
I,'DE BEl];�ZAN� Filme «A RAINHA '.rIRANA:'

I
fabricamoSi o adubo
"Ii:OMETA:" pi pl'7"­
tações e,m g:e-ral e,

em formulas distIntas!
PI qualquer espécIe

de plautaÇão.

DESINTGXWA.Ri O
ORGAN,ISMI() PARAA Estrêla, foi Nil.o HES1TE AO COMPRAR EXUA'

• C O M E TA" 9 .slCIIÓ. cdctuiIindo
o que há de' D:nrtlhol;,

(Nome do votante) I
-COMETA" ., o adabo. Indispet!3ÓV.I'

paIO uma bôo colheita..

Um8� cheta de tr.ê,s dias _Ylr.a
desintoxicar o crgRni31110? Ai
vai.: .:l2 jsjum: m2io c:no de [1":
gua m '}rna. com' limão,

•

frutas c

urr:-t xícal�a U2 chá; �tS Q�cz ho­

ras: suco de t:Jmatcs conl GllCO
r:O·-�-e!ho;-�:€-sso-pà;-a-fa�er c,ô� �Cte-�-tr�I'bo:ho seja c�,timado é humanizá-lo, e o me·
" lhOir FIlodo (DO ra () bem-esta t1 de todos, os ope·1

. rárros é confiar n0 SESI, a: organiZaç?0 qUejl
1 N!�aba���rJaj .��:r�_o . �I

(endereço)
\ ..

__ -o-.---�

M;.'AIZ,
Avenida BIOS\:, ':JS7 DIPOSITOS EH.

Ruo Pa",k! Gome".I30
de ce·nouras :�.'ala(:a:; e paSac.a.:3

1tua IOCQ:Ulffi Nabuco. 110 rONE, 3-1.11 (!tllerutbrlD.O)' SA0-PAIJLO c� Ros,tni'..6EiI. FOllQ.4-41&l no e.:pl'��'!1edor� U1TI pOi:lOQ àe a:"'
--- Cauta Po!td 66 FOllo, 58� FERRAZ DE VASCONCÉLOS 1\l0 OtJ JANEIRO B'LUMEN:A.U "j

�. -

1{ IOINvrtLE . S CATARINA E F. C fl. (SUDtlfbIO) faRTO ALEGRE P.uo 'Sdo Paulo, S� ç.úcar € unl pingo .: e .11111.2.0; :1_-

E.s··�crit�·rl··O lu':r"I'd·I·CO e Con�"'1J·I· l' E"deSaoPaulo C.Po",cISS9·f'o,..12!1O '-a o ma �la,l", cru� e"' "TIl
.B.U'. a

.".� L_ cç : U.I 4.:. 4Cõ• � c�, v'::,. '- . .:.

"
..

.
,

,':I,'.

f: �ftn'i!'��1.WIII caldo ·:12 legumes e Uli")'1 fruta;
Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES !

à tal'éh:: d-..á CJm torradas e um -

Advogado e Contador .

, ç2dac nho de queijo ou· ;<;UC) c:e _. '

III
.

Advocac1a:- Civil Comenclal; - Traba.'ihista, p, V8.eê S4ilfre .dle B.olhas Nos Pés? lf���a:.;):��1���e·;e���1���eC�;,'l;��� ��IlIIll[lllllll)'IIII[llllllllllmtllliilllllllltlHllmlllll[lmlllllllllr:lIJIIIIIIlII!elUlII1I f
Ci'I.m1nal. I .

- ::

D E D
'

S I' T'O �i 11."' C' Ai. 111 n E i

C t b1'1d d I 11z ,,_

, Se v.:Jeê· sofre de bclhas :,0" Ee'em segUida um talco ,"spe�ia1 1s frutas c café �, ..
,. f" O '

.. I,' wU;ii;.: ':,,R. Li ii' í
oE. a 1 a e:- .ega aç..... de livros E$cr±ta:s' pés, poderá enrijeCEr a pele, na, [lo base' de alume-n. Vccê po.:lu-a ....:. ' :

comerciais _. PeritageIllJ Judiciam e regj.ik afetada, cam, um creme de meEl11o. banhar SE.US pés num U0U- PAR.� VW!', PERFE]['!'� §'
H' E n. M r. S II" A. rsrMO'DEL :

Extras Judiciais. alumen.. Passe talco ame::; de ('o de alcool, panu evitar a, tràns- ,R:EGIiU,E ArLll\IEN'FAR NÃO' � ". Ir\. ., ". .., I'\.A.i;,· iii;- .. ' .-.. ,. .!
Escritório: - Rua g, de Março, 595 JOINVItLE calçar as meias. Depois, passe piração por muitas horas" :V[a8. ESQUEÇA:. @. ô'VO ::'

��O' l
..

.

talco· sôbl'.e as meias, ainda. uma I não empregup. tal pJ'CC�SOA �(}m g_ Roa' S:en.ador Schm"id't, 65, - F'o:ne ó>fI' i,�iii5t
...-.�--

rw 9 tia,
"

� "". -.rv v,
- ' nto,v·ez, sobretudo mJs lug:ares· onde 'muita frequencia. A natureza foi p,ródig;a em do- S. CAL DE' PEDRA. _ CAL DE' CONCHA _ ·eleme I ,

:'WMo.•nni.ÍI .... 1i-.... i ......I.nil .. �a ..... ith--�.jíi-."-üfiili-.-i.-...1i'J o couro dos sapatos esfrega cons- Observe que não é prec'so lar o õvo de valiosos fatores :m- ª indispensável nas .construções em geral.. .

o

S i
tantemente (salto). Assim, a. CJlllpl'ar sapatos novos com mui- tl'itivos. Não exists alimento que ;:; CAL DE CONCHA E CALCÁREO: - constItutlV

.
.

. DR� N.,Et ON M. CO.UTINHO' meia deslizará contra o' couro. ta freqeuncia e sofrer Um martí- se possa comparar a êste em r;- E para. ·neutralizar as terras ácidas, o qual ptOpor
Se você receia o aquecimento rio. Existe um produto (vendi:l.o quilíbrio e distribuição dos ele-

. ê ,
ciona eficaz colheita.

o

::!
ou a transpiração, prepare dois. nas boas !Jj_as), para a afrouxar mentos que o ir"tegram. O ôvo í:: F.{)R.!:.iI.€.IDA liauida. em pó, e granlltada, bem com

OI banho.> para cs pés: um bem e amaciar eis couros. Uma Gim- é rico em vitaminas, proteínas; i'l:; I MATA-ERVA em geral.

I
frio e o outro bem quente. Agi- pIES fricção. interior e alguns cais n,inerais t' sua grande cli.- E TcJ!ef.0ne para :�ao que o atenderemos com prazer
te os pés ràp'elamente, altem'\- instantes depois SEUS sapatcs :10-' gest:bllidade_ o recomenda p�:a :'ª� e presteza. na entr.ega.. . I do

- damEnte, nesses banhos. Friccio- vos estarão tão macioS como se a alllllentaçao de pesscas de 00- :" c.ompra:-se S;A'<DQS DE PAPE!. vazlOS. emper.felto es,1>
ne em seguida com uma. água de êles estivessem acostumados a das as idades, além de suas vil,- ,a� . .' tlllllll�

_�!LIl.�JUl.LI..JI.""__'_u.." ·1t.1O.JI.LLllAIlll;l'JlJU..Il.UJLI!.IUI.lUI ..��.. cclonia bastante alooolizada. Pas- seus pés há, ,iá. muitas Geman3S'. I �·ud·::s.
.. ;;lIIll1lllltlIllJllllhllt:Jl.llIIl'lImt�lIIl11ll11l1tlllllllllllllnlIllIllHlllnlllll�

ilm-l.'l!!iIlmllamEmgma!1mOO:rmJllm)j!llm!IDlnwiIDll�mm!IDlJllID���gnglJIDlID;i�J!@IIDHIIIDffiJj!lIj't!ll'lllgugl@gllmm!!8gm!!�ug[!lt]� �------_._�����---===::����

Advogado
ESCRITÓR.IO,:-, RUA DO PRíNCIPE, 575

* PALÁCIO *

HOJE às 8 da. noite: Di-virta.�se a valel';. assis.tiJld� 'o grande'

FES,TIVAl fJO G,ORDO E O MAGRO
E ta DoIll('

Composto das seO'uintes comédias da famosa. d!Ipla: - Propriet·ár.io a F:orça - n regas
..

�ílio - Trânsito Atômico- - Pescando no Sêc-o, .

'---o Jfo-,------,,...,.--��� 0' _

.

t A: c�m,preend·era-o. .. e os mario
NO PROGRA'MA como 2? filme - Um drama lU enso... 's eSiposas u

(10,5 silenciarão sôbre a mensagem narrada llestl't obra. audaciosa:

O DHlEITO DE S�R FELIZ
Cam JEAN SIMMONS _ DAN O'HERLlHY - RHOND.l\ FLEMMlNG e EFREM ZIMBALIST IR

- CENSURA;- 14 ÃNOS -

HOJE às 8. - Em sensaci!mal p·rograma duplo:

"LADRÃO DE CADÁVERES"
]�ltbS uma s�nsação d� cinema «�ictício», que agora faz um ciellfista crIar um mnnstro lutad.or.'Lm drama. mtenso, fel�O- para p·essoas de nervos f(l·rtes, filme impreSSionante, cheio dI' terrIYl'. ComCOLlUMBA- DOMINGUES - CROX ALVARADO e WOLF RUB1NSKIS. (Censura 14 ano�').

---:::-_-
NO PROCiRAMA:

"COLUNA DA MORTE"
Noiiável filme de· guen·a, guerra· na Coréia, com GEORGE BAKER e STANLEY BAKER.

-� (Censura 14 áU()ls) -_ SABADO às 4-7 .e !t,15: - Uma reprise que porcerto selfá· bem recebida,

NOITES NA HlJNGRlA,
(ICH DENKE OFT AN PIROSCBlKA)'

Com LISELOTTE PULVER e GUNNA'R MOELI,ER. Comédia cheia de ternura e beleza do cineIlla

alemã.o, filmado em soberbo colorido.

S;iIM.DO: em. 3 sessõe�: A história de um amor selvagem e exótico, aquecido pelo calor dos t.ró­
p�cos e o encanto !l·as !lhas de Caribc. Com suas helezas naturais, realmente fabulosas mo pouca,vezes [O'ram mostradas ao mundo...

'

"RAPTO AO S,Ol"
Com EVANGElLINA ELIZONDO - JOSÉ ELIAS MORENO. Me�iscop.e e Eastma.ncolor.
J.====�------------------���----�_���====�----­
])OM"]�'GO: em 3 sessõos: - A melhor comédia, a mais gostosa gargalhada., numa fita nacional

.' que vai 'arrombar,. Com SONIA MAMEDE - RENATO RESTIER - FRANCISCO NEGRAO em

"AI VEM A ALEGRIA'"
-- Consagrado triunfo da Atlântida.\--

�4'1rI:T;gJ�@ílillilm!llm.IDgp,gnl!lImg!tgD!M4�g®tRr!!m!I""'IDlDmm'g"'!!ili�- .�. -�-----Dil_ .._�ruH!!mmH�llgtglgJlgl!mgg)ijmmB®iQIl..

t do. fI' 'me, ou seji1
DOMINGO _ EXGepcionalmente as 3,30 - 6,30 e 9,30 (devido a longa me- l'aigem ,

quasi 3 h�ras de projeçã.o), sensacional hnçamento do aguardado Cinemascope,

OS DEUSES V�N)CID'OS
{)om MARLON BRANDO MONTGOMERY CLIFT - DEAN MARTIN - HOPE LANGE -::
:BARBARA RUSH e MAY BRITT. Um drama poderoso', imp,resl:,jonante e repletO' de romance, llu

. "':."

JoimáUe" 29 d�_��_t.�'!_�e 1
. .,.,� ... -_.... _-

, Jú;pidez;:..,Segura.
� Jerec�' C[:·l'RA-I\t(.SlPO,!-AD

,

Entre JGiln.'f.·a... ,··

JomV1:lfe- à J�guâ d�' s-m: à:s 6 -

Jeinville {t, BIWlll'(joau: às. 6

Blumenau it .roillViUe: às,6 -

JoinviUe, à; llndaiat::
lndaial à Join.viIle: - às

Agêr.rcia: Rtua 9�d�'
Ter�fomtt:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EMPREGAD'A

.- .. ,- --" ..... - . - --�.

NatÍeias de parto U.iio,_ Vitória

A NOTICIA - �ágÍlul" 5"

.. ,-I:'

'11t E: 'N' líll'E': '8'
- u:, ,:

" '_

,
,Li' �.. EI' ._

div.eliSG& Móveis -usados, par motivo de: mu4alWa. Vêr, e trl!o:-,
,

,tat" 1- R'1la 15' de Nove�b�'o, 1,208', das 14 ás-lll horas.

(}0NTA"DOR
�'ecessit.a.moS' éle um COWrA,:bOlt COM P"RÁ'!'lC'At. Os:

inter'essa'dos t'fUeiÍ'am dirigfr-se à,1 I"il'd:, e:; com, Gor.Ji"tmí.l�11tD
:KAÉEJEMODEt. ' �TDA\, rua Joa4UiM::' N"'Q.'Ouoo- w: t,1iih.

Bapidez: - Segurança.., Coofôrio
.•'rece' cr l'RAM:S'Q,TMOR'Â:1 AN,DOR,lrMHA,

I En,tre JGi\"'vi�JbNgUGwBlumeI'lG.
JotnviUe--à J�g.uá do' srul: às 6 - 9' - 12,15 - N"as' e' 116,30 hrs.

JQinville à, Blumenau: às. 6. - 9 e 14>,30' horas!
Blumenau fi, JoiniVille: às,6 - 10 - 12 e 16,10 horas,

J6invilIe-- à. IndaIar:: às 9 horas.
lndaial à JQi.nviI1e: - às 8,30· e 15,30 horas

Agemcia: �ua 9 de Morrc:o 60i'J
� I

Tel'�'fol'1l€: 521

TONELADAS E TONElADAS WNSPORTADAS COM RAPIDEZ E SEGURANÇA! .

� . ./
...•.';.:.

Vende ...se
uma casa de madeira, com

terreno distante 8 quílôme­
,tros do centro, Tratar à Rua

,Turvo, 2a, casa, lateral Íri­
!iú,

..........

Precísa-se de Uma de menor

-

idade. Informações na Pada­
ria Brunkow,

I'

precisa-se de uma que saiba
falar alemã, para trahaihar

I-
em São paulo. ótimo ordena­
do. Mais informações à Rua, !Concórdia, 551.
.... <-....... . -.

_ .J.
...

)�----��----�----'�
\

1
I Garcia & Filhos Ltda.

l- Ind. e Comércio - ....

j Fone:. 53Q.
�

ÁI�COOL

-para Caminbões F-600

't CASA
�

'Ui! Vende-se' uma casa nas
proxímídadss do centro da.
cidade. Informações nesta-
redação. "-

Para atender às atuais' 6-X'rgências do altoi votume de tráfego das estradas
brasileiras, 00$ e.ng.enheir:os da Ford criaram para o Ford F-SOa um sistema de
freias que age com rapidez e eficiência. nas condições mais adversas, possi­
bilitando o aproveitamento total da potência do motor, com absoluta segurança.

Vende-se "1
por motivo de mudança um

I bar com boa freguesia e C0111
•

i morada junto, Tra;ta,!' na -""ua
I j L�ite Rib�ir:J, 106,

Mais 40 polegadas quadradas de área
de ,fr-eagem! Os freios do. Ford "pegam"
como. nenhum outro, garantem maior efi-'
ciência em qualquer estrada, sob qualquer
condição de tempo!

Molas mais �obustaS'! Retraem as sapa- ,

tas com rapidez, evitando. aquecimento e

desgaste!
Lonas mais espêssas! Aumentam a vida
útil, g-arantindo ação. mais segura e dímí­
nuindo o. número de trocas!

CU';ndro-mestre de maior diâmetro!
Distrjoui maior pressão. de freagem, re­
sultando. em ação instantânea!
Maior capacidade do Auxiliar' a' Vácuo I,
Com menos esfôrço no pedal, V. obtém
maior pressão das sapatas!

Rio, 28 (UPI) - Walton Avan­
cínã confirmou seu depcímento
anterror, dEI que, o. tenente .Jorgo
Alb,Brta Fra.n:cpl Bandeira roi o- as
l'a�in,o do bancaria Afranio L�.
mos, no denornínado "Cr.me dCl
.B:;,copan", Na aueiíencia presidi.
da pelo cleleg,a,do. Mario, Lucena
'no procet::lscl agora reaberto, Aval;

, cíní, que SEl eln�,ontla preso pre...

ventívamente, disse ter sido rap­
tado pela pclícía di", Queluz, sem­
d.o levado para um, quartEU da Ae
l"QnautÍC'a onde f,c.li obrigada a as­
;,,;inar uma declaracão ínoeentaa;
de Bandeira, EHe� atualmente
em liberdad_ condicional, eneon­
va-so presenta á audíencía, a.co:lJl­
panhado do advogado Justo cle

... Mora,�s e do deputado Tenoríe .,\1
valcantí. O ex-oficial da FAB ell'l.
>(j,�rto memento, P�'l'd2U a .caíma
e ,qhamou Avancíní de "rnenttre,
090".

VISITE SEU REVENDEDOR FORD!

VENDAS - PEÇAS - SERVIÇO'- EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL!

AVG:nsi,ni. cOnftri"M,U

depoimento:
Bo,:rt,deir,!] é O aesassino

.....

-.-.",'

,--

i,;

SÃO, ESTAS AoS CARAeTERtSTICAS
- QUE PERMITEM UMA MARCHA VELOZ

E SEGURA NAS MODERNAS

R,ODOVIAS BRASI'LEIRAS:.
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Flor ste Não Concorda em Jogar na Tarde 'de· Sábad
Na tarde de ontem tlvemos oportunidade de manter conversação com o Presídents do Floresta F.C., senhor Bruno vones, o qual nos ad.antou que em hipótese alguma o Floresta concordará em antecipar para tarde de sábado II .

mo o seu compromisso cem o Am érica - Como se sabe claramente, a tabela da Divisão de Proftss'r-naís aponta para domingo, no Estádio Waldemar Koentopp, Flore" ta x América - Não EStá o Floresta disposto mais uma vez a �b:�,:
mão de seus -direitos - Desta forma é evidente que Floresta x Am érica deverá ser mesmo na tarde de domingo, isto porque a anteci pação, ao que nos consta, só poderá acontecer mediante comum acôrdo dos clubes - De sorte

I
,

o mais naturai," é que Caxias e FluminenSe joguem somente no, dia 7 de agôsto, pois a questão elo local apontado pelo Caxias para, nós ai�da é uma incógnita até agora.
qU,,,
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BRASIL E DINAMARCA: OS
'-FAVORITOS OLíMPICOS

TeI:'JJÜ1Dadas as; partidas preliminares do Torneio Olím­

pico de FutehoI,. pr�tas as chaves das rodadas, verifica-se
que do ponto .de 1(ÍSta. do-interêsse, o futebol clnnpíeo nada
tem a perder pam. o profi!:sional. Inscreveram-se multes

países, e -ao. torneio- verdadeiro, o das dezesseis equipes, che­
garam muitos nomes famosos.

Na. América. temos o Brasil, a Argentina e Il' Perú. Este
últiml} foi o crarule al1andonado pela surte no Torneio Olím­

piro ele Berlim. em 1934, vencido pela Itália: volta à liça de­

poiS' de 25 anos! O Brasil, que tanta impressão causou em

Helsinki em. 19�. dará. ainda uma. vez uma demonstração do

alto nível futebolístico do país que detem o. título mundíal,
,4, Argentina. é quase nova, mas se apresenta em. ótimas con­

diçóes pois seus jovens jogadores estão entre: os ..melhores
justa�ente Jt.8 periOOIlo do amadorismo:

_4. Ásia e a Mrica. darão, sem dúvida, uma clara visão' !lo,.
relevantíssíme progresso que o futebol alcançou naquêles
'países onde Ir interesse das multidões é grandíssimo, e onde
cs j&gadOJ:e50 lutam até o último inSitante, com um senso de

patrilJtismo talvez saperíer, por enquanto, às suas efetivas
qualidades técnicas, que todavia estão melhorando,

.Na. Euro�. O' conjunta é bem Interessante. Inglaterra,
França. Pnlo�a,. Iugoslávia, Dinamarca, Hungria, Bulgaria
e Itália. Os prognósticos, em futebol, são sempre um ris:co',
todavia deve-se reconhec·er que a. Dinamarca, berço do gran­
de .e fiel ama.dOl:jsmo, é um seleciona..do de primeira divisã'l>,
s:em.. truquel\ :mII1i sempre um primeiro quadro. (Jomo ela a

Bulgária (que aproveita. as nuanças do amadorismo', como
,em muitos. outros casos, co-m exceção dos ,dinamarqueses!) " e

entre os qUlldr3S não de primeira divisão, a Hungria.
Entre estas três e as três sul-americanas poderá sair o

vencedor do torneio, que é bem mais interessante que aquele
muitO' modesto jogado em 1956, na Austrália. 1!: apenas uma

olha.da em 'Volta, e não um prognóstico, ou uma apresenta­
ção para, o.S jogos finais. 1!: ainda muito cedll'. Serve sõmente

para, constatar que. apesar da ausência forçada dllg grandes
qua-dros nacionais. mau grado as fórmulas incertas de ama­

dl>rfsmo em muitos papscs, o fu,tebol Iluscitll'u um grand.e ín-,

teiêsse na XVII Olimpíada;
Náo se pode negar a influência da nova; fórmula. do tor­

neio, que Teio> a substituir a antiga - e emooionante. mas
•

i11iusta. de eliminação diréta. Esta haverá somente entrei os

quadl'os que vencerem em suas respectivas zonas. E aquí, ii

]leJIa que 1l_iW, tenha. sido seguida a fórmula do Campeonato
do Mundo: sõmente quatro equipes jogarão a segunda parte
da tas:n.eill -ao invés que oito, clasSlificando as primeiras duas

(le cadlll. �:po. como acontecera em Estocolmo.

Mas, os pllrísta.s d'a Olimpíada não admitiram que a l'e­

guuda. de uma. rodada pudesse depoi� vencer o torneio, ga­
�haDiIo a. meilalhat de ouro olímpica. Sõmente os primei:r'lIs',
e sempre as primeiros.

_-\gor.l:. sõmente resta, eSllerar ...
--. A. N.--

Notas da Sociedade dos �argentos
Flâmulas a Cr$ 25,00

m. DREFAHL da SSSGJj

I
- Com o propósito dii obter·

_ 'A anunciada noitada dan- mos maior venda de flâmulas', e

ça,rite 'promete oferec,er a, secie- a, t�rnarmos. mais aeet5sí�el :>0

dade joinviUense. um fim de se- I publwo, coleclOnador reduzunos o

mana ag�adáve', po�is numeros:n I preço das n:_esmas para, �r$ ... -

convida,1m; e a"30clados aCOr1:i;- 25,00. Poclerao ser a,dqUlndas em

1'3.0 aCD arr:plc,s, salões da Liga, de nossa churràscaria, à rua Per­

ScciedadEs. Acha-se bastante nambuco.
concorril1a a precura de meZ:1S

pode�co, a pa,r�ir de hoj';) sua - Nossa churrascaria já C011-

,reserva �cr feita na Liga. ta, com distinta clientela entre

- A meia-noite, de sábado, se­

rá feita a, posse dos diretores
recém-eleitos, O dia 30 de julho
'festeja-se o 17,> aniversáriG de

f'Undação do Grêmio. Seus 17

anes de e.xistência, marcam, um

desenvolvimento crescente_

Seleç'õ,o Ale�ã
virá ao Brasil

os simpatisantes de nossa agre­
miação. Não cispom05 ainda
diàriamente de churrasco, mas

nos próximos dias será adquiri­
do. um frigorífico, quando pode­
remos oferecer todos os dias- aos

frequ�ntadores os mais variados

pratos. Excepcionalmente hoje
temos uma saborosa 'feijoada,
00mpleta.

artici�antes �a ivisão �e ro issionai�
Caxias e Fluminense pràticamente podem ser apontados como os dois primeiros colocados
América e Flores ta necessitam de -duas vitórias para aspirarem a participação na fase de, .' I

classificação do Certame Estadual do ano de 1960
Aproxima-se a

-

penúltima --l"o�
dada do returno do Campeona-.
to da Divisão Extra de ProH,,­
sionais da L.J.F., e a espectativa
reinante na cidade é enorme,
uma vez que nesta rodada esta­
rão frente a frente os dois líde­
res invictos, ou seja, Caxias e

Fluminense, ambos com dois

pontos perdidos, fruto de' dois

empates. Ainda pela mesma ro­

dada deverão defrontar-se F10-

Para América e Floresta ln,
dubitàvelmente, só duas vitória&
poderão alterar para, melhor as
suas posições, a não ser que um�
reviravolta total apresente êst&
final de Campeonato. Para ter.
minar na vice-liderança, o A­
mérica precisa vencer o Gaxias
e o Fluminense perder os seus
dois. jogos derradeiros, a não ser
que, Fluminense e Caxias empa.
tem dando chance a, que no fi.
nal, com duas vitórias, o Améri.
ca esteja com os seus 5 pontos
� Caxias e Fluminense em ídên,
tícas condições, no caso de uma
vitória florestina ante o trico_
lor. Por' enquanto o 'melhor é Se
aguardar, pois em futebol tudo
pode acontecer,

-

dual de 1000. São êles Caxias e
I
fatõriamente para os derradeíros

Fluminense. Mantendo uma di- compromissos do returno.
ferença de 3 pontos sôbre o vi- América e Floresta, é' natural,
ce-líder América, o Caxias está terão que torcer para que a re­

pràticamente classificado para o solução de Campeão e Vice Es­

Estadual, embora ainda lhe rat- taQual já estarem classificados
tem dois sérios compromissos, o para o Estadual seja uma real i­

primeiro ftente ao Fluminense c dade. Somente esta decisão,
o segundo frente ao América, no mais concretamente, poderá dar
eterno e duvidoso clássico. esperanças a América e Flores ..

Igualmente o Fluminense, pe- ta, cem relação a 3a vaga. Não
lo seu bom conjunto" pela sua há dúvida que a campanha eles­
ótima colocação, pela sua, brí- tas duas agremiações deixa fla­

lhante campanha, é um Clube; granté um prognóstico mais otí­

que, por mais pessímísta que se mista, haja vista que o América
queira ser, está pràticamento amarga duas derrotas e um em­

colocado nos dois primeiros lu- pate, enquanto que o Floresta

gares. Para o tricolor resta en- apresenta 3 derrotas e um em ..

frentar o Caxias e o Florestn. pate, isto no total' de apenas 4-
No turno o Fluminense empa- jogos.
tau com o Caxias e derrotou o

Ploresta, dois resultados que de
certo modo o credenciam satís ..

perdidos, e o segundo na vice­

-líderança com 5 pontos perdidos,
distanciados, pois, por apenas 2
pontes.

,

A classificação atual deixa an­

tever claramente que dois clu­
bes apresentam condições íne­

quívccas :

para: os dois prírneíroa
lugares, em última análise para
a partlcipaçâo na fase de clas­

sificação do campeonato esta-

resta e América, o primeiro ocu- Domi·ngo em· Juiz; de
parido a lanterna, com 7 pontos

Fo'r,QI O Flumh1enSe
JuiZ de Fora, 2'8 (Transp::l)

Mais um sensacional prel�CI arnís
toso *,rá realizado nesta cídads
na, tarde do proxíme domingo. O

.. mas pertence 010 . Fluminense do RiÜ' d'e Janetro,
Corinthians da C.apita� campeão oartoca da temporada

passada e líder do atual campeo-
S. PAULO, 28 (Transpress) .-

nato guan.abarino sstarã se apre-
No ano passado, como devem re- sentando no estad!cl Sales de Oli­
cordar os Ieitores, esteve treí- veíra contra 01 Esporte, num pr€'
nando no Parque São Jorge, lia que desde já vem prendendo C I (M t idé )vindo de Blumenau, o médío-za- as atenções doo afEiíçooq.os locais. .

O on on eVI' eu

gueíro Brandão, que demonstrou jogará em Curitiba
boas qualidades, passando logo a. Santos em Curitiba, 28 (Tranzjps) - Reter
interessar ao «CampeãÜ' d03

ItQU' día 15 nando da Montevidéu, afirmou G

Centenários». Mas Brandão re- sr. Arem: Ser8.nkOI que' acertou a

tornou à sua cidade e ficou de Sant::,i:I, 28 (Transps) - Vem a exibiÇão, em Curitiba, da equipe

voltar, mas nunca voltou ... Até

I
direção do Santo� F

.:C., de

,acer-
do coion, da 2') dilvísão uruguaãa.

t to tOs uruguaios viriam com refor
que resolveu assinar contrata ar um encon 'am!Js 0800, a rea-

com o Corinthians de Presíden- li.zar-s,e no. dl� 15 de agosto, Il:a ços de jogadores dei outros clubes
. _ cidade de Ita,u no EStado de ml- da d:tvísã.o principal e� dentre eles

t� Prudente, vmdo entao para nas Gerais, .quand-, ��UElla loca- o conhecido Julio Perez .

Sao Paulo, Mas acontece que c lida.áe eo:\tará' realízando os feste- Todavia, receptívídade de tal
Corinthians da capital tinha j-os de seu anivElrsar�O'. O SantO's iniciiaUv:a. do

_ vicE�'Presiden�e_ C:O
I contrato firmado pelo joga<lol, F,C. d�sputara dia 14, em Pre;J:,- Fe'rroVIarlO', na<? f'Ül d:a,s malO-,e<�,
I criando-se então o impasse, qU(� dente Prudente fre:nte lilJo Co- I já. quel 'O publlco arauc,anano ':
o alvi-negro interiorano prOCll- rmthia,ns lICI'cla.l, e na meSma no�- I E!Xlgente el" um C'lub� ttotaJ:nel;te

,

.

'

d • I <'
_
te em aviã.o Especial seguirá pa- desconhe:Cldo, poUooo m eres,,� nes

rou resolver, atraves e ce e.f) ,
'. , " perta no mesm,o.

nema ôntem à noite ao sr. Vi .. r�, ,a cldadel de Tau onde St1 ex�.,

'.' blra na segunda-fel;ra. Rec:ebera,
c:nte. Matheus" dev�ndo .Blan- o campeão da tecntca e da disci­
dao ficar na cldade mtenorana, plina a liportanc�a dei 450 mil
provàvelmente por empréstimo, cl'uzefros, livres de qualquer ou-

por um ano. tras despe::la-.

Brandão f,oi,. para
Presidente Prude,nte

•
- __ Terá sequêncía ]::,0 do-! jogos: Caxias x São, Luiz, Ope-
- 1 - mingo que' se avízrnhei : rárío x Flumínense, Floresta. x
- - - o Campté'unato da P: Estiva e Glória. x América. A-
Divisão da Liga Joinvillem;'e d,e I tua-lmente o Caxias divide a lan.

Futebol, quando será efetivada ao, terninhal com o Glória, ambos
4a rodada do turno. Na oportu-I com 5 pontos perdidlls, ali' pa,ssc
nidade estarão em confronto' os que o Améric'a est,á com zero

conjuntos de Juventus e Estiva, ponto perdido. Aguardemos a

D'ia 23 de Ágôsto ,estréia numa porfia que deverá ser tra.- 4a rodada.
vada na praça d,e €5p'ortes per-

O Coritiba na I tencentes ao hoje extinto Come- - - - Tivemos oportunidade
Ta,c'a IBralSiil i 'ta., no Bairro do I�iú._A .porfi:t - 6 - de palestrar com o se-

CU�RITIBA 28' (TTanSpres$) I prn-�ete ser das maIS _emoc'lOnar:- - - - nhor Basilill; de Olivei.

_ Com o so�teio dos' jogo:;; pa.ra tes, 1st? �or�ue estara:� em cho- ra, Diretor do América Futebol
. , . . . .que dOIS InVICtos e dOIS dos:1- Clube, na tarde de quarla-feim

ao Ta?a «BrasIl», o COl:ltlba F. C.,
tuais três líderes do certa.me. O passada. Na oportunidade aquê.

que e o atuaI �ampeao es:adual outro líder invicto é o Estrelai le mentor rubro nos infllrmoll
paranaense, fara sua estre1a ,_no E C que o América tinha dispensadlfdia 23 de agCiSto, em FlorianóJ)oJ

. ..

o atacante Didi, não mais se i!l'
lis, no Estádio «Adolpho Kon-, I

- - - Quando se iniciaram .)S terl)�sand,o pelll! seu c'oncurso. O
der» tendo como oponente o

,_ 2 _ treinamentOlS das S-el,,- Inotivo tla disiPensa de Didi é �pauía Ramos, campeão catari-
- - - ções jo,jnvillenses dê: I lléssima atuação que aquêl�

nense. O segundo jogo será em '

Basquete e Vn-li, com vi3tas aos atleta vem apresentando h3
Curitiba n:> dia 30 do mesmo

Primeiros Jog'o:;; Abel·tos de Sa'll- tempos, culminada por ocasiá�
mês, no Estádio «Belfert Duar-

ta Catarina, tudo cra espera.nça:' do prélio Fluminem.e x América'.
te».

por parte de diretllres, atletas e Seu passe será colocado à venda,
de"pllrtistas em geral. A:Vós' uml!. cllnforme nos infllrmou Basílio

,bela séne de ensaios o assunto Oliveira.
eE,friou um }lOUCO, motivado, pela,
dúvida da pres�nç,a em Brusque. - - - Em 5ua última SeSGãD �

Até o mo,men.te' 'a. situa,ção' nã,� - 7 - Junta Disciplinar Des­

está ce todo aclarada. Ainda não> - - - portiva. da L.J.F. julgou
se sabe oficialmente S8 JGinvill� as irregularidades que ,se verili­
participa ou llãc dl]'3 jcgo'S

aber-I
caram por oca.sião d'O cotejo: F�o­

tos cata,rillenses. Será uma pena. resta x Flum,lnense, o claSSICO'

a não participação. menor do ,fute'bo'l jllinvillense.
, : . Foram punidos Bé!.:!, Tito e

___ No próxlmu dllmingo, o I Souza, todos do Flore!1ta, IIS' dois
_ 3 - Campeonato da 2"

Di-I
primeit·o.s cllm s,Uspensão p'or 3

-' - ...:.. vü:ão da L,J.F. terá an.- ]lartidas lI,ficiais, e o terceir�
,damento. Pelo Grupc «A» [uão por duas pel�Jas oficia:is. Calan­

efet.ivados 3 cotejes, ,em CUIDpri- , ga, do' Flummense, fOI suspenso
mento a ta rodarla dO' turno. Pe- ! per um jôgo oficial. Desta fo!'­

lo Gru.ll'o, «(B» 'serãc reallz,"da� i ma, Béto, Tito e S'uuza não maii
duas porfias, válida:!! pela penúl- jo-garão nO' a,tual Certa,rr,e d�

tíma rodada d'O turno. Os jogos Profissionais. Faltam 2 jogos.
são: Aventureiro x Aviação,
Adhemar Garcia x Bamleiranteól
e União Boa. Vista x Anenal, pe­
lO' Grupo A. Estrela da Praia x

Almirante ,e Internaoi()nal x Li­

nellse, pElo Grupo. B. Bastante

interes,ante deverá ser esta sé­
rei de jogns. a ter lugar no' do­

mingo.

êllllllllClllllllllllllnilllllllltllCllllllllllllltllllllllll1IICllllllllllllltlllllll!lllll[llllllllll�
� América Futebol Clube' ª
§ @
- �

ê E�eiç,ã.o do Conselho I)'eiiberativo �
� =
w -

§ De conformidade com o art. 23 dos Estatutos dês te Clu- ª
- be, convoco os senhores sócios quites para uma Assembléia ...

§ -Geral, que. deverá realizar-se no dia 29 do corrente, às 20 �
" =
w horas na Séde Social, com o fim únioo de eleger os mem-

bros elo Conselho Delibera.tivo.

;=; JOinville, em 26 de Julho de 1960

§ Dr. Ernalli de Abreu Santa Ritta - P,reside'nte

·f.nllllltllllllllllllltlIlIIIIlIIIIICllllll!!!II!IU1I1UI!llllltJillllllllllftlllll!I!IIIIIClliUl!m�

ZITO .ASS!NOU
COMPROMISSO COM
() SANTOS �C.
ATE' 1964

- - - Ao que nus consta, Bê,
- 9 - co deverá ficar alguJll
- - - tempo afastado da zaga

central do América Futebol ClU­
be. Ocorre que li atleta já há 'al­

gltl1JS mêses', a,proximadameJlte
de,is, vepl atuando fOl'çOSalm�nte
na sua I!'Gsição, muito embo!'�
esteja se refsentindo de un�a
clJlltu�ão sofrida há tempos. Be­

co c.everá, ficar inativo p'Jr uni

cn-tG período, a fim de que se

restabeleça com,p,letamente, e,

volte a p'ratica.l- o futebol que
sempre praticou. Esta, inforllla-
çáG flli prestaua, a um nos�o' c�­
lega de crônica, que nos inteI­
rou.

SANTOS, 28 (Transpress)

Tenisde s
EstiVEram reunidos em Vih
Belmiro, o vice-presidente Aris­

tateIes Ferreira, o diretor do

Departamento Profissional, ce!.'

Osma,n, e o atleta José Ely de

Miranda, o' popular Zito, cam­

peão do nmndo, que a,pós alguns
entendimentos, quanto à sua so­

licitação de estl'uturação, veiO' a

Campeonato individual da LANC
Teve andamento na noite de

I
ticiparão di), returno a ser inicia­

quarta-feira passada o Campeo- do na semana entrante, Há a

na,to Oficia,l de Tenis de Mesa necessicla.de de se terminar o

Individual 'da Liga Atlética 'No)."I certame o mais breve possível,
te Catarinense, Na oca3iá-o foi

I
uma vez que o Estadual já eshí.

saldada a 8a e penúltima rodada por iniciar-se, O movimento ela
do turno, num acontecimenr.o

I·
sa rodada. foi êste:

que despertcu o máximo de a,- NO CRUZEIRO

tenção, da parte dos apreci.ado- Fa.raco 3x1 Kalef
rei; do mesatenismo joinvillense. NO CíRCULO
A n'ota de sensação desta rodada Urjel 3x2 Borba
foi o -encontro dos líderes invic� Jair '3xO Lino
tos Jair e Lino, o primeiro de- Orlando 3xO Ací
Cruzeiro e .o, segundo do Círculo, Schwanke WOxO Helmut
amb'Üs com zero ponto perdido
após 7 rodadas,
Evidenciando mais uma vez!\ 1.0 lugar: Jair (Cruzeiro) eom

sua incontestável categoria téc- O pp.
nica, o mesatenista. cruzeirense, 2.0 lugar: Lino (Círculo)' com
Jair Vieira, não teve dúvidas em 1 pp.
abater o seu rival Lino pela fol- 3.0 lugar: Kalef e Faraeo

gada contagem de 3xO. Cem esta (ambos do Cruzeiro) com 2 PP.
vitória Jair isolou-se na, lideran- 4.0 lugar: Sehwanke (Cruzei­
ça do certame individual, conti- 1'0) com 3 pp,
nuando a 'sua rr;archa, invict.a, 5,0 lugar: Orlando (Círculo)
agora com 8 jogos efetivados. A com 5 pp.
exemplo do ano passado, também 6.0 lugar: Uriel (Cruzeiro) e

neste Jair vem se' destacando 80- Helmut (Círculo) com 6 pp.
bremaneira, no: cenário mesate- 7.0 lugar': Borba (Círculo) com

nístico de nossa cidade, sempre 7 PP.
apresentando uma técnica e pre- 8,0 lugar: Ací (Círculo) com

pal'o notáveis. 8 pp,
Na noite de amanhã, sexta­

feira, será encerrado o turno do

Campeonato Oficial de Tenis de
Mesa Individual da LANC, Mais
4 peleja,'s estarão sendo ofereci­
das aos noss,c,s desportistas, uma

'vez que Helmut de�istiu elo oer­

tame. Err; palestra com um doo
partiCipantes do certi?-me em

que�tão, viemos a �aber que pro ..

vàvelmente apenas os seis pri­
meiros colocados do tunw 'par-

a.ssInar nevo compromisso com

o Santos p, C. cuja, duração ter­
minará em abril de 1964. Zito
foi atendido em parte nas suas

pretem::ões, e falando a repor­
tagem afirmou-nos estar sati�­
feito com o procedimento corre­

to dos homens que dirigem os

deiOtincs do «campeã,oi da técnica
e da disciplina», acreseentando:
«Aquí encerrarei a minha ca,1'­

reira de futebolista».

- - - Enquanto isto aguar-
- 8 - dam a. «vez» na Junt�
- - - Disciplinar Des'purliva;
os atletas Erasmo (Ca;xias) e

Chuvis!co (Flc,r:esta). Com" IQ

sabe, €'5:tes dois jogauures foraD!

,expulses de campo no f'ecenl6
jôgCi Caxias x Floresta. A julgar
pela acertada decü:ãe no julga­
mentOi 'das ocorrências, do clássi­
co menor, não há dúvidas qti6
também êstes 'a.tleta!> paga·ráo'
pelo que fizeram. De nossa par­
te só nos resta congratularlllO-
nos com a JDD plli' esrta,r efi­
cientemente agindo na bela caJII­

]lanha. de mOl'aliz'açã:o do futebol
jeinvillense.

CLASSIFICA'ÇAO

A Inglaterra e o

Mun'dia-l -de f'utebol
SANTIAGO D'O CHILE, 28

(Transpress) - Cem relação a

algumas informações recebidas,
sôbre a atitude de dirigentes il',­

gleses pedindo a sede do Mun­
dial de 1962, ante a impossibili.­
dade do Chile em realizá-lo, o

presidente do Comitê Organiza­
dor, sr. Carlos Dittborn, rece­

beu uma atenta comunicação do
secretário da entidade citad!'l"
sr, Stanley Rass, na qual deixa
bem claro _que poderia, ser feito
da' maneira mencionada, porém'
postergando-se o certame para
1963, isto ante uma consulta
formulada. pelo presidente in­

glês, sr, Thommen. Nada mais,

Nã,o havia nenhuma intenção de
tirar do Chile 'o' mundial. E a

idéia, ademais, era que, se o Chi­
_Ie estava impedido de levar a­

diante seu compromisso devici:a
aos terremotos, o mesmo seria-:
adiado para 1966,

-==...================�====;:====�:;============�=========================-=-���-=.�-�=.================================�

- - - A Liga, Atlética Norte;
- 4 - üatlll'incr.oe ainda, nãO.
- - - resolveu terrr,L'l'ft-r (\

Torneill Extra de Basquetc In­

fantil. Como se sabe amplamen­
te, na la 'divislio de Juvenís o

União-Palmeiras logrou o titul<l
dêste tc-rneio, invictamente. Na
2a divIsão-, União-Palmeiras c

Ginii,stico terminanm o certame

em igualdade de plintos ,er'didos,
faltando uma melhor de 3 para
decidir o título, o que a.té agor"
não ()<i)lIrreu. Também o Extr'a de

, .' I

Juvení" está a exigir I') �ncerra-

lI',ento do returna', sem, que' a
LANC até agarra tenha se d.eci .. 1dido.

O
- .

l-I'
' I

� - - Amenca, 1'[ er :.TI- I
- 5 - victo do Campellnato de',- - - Juvení� da L.J.F., con-

tinuai d,e vento em po'pa. Tré;:, i
rodadas "aldaram os rubros, c

três vitórias' foram assinaladas.
Na manhã do· dc;.minga que se

avizinha será realizada a. 4a 1'(1-

da.da do turnll', cO'm os s,eguintes

BOfOJfcgo jog orr;6

oomkngo em 'CUl+t�bo
CUlitiba., 28 (TEansps) - Ver­

dadsi;ramente imprcl">-i1onante o

intere:;�,� qU!ll SE' ustá. registrando
flm torno da apresentação, no vin
dmtr!é'j dornlng'o-. em, na'f;a capital DUSSELn'ORF, 28 (UPI)-­
da famoc'2_ aqujpe do Be,tafogo A seleçãc, nacional de futebol da

PR., do< Rú)/ da Janeiro. A Sinl- Alemanha Ocidenta� realizará
:pIes m:ençã,1] de que: estaI'á;o p:re- uma excursão pela América La­
Sf:'D,tes, os; fabulG;:;os Garrinllha, tina de 27 (le março a 14 de
Nílt.ün Santos" Zagalo et outrOS, abril de 1961, para a, qual já se
ma�s, pr'ovClCOU uma 'onda d>e: 12n-
tu��ia, llllO entr.e. os desP:IJ.-tistas fixaram, de acordo com as fe-

ara,ucariaIl.OS e, pOdemos antéc:iJ- derações sul-americanas, as da­

par quo um novo recorde de ren- tas de a.lgumas partidas. Assim.
da �erá estabeleoido, dentro, do r::o dia 29 de março. Os alemãelJ
.pebcQ paralla&TIS,e. nesta opor tu- jogarão com os futebolistas bra­
nida,ã;:;!., siJeiros, campeões do mundo. A
O Cotejo �e apr�!fmtação do federação aleII).ã pediu para jo­

BoW:.gOo J:1'a..ser cOI1!.?!l'e�lza.do no I gar no dia dois de abril com.?Fl5tadlÜ "Durlval d.e Bnttc<" c, o '. ,.', " .'
'J'ival :a.lvi-ol'legrm d� Gmeral Se-I eqUIpe argentma e� Bue�os AI­

veriano sarJo o. Ferroviario que Ires.
Enflm, a partida Chlle,-Ale­

por �.(l'lal é o promotor des.s,a. ra: manh� será jOgada" em Santiag,)
-pi,da. tempDlrada,_ do Chile 13.0 clIa 9 de abnl.

PRÓXIMA RODADA

(última do turno, amanhã
à noite)

NO CRUZEIRO
Kalef x Jair
'FaracQ, x Lino
Uriel x Orlando
Schwanke x Ací
NO CíRCULO

Helmut x Borba.

Progridem os Trabalhos no Estádio do I: a x ia s F. (.
I'lllpr€E,sioll�nte impulso vêm de ter as Obras no Estádio Ernesto S chlemm Sobrinha., pertencente ao, Caxias Futebol Clube _ Na manhã de ontem tivemos a satisfa,ção de pessoalmente constatar o quant-o de progresso apresenta o tãO

aguardado estádio caxiêE:õe -- O t:;;l'renn todo já está convenientemente aplainado _ Os trabalhos de implantação de grama prosseguEm }lUm ritmo realmente alentador - Quando visitamos o estádio alvinegro, aproximadamente 20
metros já esmvam cobertos por uniforme cam�da de grama, parti ndo do muro da Rua CeI. Francisco Gor:nes _ Outro fato que '1:);) chamou a atenção foi o grande número de postes de concreto rIpe já' se em:entravam no local, tudO
'iEr1".:n,::'·_:; �'.� o a.lambrs,lio s'õja :.tt�cado brevemente - A 'julgar pelo 'que vimos, é _de just'ça, rLz,"r S2 dO' trabalho da Comissão, a.fiançando que em brE.ve tudo será <'ali.,; realidade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.;o.r:u Ji.nha para .portoa di;
costa leste dos EE.UU., Ne..
Yo.rlt, Baltlmore, ,.Pb1laàt.7i·
",.tua, Boatolil·e Nort'Olk.

próximas Saítlas

,de Santos pi .Montevidéo
ti Bs, Airesde Santos· para Hamburgo

28-7, «Çl:ta. Elena" .. .. ..

OO-í «Cap. Finistcerra" .. .

4-1; «caP. Salinas».. ..

14-8' .«Oap. Vila;no» .. .. .

.20-8 «Bt.a. Isabel» .: " ..

'«CaiP. Ortegal" ....

5-8
1-8 .'pl'óJI!:hnos �vios a el>Calaa"

17-8
26-�:' «CaP. Delgado" .. ..

'27-ü .«Cap. Bonavísta,
441) «Ravensberg»

_.'
_.

3-E
lO-E
15-:8

· i
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A NOTt'CIA - Põsin. ,'I
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=
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DR. 'SYtVANO ,DA CAMI:NO
CLiNlCA 'JÍE CRIANÇAS - .CLíNICA �D!I,CA

. BORARilO': -- DAS 2 às iS BOR:,\S

Consultório e Residência: Rua íDuque. de 'CHias, esqu,ina
'Miniistro Calóger.as

.-ATENDE CHAMADO A DOMICILIO

.. "'" OI!, ._ , ........ , .. ,

Flota A.rgeatma. de ,Niav�e,aeión ide Ultramar
, lD,0:D;8&0 U;N;ES .

'

eer9iço ':regU11iIIf de Pessagelros e Oa;rg,a ent!e a Europa;e ,II. !Amértca 'do "81il •
tB!tllbém I.entre ;o Me<ijtsnaneo e a A ménea. do S111 com -modernos e r4pidM

• '-� 'paquetes. --
iNl'())XIMAS BMn�S ,DE $ANTOS PA'R'A:

:JJI!fEN0S 1alB''flS v.JGO, AMS!J).BlfrD�'M FUNCHAL - LIS'BOA _
....

E .H�mOO BARCELONA ,;. 'NA.PU-
«Clil��ientes» .. 1l-!3

,(A. ,Dode'l'o" '24 n LES e GENOVA
,<v:apei}'ú" .. .. 4-11,

,y, ."

..... . -j,j
«Corrientes" ..

.

'26-8
6-9

�, <!'l'leyu .. " .. " ,23-9, 'S lt "

'.20",9«$Ellta" .. .. ..

.6 I" I
«a. Dodercs •. .. .. 28-ilJ I �'ea � o::

.. .. ..

,({'Owliientes» ..

' - OJ
Y' 25 U «ornen""s» " .. .. 22-10

.""
"

ro 8.l{)' �A,aP::YOUd»�O" "'O-l'n 1

({salta, J) -, " 1·A-11"A, ,01!l((e ».. .,

.:
.

" . .u e,,» .. .• .."
- ;.J,

«Gorrientes» ',' .. 1;-12
serviço Re![l;laM � iRó,p�c;l,o de .Ca'l'ga �ne O.ll portos dos ,Elstados Unidos, B�asU, Ur'ijgUQ,y
e Ar�entwa. Escala:n!iQ: - �1I1orian'ÓJl�}is ca� 'time::), Sã� 'Flrancisc? do Sul, .Paranaguá.,
Antonina, Salltos. Rto. :.\IUrf:a dOS Rela, Recl1ie, e81bedellQ, ,;Baltrmore, F'íl&délfia.. New
;Yorll: :e Eoston (Ktlli1�tico), Naw QjJ!eans e: II ous�.oa l�GolfQ�.

, -. Emite..se "Pas,ageas ,de lcblama:d'a"
..

:p,AItA ,PASS.'\GENS, FRETES e DEMA IS INFORl\1ACOES, OUUJAM-SE A
.

� AGi!NCtA MAf<.'íTtMA T;lU'PEL 1.TiDA.
•• iü�NCISCO DO SUL (Matriz) -- Fones; � 217 e 29'1 _. Cx. Postal, �

. ,N li H,LE - Oais Conde D'Eu, 46 :- T�lefOD'e: -- 381 ..,.. Caiaca Bostal, 170
_ �i r lBA - Rua Mal, Deod.oro, W9, 2\ - RI 208 - �el. 5020 -- Ox. 'P" 1164

J:'AftANAGUA' - Rus, Julia da Costa, 104 - Tel.: - 501 - CaiiXa 'PQstal, 33
ANTON1NA - Avenida Conde Catarazz..o, s/n, - Te! -- ,64 .,... Qx ..PQstal, 26
rI'AJA! �'Rua ,Silva, 41 - Telefone,; .- 422 -- Ca�:l!ia ,Postal, 69
FliORIANOPOLIS - Rua Canso Mafra, 30 - Tel. - ;{212 -. CaiJIia Posta!. �

.

ISNDEREÇO TELEGRAFIrO: - "TB,UPPEI/'

_±�:�� _�--'--:--�a:it�ã� -. Dl�,�,ã""3"'litiUI;í.X1iôrT__"_'·����-

• j

;.; ..

• l � �

:,-i:

j
I

DR. OSNY GÀRClA
� Médico

Clin:i'ca Médica
DOENÇAS DE >SENB01tAS _ OPERAÇOES E PARTOS -

COM ESl'AGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E iESPECIA>Ll­
:ZAÇ.!it'> �A SA'NTA (}A;SADE MISERIC0R-DIA DE !Si\N'l'6.8
E ;SAO ·P�U'LD ...... ·CoDSDltól'io e residência à BIIà 19 de Mar,ç.o,
ltl - F»ne ;693.

BORARIfl)': das .9 às' 12 e das 15 às 18- :horas.
.âtende chamados a qualquer 'hora

...
, __

Rio, 28 (TrallSps.) - Em come
renda. qUE! pronunciou ontElln á.'
Hoite- Ue'Mínisterio da Educa,cão
Salvadol' Madariaga. acusou' o
.Pen ·.cJjubõ <lie 'vio·lar 'O pro.prio re...

\��T'7!!!JJ!J!7 gim>(i.nto 3;c,Ntando em seu c:on-

� .gresso internacional delegadcs
� que representam paises. onde ou'

�' :tros escritores sofrem privação !:lo
· ".: I; ';Ub.t!rdad� �iais .

, ;
O conferencista não esc:ondeu

i sua írrita.ção ao fazer essa ücmu·
, nioação e citar nominalmr:n'te "
: ,Hungria, POloHia., BuJgaria e Ru­
.;, menia seRdo então apla.udido pc-

, !laJ�PI;QO passoas ali que estavam
,I' j '�a"t:ru.vJ.,.��.

'S&rviç.i:l semanal para tl1ldos os portos. Cria c08.ta" QO Atlântico, dos Estados Unid.ôs
e Canadá. -- Recebe carga e passageIros

Sáo os seguintes os navios empregados n a Linha, das Amé�ICas. - os p�qUeteB;";Eh'asil" - "tJruguay" e Argentina" e os navws mixtos;' "Mormaclark" - "Mor­
macmail" - "Mormacowl" - "Mormactid e" . "Mormacteal" . "Mormacsurf"­
�Mor,macstar" - "Morrnacswan" - "Morm acfur" - "M<:>rmacdawll" e "Mormacmar"

ROYAL MAIL UNES 'LIMITED

«ARABY» -,. segunda quinzena de Agosto '-- catrregará para as portos d� Avonmouth,
Londres. e Hull

iROTT.ERDli.M-Z-DID AM'ERIiKA LIJN
«l\1:AR-ISCAL LOPEZ» - 24�8 - Com cal' ga de 'importação' dos portos da Europa.

Para Fl'etes, Pas�agens e D;lais inJiurma,ções com os A GENTES
C A R L O S H O E P C K E ,S. À., -. Comércio e' Indústria

I-- FILIAL -- '

8Ae FRANCISOO DO SUL � 'Telegrama HOEPCKE - 'Tele iones 206, 252 e 260 I
����'�1f'�õl.��.!@Á�Á,'���)§jX-�I'IoJ..(ijX�A��X�j(���,(�X-O)lGY<Q�ffil@L<õ'r.l!Glíoll<o�í.'5j'�T�fi;�líIlM, ir'" � j OI"�jG "jí;<>:ljG,"",j""""j"""'í"<""'ToQ;T�"'�I�T�I�jMr�.;."""'jMT�T�T�"),

·"LeYD B,RAS·"LEjRO
(PATRIM.ÔNIO NAC'l:ONAL)...,1ft" e.u·"& .. t

,__. .., para 811trOS �� Inos dentro da!! l"otaIJ adma mediante lll'é'ria autorlsao-:,,",.
--"��'''·"c'.. .,_.__�, . , " _

'J'A'1'" ''''ImSTINO
"C�AE:RE li. SlI'INNE8» 28:-7-60 Carregará para Havre - Dunquerque - Londres _

�lnt:uérpia. - R.ott.el'dam - JJke,m.en e E amburgo
<�t...OlI�E ,P.El�1J» � 2,·�6-60. - Carregarj\, ,pam PQl'lee San Juan - Houston e

New Or'leansI «tOlDE PANA"'" '. . ,

\
.

, .•VJ.n;» - 7-2-,6'0 - Call11ega1'll. ]ilalra Hai\tl'e - Dunquerque - Londres
A-n>t.u:érpia - Rott..el'dam - B'Fem·en €i Hamburgo

«LOJ:DE- GUlATE' ,

.

.' MALA}) - LO-8-60 - earre- gará pa1'a 'Casablanca - TaNger - Gibral-tar - Barcelona - MarseHle - Gê Dava - :Li:v�rno - N�poles e Trieste

R)-onl'''' ',' ., �
.

.
. .,uVl!iD BItASILE,IRQ, r.ecebe ta.m bém carga com tIranshordo em Bremen &:le-Illanha, ' ,.

.

, para ·portos' d'Os seguintes países � 'Dinamaa-ca, Noruega, Finlândia e Polônia,

;' ! �-Ágên�i@ C®ltn !f����;e de !Mo'rcas ,; IPafentes
i ' Agentes Ofieiais da PlÍopriedacie "Industrial

'

•. ,
I'

Registros de marcas, títulos, nomes comerciais e sinais de
prepagantla. Patentes de invenç'áo, modêlo de utiUdaéfe, de­
sen1:ros e 'modêlos industriais. Buscas de' anterioridade. Defe­
sas·de marcas e patentes. Análises de .bebidas e produtos. ali-

mentícios. Licenciamento de produtos farmacêuticos.
Registros tle firmas.

IHJA 9 DE Mi\<R'ÇO, '732

,

mA' "CiSO''U"'Z'A T H:t' 1" J' qfJ'\ ,IAGtNCLL\.MARtT. .. i ...• Ld.1Ua ,J.I!l.:V,iI..

'Ex-estagiário ;do. ilnstituto ,de CardiolQgia ,D'O
i�tad'O de Sã'O Paulo,

DOENÇAS DO' (JORltIÇAO - CLíNICA GERAL
Resi.â�ncia ';e Consultál'ia !Provisório::

Rua :nr. Marinha Lobo CAntiga das MiSSões) n' ,124
IHO'RABiIO: Das :9,00 :às .12,00 ·e das 1:5,00 às il!8;OO "Horas

,A!J.1ENDE ,;tl,llAMADOS A Q1lTALQUER HORA
, '!!l1iJSP:�"J'

·í

)

•• ", • .rr-.,-v ...... _. ----..._._•.,.. _

'Clínica '.de Olhos - OuVidos -. Nar:tz e Gar�aflb '411·11'

0,1. ,SA'DAíLLÂ i\MI'N
M!0DE-RNA 'E PRlIM0\ROS'AMEiNTE l'N8TALAD�

iA metha-r ·aparelhada em 'Santa Catamll
:.llbt9 ''lihdoitl 8atista {Def-rontE' IA :tr·A lVCl'l'JCIA'''j

�.. .ro T 'Jt1 V' T 1, +t, i!!

! Í:

�',;� �.,_ .... _.""",.,..�._-_."""._. ".- ---_._-----�----

r�'-·-·,,��. UO'ELSON REZ:END.E ,DUART'E
! Ouv.idos - 'Nariz - Gar.ganta:e .Ciruz::gia .na especia'lidade

! .

HO.RAR,J'Q; - Das 9,-30 às 12 e .das 15 às 18 horas

'Dispõe do maís ·modema e completo equípamente
para ,bem atender à especialidade.'

CONSULTÓRIO E RESID-ENCIA: _ Rua das Palmeiras,
'esquina R. Rilt Branco, 'defl1onte ao Palácio dos Príncipes.

.. ,.��----_.�._-�---

" --_.......,.��- .. ..--.----_._"--.,.

j'C "II!W,..tU;� �>\NeER" .ft.ADIOTERAJ"h
" "i�l>"H"" ;Jtarlamentllt das "14 às .18 bor.as

·i..." i''''''''udf lf. T'a.unay, 299 - Fone 6-7-1
.•.".,jCiêh"l! ""% '. iI" lI,10vpmhro 526 - Fone 2-:!;�,�
n!,,,nrp .; (. "'TA OA'I'ARINl'

'-I

w F. �. O f l .

, , �

MEDICINA E CIRURGIA DE URGENÚIA
'Ex-Assistente nos Serviços de Cirurgia, GineCOlogia e

Maternidade da Universidade de Zuriq1,le, Suiça
Doenças Internas - Operações - Doeúças de

Senhoras - Partos.
Consultório: Rua Lajes, 55 - Telefone: 620

JOINVU.LE Santa Catarina

LEVANTAMENTOS EM GERAL - LOTEAMENTOS _

NIVELAMENTOS _ AGRIMENSURA - l\'IEDICõES
AMIGAVEIS E JUDICIAIS - P_ERíCIAS, ETC. _

PROCESSO ANALíTICO
r-"',"" f".� HllDEBRAN'D

Registrado no C.R.E.A. 5a. Reg., Rio, e 10a. Região
(8 Cat.) sob nr. 32.233 e 630/59 respectivamente,

Carteiras Profis:;;ionais. n�s 177 e 1 AE.
Em Joinville: RUA' PERNAM;BUCO NR. 131

:JoinviUe S. Catarina

!
\

.1
Dr. 'tUERN..A:RDO :L:U!I,Z STAMM
'MARCOS G. 'GROSS'EN.BACHER

ADVOGAD'OS
Dr.

,Rua ,do PrínCipe, 115 -- l� Andar - Sala 14.
. Fons '524 - Edif. BUSCHLE & LEPPER.

HORARl'O; Das 9 às 12 e das 15 às 17 horas.

. Sí;dv'odor M:crdariaga
Critica "Pe.rI O!'ub�

NascimenteDr. Mário A. do
Médico .de Cr-ianças

�-l1.esidenjje do HOSPIJ.&AL DOS ,SERVIDORES rIJO ES­

TADO, no �ia, de Janeiro .. CURSO completo de espeetalíza­
,. .. ção e 'PI'áti-ea 'de 2 anos no SERVIÇO DE BEDEA:r.Rl-'A (ia-

quêle grande nosocêmio.·'
_

RECEWI NASC:rno.s _:_ PUERlCUL'iI'URA -

DOENÇAS DE CRIANÇAS
Atenderá a partir de 15:.de AGOSTO em.·seu·col1Bultórí:o à:

RUA .ABDON BapTISTA m. 56.

.�-----��- ----� ,�-,

'ipB6NTO
.

SOCOR1tO -f):D0,N'l',O'WGIC6
lllR:IIll':'\MENT0 DENTÁ'RIO ·INDOU;)R -<J/T,llltBO JATO
CIRURGIA COM ANESTESIA GEBM..

DR.. M.I'LT:ON LU'CIÂNO 'ROCHA
·Ci.rurgiãG-De;nfista

ESPECIALISTA EM PONTES :MOVEIS DE SUPOLYn «B»

'(P.atente Aleniã) - ,e.sliétlca 'petfeLta, com grampostírrvísívets,
.

O:msúltório': 'Praça 'Gal. Qzório :45 - 2.0 andar Apt. '206
'Ed. _A� Cr.iStina - Fone· 4-'405.6

OBS: Clientes do 'iIiten1)r e :otitt:os 'Esta'dos I;deverão ,mar­
cae ·hora. eom ,anteoedência de '.48 h'Oras.

t. 'tJ 11 Z ·0 'R L OW S K ',I
_ ,CLINICA MEDIC::\. _

-'[ÇIRURGIA-
'y
- 'GlNECOlí0GIA -

.CQNSU,LlrORI0: Rua Rio J3ranco, '8.0

(Antigo 'conaultório da ,Dr. Plácido ,G.omes).
RESIDENCIA: 'Rua Dr.. João COliD, 19.81.

:'D.R.

I
,.

:DR RfB·ElRO ',DI: CAMARG.Q
'CIRUROIA GERAL _ CURITIBA

i!:stOmag.o, . Vias Biliares, Intestinos, Doenças Ano-renõ,

Consultório: - 'Hospital São Lucas - Av. João Gu&lbem l­

n! '19110 -- Fones:' !l696r4697 - C.onsúltas das 14 ãs 13 M
RESIDftNCI1\: -' Rua Buenos Aires, lU 205 - Fone; �

,DR. GeRHAR,1) MI,ERS
CLíNI(Ji\ M1:DICA

!Doen�as"de Senhoras - Panos f)

OPERAÇõES.
ConsultÓrio e Residência: Ruá Pedro Lobo, 55 -·Fone: 22S.

Consuitas: Diàriamente das 10 às 12 horas e das '15 Mi
18 horas - sábados das 10 às 12 lloras.

ATENDE 'CHAMADOS :A QUALQUE� BORA

DR ABAlO fLOR;A�O ATTU..A U�B��6�];,":CUNICA E emURGIA 008 OlJllOS

Dispõe do mais mode:rno e completo equípamente
para' bem atender à especialidade

IOqNSULTORIO E RESID:ENCIA: Rua Méor1o Lobo, M
,; - FONE, 372-

,

.. HORARIO! Das" is 1_2_:_d�: 1� 'à�4�_bOl'llIe ,..........,_".,....... -

_ '" oCIW�

11'._ � �

�;���i I������M
.. n •• -

•••

,;'�CONSULTAS: � dag 15 às la hOTas " '

RUA PRINCEZA ISABEL. iWI ,_'- TELEFONE: 4� I
,
,

��--------------------------------------------�
_....__•__I1' -..;��<,O;:",_;__...,_ ...�_....._._.

DR. 'HANS WERNIE,R BASCHUNG
ORTOPÉD1CA :E 1',RAUMATOLOG.U�CIRURGIA

Especializado nos Hospitais d.e São Paulo

fI1raturas, Reumatismos, defeitos congênitos, CirurgUli.
óssea, muscular e tendinósa etc.

Consúltório e Resid .. : Edifício H. Rosi
Rua Imaruhy, 14 _ Horário • das 1<1 às 18,30 horu.
___.......__j _.�" .. 41 • _ ,....,.._..

L A B O R ÁT Ó iR I O .o"E A N Á L ;1 '5:ÉS�l
I G E R T ,K U M L E -H N '. ':

FARMAC:ETJTICO - QUíMICO ' ;
Avenida,Getúlia Vargas, 830 - Fone, 623

J O I N V I L .L E , .

Exames de 'sangue, .urin,a, fezes, suco .gástrico, escarro. �
'liquido cef.alo-'raqui\iiano. Grupos .Sanguíneos - Fator Rh.:
Diagnóstico da gravidez ,- Tubagem duodenal - Provas d,:t

funÇao he.pática - SoroaglutiDação e intradermoreação para.

�, -- brucelose.'--

"'.""Exame químico é bacteriológico da água.
.

Horário: djls 8 às <12 - 14 às 17.30 - Sábados: das 8 'às '.UI'.
l'

DR. OTAV10 :DÊ OLIVEIRA PAES
b-Assistente do Prof. ,Genive1 Londres - Com est'i"d :

na Univen.idade de Viena '

ESPECIALISTA EM DOE'NÇAS DO CORAÇAO - ELm­
TRO-CARDIOGRAMA - DOENÇAS INTERNAS

CONSULTORIO: - Rua 15 de Novembro, -8J.$
RESIDENCIA: - Rua 'Missões, 'Im

1.-8-60 "DAIZlJl MARU" Cape Town, East London 'e

Durban

25-8-60 ".D:ELIUS"

20-9-60 "RUBENS�'
·Não é o que ,se diz
Rio,28 (UPl) - Q .emba.l.x;ador

d0S :E,s,tados Unidos. cpntestou as

fnfetrmações ele que teria solicita­
do ao governador do Rio Grand.e
do Sul autorisação para micro­
filmar 'OIS arqlUivos secretos. da, po
4\cia d!tQ.ls1;.€11e Es,ta,d:o'.
Em. .w'ta oftoial �la�ea (i)l 'em­

bailxad�r .M0fÍ,r::I ·Cabot· QU;e'0 'pOIl: ,

to :4° 11lCtt1te .·ameri'cla11lo apre1ilJl;S ma .

:rec.eu sua ClolOperaçãol a val1ias au"
,IA.

. "

torrdades policiais
-

brasileira pa.,�,e.tes: - EMPR,!SA ,MA:RjT�'MA ,E COJMERCIAl 'LTDA. I
.
ra melibera:r � effu.1.encia e 'ouga

II;
.

niBação. E disse quel c!cltlsistitia

�����T�e�J�.�.�:�.�N�.�.���·���:1�_�;�;.�P�o�::ft:�.;.����';M;O�,;�;';;c;m;C;O;D;O�8;V:L�����'I�����=O�nadQr Bl�irz:ojla .tive:;:iI>e feitcl taj:1
de:c:J!ra·?õw.

- GI,Qs.gow e Liverpool

Avonmouth ,e Liverpool

�
-

.

30-9-'60 "ROSSETTI" .

Portos da tnglaterra

Fretes e Inf0rmaçõ es Com os Agentes
Rua Marechal 'Florlano 11•• 45 - çalx& Pos tal D.- 44 - Telegramas "B E N A T'O"

'810 f'ranclsco do Sul - Santa Catarbla Telef'On� 188 e 233.
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rasil lambem em ruç�!ngU!oul��'�O!'�'��u!CO Com' o Go�_rno de· CUb�I esta tarde o Brasil o funcionário o embaixador de Cuba no Bra?il,da embaixada de Cuba Josue Garcia Barcena, tenha renuncia­
I

Manuel Vegas Soares, consíde- do ao cargo depois de acalorada
rada persona non grata pelo Go- discussão com Fidel Castro em
vêrno brasileiro, tendo suspensas Havana. Entretanto, acrescenta
imunidades diplomáticas pelo o portavoz, a notícia, da renuncia
Itamaratí depois de comprovado do diplomata é verídica, estando
seu trabalho de infiltração co- êle hcspítalizado em Havana em

munista nos meios estudantis. face de colapso cardíaco que te­
RIO, 28 (Transp) - Porta-voz ria sofrido durante a discussão

do Itamaratí anunciou esta tar- com Fidel Castro. .... .,. 'ir
, .... -

, '

./

. JoinvH,le ultrapa'sso'u a' méta dos 30 ,mil eleitores

Pelo edital que divulgou o Juízo Eleitoral' da 19" Zona,
sabemos que atingiu a quase 32 mil o total do eleitorado' �
.Joinvme. Precisamente :U.865 cidadãos joinviUenses estão
apto-s a vc<ta.r em 3 de outubro.

Essa confirmação oficial de previsões. já anterlormente
feitas' por êste jodtal, quando se processava o alístamento,
enche-nos de justo regosijo cívico.

Tal resultada foi obtido pela atuação crlteríosa do ilus­
tre titular da Jus,tiça Eleitoral, peia, dedicação dos funcioná­
ríos seus auxiliares, pela; colaboraçâe dos partidos, através
de elementos fornecidos ao serviço de alíséamento nos pos­
tos eleitorais.

Era de todos a méta anunciada que Joinville atingisse a

cifra ele 30 mil eleitores, Ela, foi ultrapassada e ísso significa
ao cnrrespondêncía .plena do povo aos apêlos das autoridades
e dírtgentes, numa demonstração eloquente de que êsse tra­
balho penetrou com a necessária profundidade de sua signi­
ficação. no sentimento da massa.

Devemos congratular-nos com as autortdades e os fun­
eícnârtos da Justiça Eleitoral, pelo perfeito cumprimento dc
suai tarefa, com as agremiações políticas pela colaboração
prestada, com o. pOiVO de JoinvilJe pela compreensâo demons­
trada em face do chamamento cívico que se traduzla no tra­
balho do alistamento.

Realizamos mais do. que se previa e se esperava. Com ês­
se contingente eleitoral, que expontânea e conscientemente
se formou em Júinville, o Município tem agora os instrumen­
tos pacíficos' para lutar por suas reivíndieações, começando
essa batalha' nas urnas de 3· de outubro.

Depois de muitos anos de sacrifício Joinville vence e esta

primeira vitória confirma a conquista de uma nova éra, que
teve sua Inauguração com '31 Instauração da atual admínís­
·lração municipal e que se confirmar na, eleição do. sucessor

do atual prefeito e do sucessor do atual governador do. Es­
tado.

.

Saímos daquela situação em que estávamns, amarrados
pela oposíçãe aos nossas direitos e aos nossos interêsses de
1Ul1i sistema político baseado na rotineira defesa de índíví­
ãucs e de grupos.

Abrimos clareiras para o futuro. Resta apenas seguir eSI­

sas novas sendas, de redenção e glória para, Santa Catarina.
P:ara 'isso será decisiva a opinião, já pràtícamente for­

mulada, dos 31.865 eleitores'de' Joínvílle, cuja absoluta maio­
ria levará ao govérno do Estado Celso Ramos e ao govêrno
do J\>!unicipio, Helmut Fallgatter, como continuador da obra
de Baltasar Buschle.

Americana Adquiriu
no Brasil

Campanha
Emprêsa

I NOVA YORK, 28 (UPIl - o
r.I!I------------...jj General Fcods Corp informouI

que arlquíriu ernprêsas no Bra­
sil e México que se mostram

\<promissoras» para o futuro. A

informação está contida em de-

claração anual aos: acionist-as e··

expressa que no trimestre findo
no dia 30 de Junho utilidades e-

quivaleram a 1,31 dólare;;. pcr­
ação, a melhor da história, àa

emprêsa. No Brasil a General
J

Foods adquiriu uma fábrica :le I
sorvetes e caramelos e no Méxi­
co uma de ca.ramelos. A infor­

mação t3mbém faz notar que foi
l"ealisada compra duma firma,
tcrrefadora de café na França. o

disse que se construirá em Paris
uma fábrica de c:'!,fé solúvel.

. Para! comprar bem

prefira a

CASA EDMUNDO
a majs sortida

, Particip:a;:ãn do:
Brasil nas com€,mo­

fGeÕeS henriquinas
Bl�;lia, �:g -(DPI) - o pre;:1i.-

(iIDnte da Republica abriu o crredi
1.0 €Bpe,cial de 10 milhões pl,ra,
a'tmld:€1' _ás d!esp�sas com parti�_;t.
�-:ão dc' Bradil naS q:lffitrntoraço­
,�..henriquinas em Portugal.

Ia: ARAQUARí:
Semp!e Vitoriosa, Macha a

Dissidência Udenista Catarinense
Procedente de São Francisco

1.10 Sul, esteve em nossa cida.d,)

';)1., Sr. Melquíades Fernan(;es, vi­
üt:Lildo os seus correligionários.
-o ilustre político que é' conh€�

:!lidc' há muitos an:Js em nOSS0

.IDmicípio, foi sempre um van­

guardeiro da U.D.N. catarinen­
se e con.t3, com rr;uitos amigo�
nJe;;ta comuna.

Logo após' sua. chegada aquí,
visitou o seu velho e prestigiosc

-

;&�.rI"e1igionário Valdemiro Souza,
mefe da União Democrá.tica Na­

m.cnal dêste Município.
ExpÔs ao valoroso correligioná­

',!Lio os motivos que o lev,aram, êk·

(» meio circula.nte do· país se

� 1 d. a 164 e meio bilhões de

cruzeirGs. A emissão de papel­
:mG�da, em junho' último, mon­

tou. a Cr$ 2 bilhões c 800 mi­
JllÕ"S e dos primeiros d'as dê�t;)
mê,:; até t sta data, a Cr$ 1 bi-.
::-,1.:l0.
O govêrno emitiu, durante (J.

1.c semestre e mais os 10 di:n
do mês em curs·) Cr$ 9 bilhões e

00ü milhões. E' fora de dúvi(jfl"
;portanto, que a (missão do ano·

oorrente não será inferior a ..

(''!::í; 20 bilhões, sabendo-se c:ue
co 'regundo sem�stre as p.H,ssões ,

.inf-lacicnárias, sã:> sempre mais.
fortes, agravq,das com as dificul­
Ilfa.::les de caixa do B'l,nco do Bra­
sii financiamento da safra ca-"

fe�·ta.,. liquidação ctcs compro­
"ll1ÍSS;:;S no Tesouro, queda da ar­

:re�::dação dos impostos, plano d�

: no

VARIAÇAO
Damos, a seguir, a variação'

percentual das oniss-ões de pa­
pel-meeda" de janeirO a junhO

. dêste ano

:-,mSES

.RZneiro .. .. .. .. .. .,

Ji'i:verefro .. .. .. .. ..

Março :. '.

.Ablil .. .. .. .. .. ..

����J'", ," 0,: .

Cruzeiros
154.615.546.849
154.615.499.849
154.611 .633.649
157.907 ..974 ..349
160.70�.042.849

Variação
perceültual

0,01%

103. S03. 0(2. C�12

+. 2,1%
T 1.8%
_L 1 7�/o

Coluna de SãoBentotlo Slfl
Farmácia J ,Programa da' Fes'to! do

I
de Plantão ! Senhor Bom Jesus

r .

de ,AraquaríEstá de plantão hoje a Far-
mácia VIEffiA, sita. à Rua, do

Príncipe 685, Fone 2-1-4.

'Como tradicionalmente aconte-
ce, realízar-se-á nos dias 5, 6 c

7 de agôsto próxima a grande
festa em louvor do Senhor Bom
JESUS de Araquarí e que cbede­
cerá ao seguinte programa: Com
início dia 28, às 19,30 horas, as

novenas preparatórias prolongar­
se-ão até dia 5, devendo após as

novenas funcionarem harraqui­
nhas com churrascos; bebidas,
cafés, etc. etc. Dia 5 a la. mis­
sa será celebrada as 7 horas com

ccmunhão.geral das Irmandades
e fiéis, e às 10 horas a 2a. missa.
Dia 6 missa às 7 horas e às lO'
horas missa em frente à Matriz
com canto pelo côro da Matriz e

Isermão. Às 16 horas será reali­
zada a procissão com a imagem
do padroeiro, terminando com

prática ,oratória·e bênção do
S. S. Sacramento. No dia 7 ha­
verá missa às 8 horas, com co­

munhão geral e às 10 horas mis­
sa dedicada aos Snrs. Romeiros
e noves festeiros para 1961.
Durante' os três dias de reste­

Jos' haverá barraquínhas com

churrascos, bebidas, café, doces,'
galinhas assadas, cachorro quen­
te, bingos, roda. da fortuna, role­
tas, pescarias e uma infinidade
de outras atrações. As festlvída­
des serão aorjlhantada pela. Ban­
da de Música do 13.0 B.C., de­
vendo EO. dia 6 correr trem espe­
CÍa.] entre

..ap cidades de Joinvil-
1;:) e São Francisco do Sul.

Imposto a Pagar
A Prefeitura Municipal está

arrecadando durante o mês de
Julho a Taxa de Conservação de
Estradas (Ano).

Pró-Catedral
° badalar alegre dos sinos de

nossa Catedral lembrará a03

pósteros a pujança da nossa ge-
ração. A Comissão

185,80
522,00

,

Conferê,ncia na

Soc. Harmoni,a Lira
Sob o patrocínio da Norcollsult

Ltda.. , de São paula, deverá rea­

lizar-se hoje às 20 horas, no sa­

lão de banquetes da Sociedade'
Harmonia Lira, uma conferência
cue serão proferida pelos enge­
nheiros SVErre Emile Schjeltsoe e

Germain Maurice Delbes e ver­

sará sôbre o tema "Produtivida­
de Ir.dustrial".- Para ouvirem
desta conferência foram convida­
dos todcs os industriais de Join­
ville

PAPEIS
em geral para
Impressão

Embalagens, etc.
PAPELÃO

CARTOLINAS
Ofertas:

Adol:poo Mayer
(Representações)

Rua do Príncipe, 507
oaíxa Postal, 373
Telefone: 337
JOINVILLE

Câmbio
ABERTURA

.Com.
Dólar .. .. .. 180,80
Libra .. .. .. 508,50
Marco'.. .... 43,37
F. suíço .. .. .41,96

VI FECHAMENTO
Dólar 180,80
Libra .. 508,00

Vendo
185,80
522,50
44,57
43,12

RROS
1�-r--,'

BONITOS
só.: de

EUCATEX
ISOLANTE

{12 mml

BUSCHLE & LEPPER S.A.

Rua do Príncipe, 123

Nix'on Candidato. Republicano
�-

.

à Presidência Dos EE� UU.

mentou ironicamente: «Era pre­
ciso clder lugar aos retardatá­
rios».
O parlamentar mineiro junta-

seu renome

em todos os setores da vida, po·
lítica do País.

Comentando o fato, dÍ.'5se.n�
o parlamentar mineir.0: «Os iii.
tímos são sempre os primeirosl,

SÁBADO
4 MILHOES da Federal

SEXTA ..F'EI,RA
500 MIL da Nossa'Lóterla

serão vendidos pelo
CENTRO LOTÉRICO

- o'màior-
RUA DO PRINOIPE, 445

Filial na
A,v. Getúlió .Vargas, 1345

Repúbiica Dominicane:
pede inquérito a ÓNU
Wa,:;hington,28 (upr) - A Re­

pública' Dcrnínícana convidou i­
nesperadaanentct uma com.rnâo
de çrganísação das Estados Ame­
ricanos para fáZer uma investiga
ção cm seu proprlo país das acu­

sações que lhe tem feito a Vene­
zUElla sobr€j sua. partícípação na
tentativa de assassinato que ,;'6
perpretou em oaracas contra a

pessoa dSI prceídenta da venesu­
ela, Romuão Betancourt.

ª111111111111[lllllllllllll[llllllllllllf[lllllllllllll[lllllllllllll[llllllllllllltllllllllllllltlllllll:...
:

; FESTA POPULAR DO C.R.J. i§ �
g ADQU I RA, HOJ E, O SEU TALÃO DE �

�= CHURRASCO. PARA A GRANDE FESTA'
...

POPULAR DO 'COLÉGIO "BOM JESUS",
...

A REALIZAR-SE NOS DIAS 5, 6 E 7 DE
AGQSTO.

�IIIIIIIC'IIIIIIIIIIJlrllllllllllljlrllll'IJIIIIII[lJIIJ1IIIJIJJ[lIIJJJJJllllll'"Jlllllllllr'IHlllllih.

Aprovado Sem Emendas Projeto
de Aumento Dos Militares

•

1 ·M%&i;Z� .

Tocos Coloccdos,
Lixados e Encerados

na Obra RIO, 28 (Transps.) - o pro-
. TACOLIN.DNER jéto do aumento dos vencímen-

'����=:::::�===:;:=�. tos dos' militares ôntem aprova-
::.

! . do pelo Senado sem emendas
Em Leopcldviâle o' deverá ser assinado hoje pelo

r • '. 'presidente JK nesta capital
secretarlO geral da ONU quando receber a visita do 'mi-

LcotpoldrwiJ1e, (DPI) - O secre. {.nistro da Guerra. 0 marecha.I
tário geral da ONU Hammars,k- Dennis que ôntem acompanhou
joeld chegou hoje aquí para rea- juntamente com membros lla
lisa·r uma inspeção peôsoal SÔOl'(j
a agitada RepÚblica onde tropas
d:m Naçó3S1 Unidas ma.ntem a

pajz.
Hamma,�,klJ'oeld chegou a Leo,

pOldwilJe procedente de Bruxella,s
ondlõl c,onfltrenciou cem autorida.
des belgas sobre! Os problemaa
lJe�go-clOng.cll.enes.

.

Comissão interministerial os tra­
balhos. de votação do Senado,
através de contínuas íntorma­
çõss transmitidas de Brasilia
para seu gabinete, pelo coronel
Haroldo Pradel Azambuia, se·

guíu hoje para Juiz de Fora e

Belo Horizonte partindG dai pa.
ra Brasília.'

PROSCRIÇ_.\O/DAS PROV_t\S
NUCLEARES SUBTERRANEAS
GENEBRA, 28 (UPI) - Esta- I vestigação (:0 Oriente e Ociden·

dos Unidos Rússia e Grã Bre, I te. aperfeiçôe seu controle. A lI·

tanha- entr�r3m em aC6rdo ni(,. nha. divisória foi descrita, em es·

conferência nuclear sôbre a li-I cala. úr:ica de magnitudes com�
nha que divide as provas; n,1- 475 umdades. A escala de mag

clea.res subterrâneas matares, nltudes é um:;); medida sirnbó!lC3
que serIam proscritas perma.- que normalmente va·i de zero a

nentEmente e explosões menores, 8. Optou-se por este acordo para
difíceis de identificar, que fica- superar uma divergência entre
riam controladas por urria. mo- Oriénte e Ocidente sôbre o exs·

ratória temporária até que a in- to equivalente quilotons.

Todos os Tipos e Tamanhos'

Facilitamos '0 Pagamento
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